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(1) Pr(1) Pr(1) Pr(1) Pr(1) Precauções naecauções naecauções naecauções naecauções na
InstalaçãoInstalaçãoInstalaçãoInstalaçãoInstalação

(2) Pr(2) Pr(2) Pr(2) Pr(2) Precauções naecauções naecauções naecauções naecauções na
AlimentaçãoAlimentaçãoAlimentaçãoAlimentaçãoAlimentação

O CLP é o centro de controle para a operação de uma
maquina. Para sua segurança, favor atentar as palavras
notificando “AVISO” e “CUIDADO”. Estas são precauções
de segurança para lhe lembrar quando você estiver exe-
cutando um transporte, instalação, operação, examinação
do CLP. Favor executar essas operações de acordo com
essas precauções para sua própria segurança.

 CUID CUID CUID CUID CUIDADOADOADOADOADO

Operação errônea pode causar danos pessoais ou morte.

 A A A A AVISOVISOVISOVISOVISO

Operação errônea pode causar danos pessoais ou danos
ao sistema mecânico.

Opere também de acordo com a instrução “PROCEDI-
MENTO OBRIGATÓRIO” e  “PROIBIDO”.

 CUID CUID CUID CUID CUIDADOADOADOADOADO

Não instale o aparelho em ambiente que não esteja de
acordo com as instruções do manual ou do catalogo do
produto. Alta Temperatura, umidade, poeira, gás corrosi-
vo, vibração, choque podem resultar em condições perigo-
sas como choque elétrico e danos no aparelho.
Favor instalar o CLP de acordo com as instruções e pre-
cauções descritas no manual do usuário para garantir a
instalação apropriada e eliminar a possibilidade de falha,
mal funcionamento do CLP.
Evite quedas do CLP com o mesmo energizado ou
conectado a metais condutivos para evitar a possibilidade
de danos no equipamento ou mal funcionamento.

 PROCEDIMENT PROCEDIMENT PROCEDIMENT PROCEDIMENT PROCEDIMENTO OBRIGO OBRIGO OBRIGO OBRIGO OBRIGAAAAATÓRIOTÓRIOTÓRIOTÓRIOTÓRIO

Favor energizar o sistema de acordo com a regulamenta-
ção de eletricidade e instale o aterramento de acordo.

 CUIDADO

Favor energizar o sistema de acordo com as faixas de
alimentação. Energizar o sistema fora da faixa de alimen-
tação apropriada pode causar danos ao aparelho.
A energização do sistema deve ser feita por um técnico
com conhecimentos em elétrica e eletrônica.
A energização deve ser feita de acordo com as regula-
mentações elétricas.



Qualquer erro na energização pode causar danos ao
aparelho, mal funcionamento do sistema, e choque elétri-
co ao instalador.

 AVISO

Não toque em nenhum terminal de conexão quando o
aparelho estiver ligado para evitar choque elétrico.
Favor instalar proteções de segurança no sistema incluin-
do circuito de emergência de parada e proteções mecâni-
cas para prevenir danos ao sistema em caso de mal funci-
onamento do CLP.

 CUIDADO

Favor iniciar e parar a operação do CLP após verificar as
precauções de segurança. Erros na operação podem
causar danos mecânicos.
Favor atentar para a seqüência  de energização. Erros
podem causar danos mecânicos ou outros acidentes.

 PROIBIDO

Fazer alterações no circuito interno do aparelho é proibido.
Uso impróprio pode causar condições de danos do equi-
pamento e mal funcionamento do sistema.

 CUID CUID CUID CUID CUIDADOADOADOADOADO

Desligue a fonte de alimentação antes de instalar e
desconectar módulos. Executar esta operação com a fonte
de alimentação ligada pode causar choque elétrico ao
instalador ou mal funcionamento do CLP.

(3) Pr(3) Pr(3) Pr(3) Pr(3) Precauções naecauções naecauções naecauções naecauções na
OperOperOperOperOperaçãoaçãoaçãoaçãoação
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CarCarCarCarCaracterística 1:acterística 1:acterística 1:acterística 1:acterística 1:
8 Módulos Básicos e8 Módulos Básicos e8 Módulos Básicos e8 Módulos Básicos e8 Módulos Básicos e
7 Módulos de Expan-7 Módulos de Expan-7 Módulos de Expan-7 Módulos de Expan-7 Módulos de Expan-
sãosãosãosãosão

O TP02 é um CLP de tamanho compacto com um máximo
de 124 pontos de E/S. O TP02 inclui as seguintes caracterís-
ticas:

*Todos Módulos Básicos incluem Memória Flash para preservar o programa do usuário
permanentemente.

(+)
(+)

CarCarCarCarCaracterística 2 :acterística 2 :acterística 2 :acterística 2 :acterística 2 :
GrGrGrGrGrande Caande Caande Caande Caande Capacidadepacidadepacidadepacidadepacidade
de Memória e Instrde Memória e Instrde Memória e Instrde Memória e Instrde Memória e Instru-u-u-u-u-
ções parções parções parções parções para Aplicaçõesa Aplicaçõesa Aplicaçõesa Aplicaçõesa Aplicações

VVVVVererererersáteissáteissáteissáteissáteis
Um modelo padrão do TP02 é equipado com relês auxilia-
res "internos" para 2048 pontos e registradores para 3072
words. Juntas permitem uma gama variada de aplicações
incluindo instruções de operações lógicas, operações
aritméticas e operações de comparação, sendo que o
usuário pode facilmente desenvolver as lógicas e utilizar
as funções que o aparelho fornece.

11111 IntrIntrIntrIntrIntroduçãooduçãooduçãooduçãoodução

Módulo
Básico

Porta de
Entrada

(CC)

Porta de
Saída
(Relé)

Memória
De

Prog.

Porta de
saída

(Transistor)

Velocidade
 de processo
de instrução

básica

Capacidade
de Expan-

são

Salva
ROM

Relóg.
Tempo
Real

Saída
de

Parada

TP02-20MR     12 8 pontos        -   1.5k  1.63 - 1.38       Não  Não*  Não   Não
  pontos  words        us

 TP02-20MT      12       -   8 pontos
   pontos

 TP02-28MR     16       12 pontos       -
  pontos

TP02-28MT    16      - 12 pontos
 pontos

TP02-40MR      24      16 pontos        -           4k words  0.81 - 1.02   2 módulos  Sim  Sim  Sim
  pontos        us  104 pontos

     máx.
TP02-40MT     24      -  16 pontos

  pontos
TP02-60MR     36       24 pontos        -  2 módulos

  pontos 124 pontos
     máx.

TP02-60MT     36
  pontos      -  24 pontos
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CarCarCarCarCaracterística 3 : 3acterística 3 : 3acterística 3 : 3acterística 3 : 3acterística 3 : 3
TTTTTipos de Modos Comipos de Modos Comipos de Modos Comipos de Modos Comipos de Modos Comu-u-u-u-u-
nicação (Equipamentonicação (Equipamentonicação (Equipamentonicação (Equipamentonicação (Equipamento
PPPPPadrão)adrão)adrão)adrão)adrão)

O modulo básico com 3 diferentes tipos de comunicação.
O usuário pode escolher um desses e construir uma rede
necessária de comunicação.

(1) Conexão do Computador:
Um computador pode controlar até 99 TP02.

(2) Conexão de Dados:
Utilizando um TP02 como uma estação mestre para
controlar até 7 TP02. Cada uma das estações escra-
vas pode mandar e receber dados para 12 bytes.

(3) E/S Remotas:
Utilizando um TP02 como uma estação mestre para
controlar até 4 TP02. Cada uma das estações escra-
va pode ser controlada em até 36 pontos de entrada
e 24 pontos de saída.

A porta de comunicação para conectar periféricos (MMI)
pode ser usada para conectar o programador de mão
(PU12), software de edição (PC12), Conexão do compu-
tador, ou a interface homem-máquina touch-screen. (Ver
capitulo 14 para detalhes)

Um contador de alta velocidade (6 modos de contador de
alta velocidade, 4 modos de interrupção) de freqüência
máxima de 10KHz é incluído no CLP. Facilita a leitura de
pulsos de entrada de encoders ou outro dispositivo. Este
pode também melhorar a precisão do controlador. (Ver
capitulo 12 para detalhes)

CarCarCarCarCaracterística 4 :acterística 4 :acterística 4 :acterística 4 :acterística 4 :
CompaCompaCompaCompaCompatibilidade datibilidade datibilidade datibilidade datibilidade da
PPPPPorororororta MMI da Coneta MMI da Coneta MMI da Coneta MMI da Coneta MMI da Conexãoxãoxãoxãoxão
do Computadordo Computadordo Computadordo Computadordo Computador

CarCarCarCarCaracterística 5 :acterística 5 :acterística 5 :acterística 5 :acterística 5 :
Contador de Alta VContador de Alta VContador de Alta VContador de Alta VContador de Alta Velo-elo-elo-elo-elo-
cidade Internocidade Internocidade Internocidade Internocidade Interno

11111 IntrIntrIntrIntrIntroduçãooduçãooduçãooduçãoodução
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1. Local de Instalação1. Local de Instalação1. Local de Instalação1. Local de Instalação1. Local de Instalação Não instale o TP02 sob estas circunstâncias:
Exposição direta a luz do sol. Locais com temperatu-
ras fora da faixa de 0~55 Co.
Locais com umidade relativa fora da faixa de 5~90%.
Onde a temperatura muda rapidamente e gera
condensação.
Ambiente com gases inflamáveis ou corrosivos.

Favor instalar um circuito de proteção. Uma saída de
parada é fornecida no TP02-40MR/40MT e TP02-60MR/
60MT.
O terminal da saída de parada não é fornecido TP02-
20MR/20MT e TP02-28MR/28MT.  Neste caso favor setar
WS023 para 1. Este ajuste irá fazer todas as saídas do
CLP desligarem quando o CLP estiver em modo STOP ou
modo de ERRO para proteger a máquina e equipamentos
conectados ao mesmo.

O terminal PE do TP02 é o terminal de aterramento. Favor
conectar um aterramento tipo 3 no terminal (com uma
resistência de aterramento menor que 100 ohm). Não
conecte o terminal de aterramento ao terra comum de uma
outra grande maquina para proteger o TP02 de corrente
de ressurgimento.

Aperte bem os parafusos de conexão. Contato solto pode
causar funcionamento impróprio.
Conecte firmemente o cabo de expansão no local,  para
conectar módulos de expansão. Contato solto pode causar
funcionamento impróprio.
O conector de fim de expansão deve ser conectado no
TP02-40MR e TP02-60MR, mesmo que não esteja sendo
utilizado nenhum modulo de expansão.
Não bloqueie os furos de ventilação do TP02 para evitar
aquecimento interno afetando a operação do TP02.
O TP02 deve ser instalado verticalmente com a face para
frente. Este não deve ser instalado horizontalmente ou
com a face para baixo.

2. Instalar cir2. Instalar cir2. Instalar cir2. Instalar cir2. Instalar circuito decuito decuito decuito decuito de
parparparparparada de Emer-ada de Emer-ada de Emer-ada de Emer-ada de Emer-
gênciagênciagênciagênciagência

4. Instalação4. Instalação4. Instalação4. Instalação4. Instalação

3. Ater3. Ater3. Ater3. Ater3. Aterrrrrramentoamentoamentoamentoamento

PrPrPrPrPrecauçõesecauçõesecauçõesecauçõesecauções22222

;

;

;
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Não instalar HorizontalmenteInstalar Verticalmente

As fiações de entradas/saídas não devem ser alojadas no
mesmo eletroduto ou em paralelo com alta voltagem,
linhas de alta corrente de circuitos de alimentação para
evitar ruídos de interferência.

Em clima muito seco, contato manual pode causar alto
nível de eletricidade estática. Não toque diretamente o
TP02 para evitar danos por eletricidade estática aos com-
ponentes do TP02.

Use um tecido macio para limpar a superfície. Não aplique
água ou qualquer tipo de detergente para evitar a deterio-
ração da cor ou superfície do módulo.

A bateria de Back-UP do programa e suscetível a alta
temperatura ou umidade. Não armazene o CLP em ambi-
entes expostos a essas condições.

5. Cone5. Cone5. Cone5. Cone5. Conexõesxõesxõesxõesxões

6. Eletricidade Estática6. Eletricidade Estática6. Eletricidade Estática6. Eletricidade Estática6. Eletricidade Estática

7. Limpe7. Limpe7. Limpe7. Limpe7. Limpezazazazaza

8. Armaz8. Armaz8. Armaz8. Armaz8. Armazenamentoenamentoenamentoenamentoenamento

22222 PrPrPrPrPrecauçõesecauçõesecauçõesecauçõesecauções
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9. Pr9. Pr9. Pr9. Pr9. Proteção deoteção deoteção deoteção deoteção de
     Sobr     Sobr     Sobr     Sobr     Sobrecorecorecorecorecorrrrrrenteenteenteenteente

A porta de saída do módulo básico do TP02 e do módulo
de expansão não é protegida por um fusível interno. Para
evitar sobrecorrente causada por curto-circuito danificando
o TP02, no mínimo deve ser colocado um fusível entre o
comum e as cargas. Instalar em série um fusível em cada
saída e carga é altamente recomendado. (Utilize o fusível
de acordo com a faixa de corrente do terminal de saída)

22222 PrPrPrPrPrecauçõesecauçõesecauçõesecauçõesecauções

fuse

fuse

fuse

Carga Carga

Fonte de alimentação da carga Fonte de alimentação da carga

Porta de saída do módulo básico ou de expansão Porta de saída do módulo básico ou de expansão

A) Saída a Relé B) Saída a Relé/Transistor
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3.1. Ar3.1. Ar3.1. Ar3.1. Ar3.1. Arquiteturquiteturquiteturquiteturquitetura Básica do Sistemaa Básica do Sistemaa Básica do Sistemaa Básica do Sistemaa Básica do Sistema

3.1.1. Dia3.1.1. Dia3.1.1. Dia3.1.1. Dia3.1.1. Diagggggrrrrrama da Arama da Arama da Arama da Arama da Arquiteturquiteturquiteturquiteturquitetura do Sistemaa do Sistemaa do Sistemaa do Sistemaa do Sistema

33333 ArArArArArquiteturquiteturquiteturquiteturquitetura do Sistemaa do Sistemaa do Sistemaa do Sistemaa do Sistema

Cabo de Expansão

Acessórios do módulo de
expansão (4cm)

TP-402EC (40cm)

Editor software PC12

Converter
(Software accessory)

Computer
(IBM-PC, WIN 95 e 98)

Cabo de Conexão
TP-202MC (2m)

TP02-20MR/TP02-28MR
[TP02-20MT/TP02-28MT]

DC input 12/16 points
Relay output 8/12 points
[Transistor output 8/12 points]
(inexpansible)

DC input 36 points
Relay output 24
points
[Transistor output
24 points]

DC input 24 points
Relay output 16
points
[Transistor output
16 points]

TP02-40MR[TP02-40MT]

TP02-60MR[TP02-60MT]

Base Module Expansion Module

TP02-16EXD

TP02-16EYR [TP02-16EYT

TP02-16EMR

TP02-32EMR

DC input 16 points

Relay output 16 points
[Transistor output 16 point]

DC input 8 points
Relay output 8 points

DC input 16 points
Relay output 16points

Analog input/output module

TP02-4AD TP02-2DA

Analog input 4 channels Analog output 2 channels

Peripherals

(NOTA 1) podem ser instalados
até 2 módulo de expansão digital e
mais dois módulos de expansão
analógica.
(NOTA 2) TP-402EC pode ser
usado uma vez em um
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3.1.2.  Lista de Componentes3.1.2.  Lista de Componentes3.1.2.  Lista de Componentes3.1.2.  Lista de Componentes3.1.2.  Lista de Componentes

Î

Î

Î
Î

33333 ArArArArArquiteturquiteturquiteturquiteturquitetura do Sistemaa do Sistemaa do Sistemaa do Sistemaa do Sistema

ITEM Modelo Sumario Acessórios
TP02-20MR

(TP02-20MT)
Fonte de Alimentação 85 ~250 Vca
Entradas de 24Vcc 12 pontos
Saída a Relé 8 pontos
(Saída a Transistor) 8 pontos
Num. Máx. E/S 20 pontos
(inespancível)
Capacidade de prog.     1.5k words

Manual de Instalação 1

TP02-28MR
(TP02-28MT)

Fonte de Alimentação 85 ~250 Vca
Entradas de 24Vcc 16 pontos
Saída a Relé 12 pontos
(Saída a Transistor) 12 pontos
Num. Máx. E/S 28 pontos
(inespancível)
Capacidade de Prog. 1.5k words

Manual de Instalação 1

TP02-40MR
(TP02-40MT)

Fonte de Alimentação 85 ~250 Vca
Entradas de 24 Vcc 24 pontos
Saída a Relé 16 pontos
(Saída a Transistor) 16 pontos
Num. Máx. E/S 104 pontos
Capacidade de Prog. 4k words

Manual de Instalação 1
Módulo Básico

TP02-60MR
(TP02-60MT)

Fonte de Alimentação 85 ~250 Vca
Entradas de 24 Vcc 36 pontos
Saída a Relé 24 pontos
(Saída a Transistor) 24 pontos
Num. Máx. E/S 124 pontos
Capacidade de Prog. 4k words

Manual de Instalação 1

Módulo de
Expansão

TP02-16EXD Entradas de 24 Vcc 16 pontos Cabo de Expansão (4 cm) 1

TP02-16EYR Saída a Relé 16 pontos Cabo de Expansão (4 cm) 1
TP02-16EYT Saída a Transistor 16 pontos Cabo de Expansão (4 cm) 1
TP02-16EMR Entradas de 24 Vcc 8 pontos

Saída a Relé 8 pontos
Cabo de Expansão (4 cm) 1

TP02-32EMR Entradas de 24 Vcc 16 pontos
Saída a Relé 16 pontos

Cabo de Expansão (4 cm) 1

Módulo de
Entrada Analógica

TP02-4AD 4 Canais
0 a 10 V      12 bits Binário
0 to 20 mA      11 bits Binário

Cabo de Expansão (4 cm) 1

Módulo da Saída
Analógica

TP02-2DA 2 canais
 12 bits Binário     0 to 10 V
 11 bits Binário     0 to 20 mA

Cabo de Expansão (4 cm) 1

Cabo de
Expansão

TP-402EC Conecta modulo de expansão
(40cm)

Cabo de conexão
periférica

TP-202MC Conecta módulo básico e
periféricos (2 m)

Programador
de mão

PU12 Display LCD
Instrução de Programador de mão
(16 words x 4 linhas)

Manual de Instalação 1

Editor de
Software

PC12 Para Windows 95, 98, 2000 e
NT 4.0.

Manual de Instalação 1
Conversor 1
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33333 ArArArArArquiteturquiteturquiteturquiteturquitetura do Sistemaa do Sistemaa do Sistemaa do Sistemaa do Sistema

3.1.3.  Ex3.1.3.  Ex3.1.3.  Ex3.1.3.  Ex3.1.3.  Exemplo de Aremplo de Aremplo de Aremplo de Aremplo de Arquiteturquiteturquiteturquiteturquitetura do Sistemaa do Sistemaa do Sistemaa do Sistemaa do Sistema

TP02-40MR TP02-32EMR TP02-32EMR Entrada 24 pontos 16 pontos 16 pontos 56 pontos

Saída 16 pontos 16 pontos 16 pontos 48 pontos

TP02-60MR TP02-32EMR TP02-32EMR Entrada 36 pontos 16 pontos 16 pontos 68 pontos

Saída 24 pontos 16 pontos 16 pontos 56 pontos

Arquitetura do Sistema Entrada/
Saída

Módulo
Básico

Módulo de
Expansão 1

Módulo de
Expansão 2

Total

TP02-20MR/20MT Entrada 12 pontos 12 pontos

Saída 8 pontos 8 pontos

TP02-28MR/28MT Entrada 16 pontos 16 pontos

Saída 12 pontos 12 pontos

TP02-40MR/40MT Entrada 24 pontos 24 pontos

Saída 16 pontos 16 pontos

TP02-60MR/60MT Entrada 36 pontos 36 pontos

Saída 24 pontos 24 pontos

TP02-40MR TP02-16EXD Entrada 24 pontos 16 pontos 40 pontos

Saída 16 pontos 16 pontos

TP02-60MR TP02-16EYR Entrada 36 pontos 36 pontos

Saída 24 pontos 16 pontos 40 pontos

TP02-60MR TP02-16EMR Entrada 36 pontos 8 pontos 44 pontos

Saída 24 pontos 8 pontos 32 pontos

TP02-40MR TP02-32EMR Entrada 24 pontos 16 pontos 40 pontos

Saída 16 pontos 16 pontos 32 pontos

TP02-60MR TP02-16EXD TP02-16EMR Entrada 36 pontos 16 pontos 8 pontos 60 pontos

Saída 24 pontos 8 pontos 32 pontos

TP02-40MR TP02-16EMR TP02-16EYR Entrada 24 pontos 8 pontos 32 pontos

Saída 16 pontos 8 pontos 16 pontos 40 pontos

TP02-60MR TP02-32EMR TP02-16EMR Entrada 36 pontos 16 pontos 8 pontos 60 pontos

Saída 24 pontos 16 pontos 8 pontos 48 pontos
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33333 ArArArArArquiteturquiteturquiteturquiteturquitetura do Sistemaa do Sistemaa do Sistemaa do Sistemaa do Sistema

3.2.  Cone3.2.  Cone3.2.  Cone3.2.  Cone3.2.  Conexão da Comxão da Comxão da Comxão da Comxão da Comunicação da Arunicação da Arunicação da Arunicação da Arunicação da Arquiteturquiteturquiteturquiteturquitetura do Sistemaa do Sistemaa do Sistemaa do Sistemaa do Sistema

3.2.1. Cone3.2.1. Cone3.2.1. Cone3.2.1. Cone3.2.1. Conexão do Computadorxão do Computadorxão do Computadorxão do Computadorxão do Computador

3.2.2. Cone3.2.2. Cone3.2.2. Cone3.2.2. Cone3.2.2. Conexão de Dadosxão de Dadosxão de Dadosxão de Dadosxão de Dados

RS-485
max. 100m

RS-232C

RS-232C/RS-485  4-conversor de linha

max. 99 Estações escravas

RS-232C/RS-485
conversor

Computador

TP02
(Estação escrava001)

TP02
(Estação escrava002)

TP02
(Estação escrava099)

max. 4 Estações escravas

RS-485

max. 100m

TP02
(Estação escrava001)

TP02
(Estação escrava002)

TP02
(Estação escrava003)

TP02
(Estação escarava004)

TP02
(Estação mestre000)

Máx. 60 pontos de E/S para todas estações-escravas (entrada 36 pontos, saída 24 pontos).
Estação escrava sem expansão.

z
z

3.2.3. E/S R3.2.3. E/S R3.2.3. E/S R3.2.3. E/S R3.2.3. E/S Remotasemotasemotasemotasemotas

max. 100m max. 07 Estações escravas

RS-485

TP02
(Estação escrava001)

TP02
(Estação escrava002)

TP02
(Estação escrava007))

TP02
(Estação mestre000)

z Até 7 TP02 (estação escrava) podem ser conectados no TP02 (estação mestre). Estações escravas não podem trocar
informações entre si.
Todas estações escravas podem enviar/receber 12 bytes de dados.z
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44444 Funcionamento e Descrição dos ComponentesFuncionamento e Descrição dos ComponentesFuncionamento e Descrição dos ComponentesFuncionamento e Descrição dos ComponentesFuncionamento e Descrição dos Componentes

Existem 8 tipos de módulo básico de TP02, incluindo o
TP-20MR/20MT, TP02-28MR/28MT, TP02-40MR/40MT,
TP02-60MR/60MT.

4.1. Módulo Básico4.1. Módulo Básico4.1. Módulo Básico4.1. Módulo Básico4.1. Módulo Básico

(8)Porta MMI

(2)Terminal de aterramento

Placa de identificação

Capa da porta MMI

Capa dos terminais

(1)Terminal da
fonte de

alimentação

(5)Terminais
de saída

(18)Guia de trilho
(7)Porta de comunicação

(11)Indicador de saída
(laranja)

(15)Indicador de ERRO
(vermelho)

(13)Indicador de modo
RUN (verde)

(12)Indicador de
alimentação (verde)

(10)Indicador de entrada
(laranja)

(3)Terminais de entrada

(4)Terminal
da fonte de
alimentação
de 24 Vcc

(Aparência sem as capas)

Placa de identificação

Capa da porta MMI
Capa dos terminais

Capa soquete de
expansão

Capa interna
da EEPROM

(14)Indicador da
COMUNICAÇÃO (verde)

(2)Terminal de
aterramento

(10)Indicador de entrada (laranja)

(12)Indicador de alimentação (verde)

(13)Indicador de modo RUN (verde)

(8)Porta MMI

(1)Terminal
da fonte de
alimentação

(18)Guia
de trilho

(5)Terminais
de saída

(15)Indicador de ERRO (vermelho)

(14)Indicador da COMUNICAÇÃO (verde)

(11)Indicador de saída (laranja)

(17)Conector de terminação
(9)Slot de expansão

(7)Porta de comunicação
(6)Terminal
de saída de

parada

(16)Soquete
da EEPROM

(4)Terminal da fonte de
alimentação de 24 Vcc (3)Terminais de entrada

(Aparência sem as capas)

(1)Terminal da fonte de alimentação
85 ~ 250 Vca terminal de entrada da fonte de alimen-
tação

(2)Terminal de aterramento
Terminal de aterramento Classe 3

(3)Terminais de entrada
Terminais de conexão para componentes de entrada
Terminal 1 ~ 4 podem ser usados como contadores de
alta velocidade ou interrupção

(4)Terminal da fonte de alimentação de 24 Vcc
Terminal de saída da fonte de alimentação de 24 Vcc
(TP02-20MR/20MT/TP02-28MR/28MT:0.3A, TP02-
  40MR/40MT/TP02-60MR/60MT:0.4A)

(5)Terminais de saída
Terminal de conexão com o componente de saída

(6)Terminal de saída de parada (TP02-40MR/40MT/TP02-
60MR/60MT)
Desliga as saídas do CLP quando o mesmo entra em
STOP.

(7)Porta de Comunicação
Terminal de conexão para ser usado em conexão com
computador, conexão de dados, E/S remotas.

TP-20MR/20MT TP02-28MR/28MT TP02-40MR/40MT TP02-60MR/60MT
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44444 Funcionamento e Descrição dos ComponentesFuncionamento e Descrição dos ComponentesFuncionamento e Descrição dos ComponentesFuncionamento e Descrição dos ComponentesFuncionamento e Descrição dos Componentes

 (8)Porta MMI
Porta de conexão para conectar o cabo de conexão
com periféricos (TP-202MC) para conectar o PU12 ou
o computador.

(9)Slot de expansão (SAÍDA) (TP02-40MR/40MT/TP02-
60MR/60MT)
Porta de conexão para conectar o cabo de expansão
(4cm) ou TP-402EC (40 cm) para módulos de expansão.
Instale o conector de terminação (17) no slot de expansão
se não estiver utilizando nenhum módulo de expansão.

(10)Indicador de entrada (laranja)
Indicador luminoso que indica quando a entrada esta
ligada.
TP02-20MR/20MT: 12 indicadores,
 TP02-28MR/28MT: 16 indicadores,
 TP02-40MR/40MT: 24 indicadores,
 TP02-60MR/60MT: 36 indicadores.

(11)Indicador de saída (laranja)
Indicador luminoso que indica quando a saída esta
ligada.
TP02-20MR/20MT: 8 indicadores,
 TP02-28MR/28MT: 12 indicadores,
 TP02-40MR/40MT: 16 indicadores,
 TP02-60MR/60MT: 24 indicadores.

(12)Indicador de alimentação (verde)
Indicador que aciona quando a fonte interna de  Vcc
esta acionada.

(13) Indicador de modo RUN (verde)
Operação normal: Aceso
Edit ou stop: Oscilando
Auto-diagnose detectou erro: Apagado

(14)Indicador de Comunicação (verde)
Indicador acende quando a comunicação para cone-
xão com computador, conexão de dados, E/S remo-
tas esta ativada.

(15)Indicador de Erro (vermelho)
Indicador acende ao ser detectado um erro pela auto-
diagnose. CLP entra em modo STOP. (O CLP não
entra em STOP com falha de bateria.)

(16)Soquete de EEPROM
Utilizada para trabalhar com memória EEPROM.

(17)Conector de terminação
O Slot de expansão do ultimo módulo deve possuir
um conector de terminação

(18)Guia de trilho
Usado para a instalação do TP02 em trilhos DIN.
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44444 Funcionamento e Descrição dos ComponentesFuncionamento e Descrição dos ComponentesFuncionamento e Descrição dos ComponentesFuncionamento e Descrição dos ComponentesFuncionamento e Descrição dos Componentes

TP02-16EMR

(1)Terminais de entrada

(2)Terminais de Saída

Capa do slot de expansão

Capa dos terminais

Capa dos terminais

Placa de identificação
Capa do slot de expansão

Cabo de expansão (4 cm)

Acessório

(3)Slot de expansão (Entrada)

(7)Tipo de conexão

(8)Guia de trilho

(4)Slot de expansão (Saída)

(5)Indicador de entrada (laranja)

TP02-32EMR

TP02-16EXD

(1)Terminais de entrada

Cabo de expansão (4 cm)

Acessório

(3)Slot de expansão (Entrada)

(7)Tipo de conexão

(8)Guia de trilho

(4)Slot de expansão (Saída)

(6)Indicador de saída (laranja)

(1)Terminais de entrada

(2)Terminais de Saída

Capa do slot de expansão

Capa dos terminais

Capa dos terminais

Placa de identificação
Capa do slot de expansão

Cabo de expansão (4 cm)

Acessório

(3)Slot de expansão (Entrada)

(7)Tipo de conexão

(8)Guia de trilho

(4)Slot de expansão (Saída)

(5)Indicador de entrada (laranja)

Cabo de expansão (4 cm)

Acessório

Capa dos terminais

Capa do slot de expansão

Placa de identificação
Capa dos terminais

Capa do slot de expansão

(Aparência sem as capas) (Aparência sem as capas)

(Aparência sem as capas) (Aparência sem as capas)

(1)Terminais de entrada

(7)Tipo de conexão

(3)Slot de expansão (Entrada)

(2)Terminais de Saída (8)Guia de trilho

(4)Slot de expansão (Saída)

(5)Indicador de entrada (laranja)

(6)Indicador de saída (laranja)

Capa do slot de expansão

Capa dos terminais

Capa dos terminais

Placa de identificação
Capa do slot de expansão

TP02-16EYR TP02-16EYT
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(1)Terminais de entrada:
Terminais de conexão com os componentes de entrada.

(2)Terminais de saída:
Terminais de conexão com componentes de saída.

(3)Slot de expansão (Entrada):
Slot de entrada para o cabo de expansão para cone-
xão com o módulo básico.
Quando existirem dois módulo de expansão, conecte o
slot de saída do primeiro módulo no slot de entrada do
segundo módulo.

(4)Slot de Expansão (Saída):
Slot para conexão de um segundo módulo de expan-
são. Um conector de terminação deve ser instalado
(TP02-40MR/TP02-60MR) se não existir um segundo
módulo de expansão.

(5)Indicador de entrada (laranja):
O indicador acende quando a entrada é acionada.
(TP02-32EMR: 16 indicadores, TP02-16EMR: 8 indica
dores, TP02-16EXD: 16 indicadores).

(6)Indicador de saída (laranja):
O indicador acende quando a saída é acionada.
(TP02-32EMR: 16 indicadores, TP02-16EMR: 8 indica
dores, TP02-16EYR/EYT: 16 indicadores).

(7)Tipo de conexão:
Tipo de conexão (Entrada/Saída).

(8)Guia de trilho:
Ajusta o trilho para instalar ou remover o TP02 do
mesmo.
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A instalação do TP02 deve evitar as seguintes ocasiões:

Temperatura Ambiente fora da faixa  0 ~ 55 Co .
Umidade Relativa fora da faixa 5 ~ 90 % RH.
Poeira, Maresia, local com poeira de ferro.
Exposição direta a luz do sol.
Exposição a fortes vibrações ou possíveis choques.
Exposição a gás corrosivo, inflamável ou explosivo.
Exposição a gás volátil, detergente, gás amoníaco ou
gás eletrolítico.

Para evitar possíveis interferências, favor instalar o CLP
em um local longe de linhas de alta voltagem, maquinas
de alta tensão, linha de força, geradores, aparelho trans-
missor de rádio, chave de alta tensão, e locais com possí-
veis sobretensões. Favor instalar o CLP verticalmente.

Conforme figura da página 13.

c

5.1. Ambiente de5.1. Ambiente de5.1. Ambiente de5.1. Ambiente de5.1. Ambiente de
InstalaçãoInstalaçãoInstalaçãoInstalaçãoInstalação

i
h
g

e
f

d

5.2. Instalação do5.2. Instalação do5.2. Instalação do5.2. Instalação do5.2. Instalação do
Módulo Básico/Módulo Básico/Módulo Básico/Módulo Básico/Módulo Básico/
Módulo de Expan-Módulo de Expan-Módulo de Expan-Módulo de Expan-Módulo de Expan-
sãosãosãosãosão

Instalar o CLP verticalmente Não instalar o CLP horizontalmente

5.2.1. Instalação5.2.1. Instalação5.2.1. Instalação5.2.1. Instalação5.2.1. Instalação
                    DirDirDirDirDiretaetaetaetaeta

Deve ser utilizado parafusos M4 maiores que 15mm para
instalar o CLP diretamente no painel.

Duto de conexão

Duto de conexão

TP02-20MR/20MT
TP-28MR/28MT
TP02-32EMR

[unidade: mm]

M4 X 15 parafuso

Broca 2-M4
ou 24.5 furo

20min

20min

TP02-20MR/20MT, TP02-28MR/28MT, TP02-32EMR

[min.: mínimo]



24

55555 InstalaçãoInstalaçãoInstalaçãoInstalaçãoInstalação

TP02-40MR/40MT, TP02-60MR/60MT TP02-16EXD , TP02-16EYR/16EYT , TP02-16EMR

Instalação do módulo básico e módulo de expansão utilizando cabo de expansão (4 cm).z

Montagem de encaixe, e trilho de 35mm  de largura deve
ser utilizada para instalar o CLP no trilho.

5.2.2. Instalação do5.2.2. Instalação do5.2.2. Instalação do5.2.2. Instalação do5.2.2. Instalação do
trilho DINtrilho DINtrilho DINtrilho DINtrilho DIN

Primeiro posicione o engate na parte traseira do módulo pela parte
superior do trilho, e puxe o módulo para baixo para a posição de
trava. Finalmente pressione o encaixe de montagem.

c
d

Puxe o encaixe de montagem para baixo.
Rotacione o módulo do CLP para desencaixá-lo.

Montagem

Encaixe de montagem

Trilho DIN

Desinstalando o CLPInstalando o CLP

Puxe encaixe de montagem
Encaixe de montagem

Chave

TP02-16EXD, etc.TP02-20MR, etc.

20 ~ 40

10 ~ 30

[unidade: mm]

Duto de conexão Duto de conexão
20min

20min

20min

20min

Broca 2-M4
ou 24.5 furo

Broca 4-M4
ou 44.5 furo

[unidade: mm]

TP02-40MR/40MT

TP02-60MR/60MT

TP
02

-1
6E

XD

TP
02

-1
6E

YR
/1

6E
YT

TP
02

-1
6E

M
R

Duto de conexão

[unidade: mm][min.: mínimo] [min.: mínimo]
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5.3. Instalação do5.3. Instalação do5.3. Instalação do5.3. Instalação do5.3. Instalação do
CaCaCaCaCabo de Expansãobo de Expansãobo de Expansãobo de Expansãobo de Expansão
e Conector dee Conector dee Conector dee Conector dee Conector de
TTTTTerminaçãoerminaçãoerminaçãoerminaçãoerminação

O módulo básico TP02-40MR/40MT, TP02-60MR/60MT
pode conectar até 2 módulos de expansão.
Favor utilizar o cabo de expansão (4 cm) ou TP-402EC
(40 cm) para conectar os módulo de expansão.
TP-402EC Só pode ser utilizado um em uma configura-
ção com dois módulos de expansão.
Se o módulo básico TP02-40MR/40MT/TP02-60MR/
60MT não estiver conectado a um módulo de expan-
são, o conector de terminação deve ser instalado. Do
contrario o conector de terminação deve ser instalado
no ultimo módulo de expansão.

z

z

z

z

c

d

e

f

g

h

(NOTA 1: ) Remova o cabo de expansão ou conector de terminação do soquete de ex-
pansão através do cordão de pré-tensão.

(NOTA 2: ) Atente para função de soquete de expansão (Entrada/Saída) . Eles devem ser
conectados corretamente.

Instalação do cabo de expansãoÎ

Abra a capa do soquete de conexão do cabo de
expansão.
Remova o conector de terminação instalado no
soquete de expansão (Saída) do módulo básico
(TP02-40MR/40MT/TP02-60MR/60MT).
Instale o cabo de expansão no soquete de expan-
são (Saída).
Instale o outro lado do cabo ao soquete de expan-
são (Entrada) do módulo de expansão.
Instale o conector de terminação no soquete de
expansão (Saída) do módulo de expansão.
Feche a capa do soquete de expansão.

(Exemplo 1)

(Exemplo 2)

(Exemplo 3)

(NOTA: ) Não posicione o cabo de expansão no Duto de conexão.

Módulo de expansão 1 Módulo de expansão 2

Módulo de expansão
1

Módulo básico

Módulo básico

Módulo básico

Conector de terminação

Conector de terminação

(NOTA: ) O conector de terminação não é requerido nos
modelos
TP02-20MR/20MT/TP02-28MR/28MT.

Cabo de expansão
(acessório: 4 cm)

Cabo de expansão
(TP-402EC: 40 cm)

Módulo de expansão 2

Conector de terminação

Soquete de expansão

Capa do soquete de expansão

Conector de terminação

Cabo de expansão

Cordão de pré-tensão
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6.1. Pr6.1. Pr6.1. Pr6.1. Pr6.1. Precauçõesecauçõesecauçõesecauçõesecauções Evite posicionar a fiação do sinal de entrada/saída
paralelamente com linha de alta tensão ou linha de
alimentação. Posicioná-los no mesmo duto de fiação
também deve ser evitado.
É recomendado aplicar o terminal M3 no TP02. Favor
aplicar os terminais conforme a norma CNS  ou equiva-
lente. Aplique um torque de 4~8 kgf-cm para apertar os
parafusos de montagem.

z

z

6mm (MAX) 6mm (MAX)

3mm (MIN) 3mm (MIN)

Abra a capa do painel de terminais para acessar o
bloco de conexão de terminais.
Feche a capa dos terminais após terminar a fiação.

z

[Tamanho recomendado do terminal]

Capa do painel de terminais fechada

Capa do painel de terminais aberta

Painel de terminais

Painel de terminais

Painel de terminais
com as capas abertas
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6.2 .Conectando a6.2 .Conectando a6.2 .Conectando a6.2 .Conectando a6.2 .Conectando a
fffffonte de alimenta-onte de alimenta-onte de alimenta-onte de alimenta-onte de alimenta-
çãoçãoçãoçãoção, T, T, T, T, Terminalerminalerminalerminalerminal
TTTTTerererererrrrrra e terminala e terminala e terminala e terminala e terminal
dadadadada
Saída de PSaída de PSaída de PSaída de PSaída de Parararararadaadaadaadaada

Favor aplicar fio de cobre de 1.25mm2 para fazer a
fiação.
Utilize a saída de parada em acordo com a aplicação do
circuito de parada de emergência  [ver pag. 138 Pre-
cauções do Design do Sistema].

z

z

A fiação de terminal de entrada deve estar separada da
fiação da fonte de alimentação, saídas, linha de ener-
gia.
Favor aplicar fio de cobre de 0.75 ~ 1.25 mm2 e termi-
nais correspondentes para fazer a fiação.

6.3. Conectando o6.3. Conectando o6.3. Conectando o6.3. Conectando o6.3. Conectando o
          terminal de entr          terminal de entr          terminal de entr          terminal de entr          terminal de entradaadaadaadaada

z

z

  Painel de terminais de parte de baixo do TP02-60MR/MT

(Par enrolado)

Aterramento classe 3

(NOTA 1: ) TP02-20MR/20MT/TP02-28MR/28MT não são
equipados com a saída de parada.

Saída de parada
Utilize de acordo com a aplicação do

circuito de para de emergência.
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6.3.1. Módulo Básico6.3.1. Módulo Básico6.3.1. Módulo Básico6.3.1. Módulo Básico6.3.1. Módulo Básico  Fiação do painel de terminais superior de cada módulo.
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Usando fUsando fUsando fUsando fUsando fonte de alimentação eonte de alimentação eonte de alimentação eonte de alimentação eonte de alimentação externa:xterna:xterna:xterna:xterna:
Quando a capacidade da fonte interna (TP02-20MR/
20MT/TP02-28MR/28MT: 300mA, TP02-40MR/40MT/
TP02-60MR/ 60MT: 400mA) não é suficiente para
sua aplicação, uma fonte externa de alimentação
pode ser utilizada para fornecer a energia necessária
para componentes de entrada.

Î

z

Usando fUsando fUsando fUsando fUsando fonte de alimentação de 12 V CConte de alimentação de 12 V CConte de alimentação de 12 V CConte de alimentação de 12 V CConte de alimentação de 12 V CC
A tensão nominal dos terminais 1 ~ 4 (pontos de
entrada do contador de alta velocidade) é 12/24 V
CC. Favor conectar fonte de alimentação externa de
acordo com as seguintes descrições:

Î

z

Componente de entrada

Chave de entrada

External power supply

OV

*V

Drive

TP02-20MR/MT 300mA
TP02-28MR/MT 300mA
TP02-40MR/MT 400mA
TP02-60MR/MT 400mA

Capacidade
da fonte interna

24 VCC
Módulo
básico

EnerEnerEnerEnerEnergizaçãogizaçãogizaçãogizaçãogização

In
te

rn
al

 C
irc

ui
t

NOTA: O lado (+) da fonte externa de 12 VCC e o da
fonte interna de 24 VCC podem ser conectadas.
Enquanto seus lados (-) devem estar separados.

Usando a fonte interna de 24 VCC Usando fonte de alimentação externa 24/12 VCC

NOTA: Os lados (+) das fontes de alimentação 12 VCC,
24 VCC podem ser  todos conectados no terminal COMA
como seu ponto comum. Enquanto seus lados (-) devem
estar separados.

Fonte de alimentação externa Fonte de alimentação externa

OV

Drive

*12 V

OV

Drive

*12 V

EncoderEncoder

12 V 12 V
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6.3..2.6.3..2.6.3..2.6.3..2.6.3..2. Módulo deMódulo deMódulo deMódulo deMódulo de
ExpansãoExpansãoExpansãoExpansãoExpansão

Conexão da parte superior do painel de terminais do
TP02-16EMR, TP02-32EMR e
parte superior e inferior do painel de terminais do TP02-
16EXD.

z
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6.3.3. Pr6.3.3. Pr6.3.3. Pr6.3.3. Pr6.3.3. Precauçõesecauçõesecauçõesecauçõesecauções
parparparparpara conectar oa conectar oa conectar oa conectar oa conectar o
terminal de en-terminal de en-terminal de en-terminal de en-terminal de en-
trtrtrtrtradaadaadaadaada

(1) Tempo ON/OFF do sinal de entrada – Para garantir o
sinal ON/OFF da entrada, o sinal deve estar de acor-
do com as seguintes especificações:

EnerEnerEnerEnerEnergizaçãogizaçãogizaçãogizaçãogização

O tempo requerido para a entrada LIGAR: T
O tempo requerido para a entrada DESLIGAR: T

         Um tempo de scan do CLP:   t
         T     >     t + tON

ON
OFF

ON

∇
∇

Tempo de resposta OFF?ON do módulo: tON
Tempo de resposta ON?OFF do módulo: tOFF

∇

T       >    t + tOFFOFF

Nos exemplos acima listados incluindo    ,    ,     ,    ,
a capacidade de corrente de saída do componente de
entrada deve exceder a capacidade do transistor do
modulo de entrada.

z ge fc d

porta de
entradaDC 24V fonte

de alimentação

IN

COM

saída

saída à transistor

DC 24V fonte
de alimentação

IN

COM

saída à corrente porta de entrada

saída

tipo de tensão de saída

OV

saída

fonte de
alimentação

Chave de
proximidade

IN

COM

porta de entradaCC, sensor de proximidade

porta de entrada

Circuito
de corrente
constante

IN

COM

DC 24V fonte
de alimentação

saída

saída à corrente

IN

COM

porta de entradaTipo de conexão de saída

c d

e f

g h

Ponto de conexão
da entrada

Nível lógico
da entrada

ton toff

TON TOFF

(2) Precauções para vários tipos de componentes de
entrada – seguintes componentes de entrada (Sensor/
chaves).
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O circuito do exemplo     pode somente ser usado para
aplicações sem porta CC de polaridade comum.
Ao se aplicar o circuito de exemplo      deve se atentar
para a corrente de fuga quando o sinal esta na condição
DESLIGADO. (Se a corrente de fuga exceder a
corrente do módulo desligado, o sinal DESLIGADO não
será desligado.)
O tipo de tensão de saída  do componente de entrada
no exemplo     não pode ser usada em uma aplicação
com entrada CC.

z

z

z

(3) Corrente de fuga do componente de entrada.
No exemplo abaixo, existe corrente de fuga quando o
sinal está em “ 0 ”. Se a corrente de fuga exceder a
corrente do estado desligado do módulo de entrada, a
porta de entrada pode não desligar ou a margem de
ruído do módulo de entrada pode cair.

h

f

c

Cálculo da corrente de fuga

iL = V-VF
    RS+Rin

V: Tensão da fonte de alimentação
VF: Queda de tensão no LED
RS: Resistência do limite de corrente
RIN: Impedância interna do módulo

(Referencia)

VFRs

Corrente de fuga
V

Rin

COM

IN

Chave limite com LED indicador
Porta de entrada
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Ver o diagrama do circuito da solução para eliminar o
efeito de corrente de fuga. A resistência R deve ser de
acordo com as equações abaixo:

R <
   Vin OFFxRin x0.5

RinxiL - Vin 
OFF

iL = Rin×R <Vin OFF
Rin+R(

tolerância( (

(

W >
V2

×
   3

R tolerância

A potência do resistor de drenagem é calculada com a equação abaixo:

Porta de entrada

Resistência de
drenagem

Componente de
entrada com corrente

de fuga

Fonte de alimentação
da entrada

iL

R

IN

COM

Rin

iL: Corrente de Fuga
VIN OFF: Nível de tensão na entrada na condição desligado
RIN: Resistência interna da porta de entrada
V: Nível de tensão da fonte de alimentação

[Exemplo] A tensão de saída da fonte de alimentação do
módulo básico TP02-20MR é 24 V CC. Estima-se que a
corrente de fuga do componente de entrada é 6mA.

Um resistor de 0.9Kohm e potência de 2W deve ser utiliza-
do como resistor de drenagem.

iL= 6mA

VIN OFF= 8V

RIN= 5K

V= 24V

Ω

R <
    8×5             ×0.5 = 0.909 k     , se R é 0.9 k      então   5×6-8

Ω Ω

W <
     242              ×0.3 = 1,92W   0.9x103
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Favor utilizar fio de cobre de 0.75 ~ 1.25 mm2 e terminal
correspondente para conectar.
Favor aplicar fusível de segurança no terminal comum
do circuito de saída para garantir a segurança da carga.

z

z

Fiação do painel de terminais inferior de cada módulo.
[Saída a relê: 8/12 pontos]

6.4.1. Módulo Básico6.4.1. Módulo Básico6.4.1. Módulo Básico6.4.1. Módulo Básico6.4.1. Módulo Básico

6.4. Conectando o6.4. Conectando o6.4. Conectando o6.4. Conectando o6.4. Conectando o
TTTTTerminal de Saídaerminal de Saídaerminal de Saídaerminal de Saídaerminal de Saída
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6.4.2. Módulo de6.4.2. Módulo de6.4.2. Módulo de6.4.2. Módulo de6.4.2. Módulo de
    Expansão    Expansão    Expansão    Expansão    Expansão

Fiação do painel de terminais inferior dos módulos de
expansão TP02-16EMR, TP02-32EMR e painel de termi-
nais inferior e superior dos módulos de expansão TP02-
16EYR/TP02-16EYT.

Te
m
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 d

e
R

es
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a
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m
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 d

e
R
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e
R
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a
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m
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 d

e
R

es
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a

1~8 X 2
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parparparparpara Conectar oa Conectar oa Conectar oa Conectar oa Conectar o
TTTTTerminal deerminal deerminal deerminal deerminal de

           Saída           Saída           Saída           Saída           Saída
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(1) Corrente de partida do indicador da carga
Quando se liga uma lâmpada incandescente, existe
uma corrente de partida de 10 a 20 vezes maior do
que a corrente normal por cerca de 10 ms. Um resistor
de drenagem ou resistor limitador de corrente pode ser
aplicado para diminui-la.

  Resistor shunt

Resistor limitador de corrente

z

(Pode existir uma certa quantidade de corrente remanescente mesmo
na condição desligado e uma fraca iluminação na lâmpada indicadora.
Por isso, a resistência de R deve ser escolhida cuidadosamente.)

z

(A iluminação do indicador será reduzida se a resistência de R for muito
grande, determine o valor da resistência pelo brilho necessário quando
ligar a lâmpada.)

(2) Tensão de partida de carga indutiva
Certas cargas indutivas podem gerar retorno de ten-
são de partida na transição ON/OFF. Isto é especifica-
mente verdadeiro para módulo de saída a relé (circuito
padrão de consumo de partida não é equipado). Eles
podem ser seriamente afetados pela tensão de parti-
da. Favor seguir a descrição abaixo para circuito de
consumo de partida para uma situação diferente.

Quando utilizar uma fonte de alimentação CA, um
circuito RC de consumo deve ser aplicado.
z

Circuito de consumo de partida

Carga L

Força dielétrica excedendo 250 VCA
Use em 100 VCA (0.1u + 120 ohm)
Use em 200 VCA (0.033u + 120 ohm)

Resistor limitador de corrente Porta de saída

Resistor de dreno Porta de saída
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Quando utilizar fonte de alimentação, um diodo de
roda livre deve ser aplicado.
z

Tensão de pico reverso (VRM ) deve
ser o triplo da tensão da carga.
A corrente de retificação média (Io)
deve exceder a corrente de carga.

Carga L

Diodo de roda livre

Aplicar somente um capacitor  C para consumir a
tensão de partida pode causar sérios danos ao

contato do relé! (Não aplique esta configuração.)

z

(Capacitor sobrecarregando corrente
na condição DESLIGADO, isto pode
derreter o contato de relé.)

(Capacitor sobrecarregando corrente
na condição LIGADO, isto pode
derreter o contato do relé.)

Fonte de
alimentação

Carga

Carga

Fonte de
alimentação

(3) Conduzindo subcarga.
Um relé semicondutor pode ser usado como interface
condutora para conduzir máquinas subcarregadas.

Dispositivo Conectado
(CC)

Relé semicondutor (foto acoplado)

Dispositivo conectado
(CA)

Relé semicondutor (SSR)
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(4) Vida útil do relé
A vida útil do relé de saída varia com as diferentes
condições de carga.

Vi
da

 ú
til

 / 
nú

m
er

o 
de

 c
ha

ve
am

en
to

s
(X

 1
0,

00
0 

ve
ze

s)

Corrente de carga (A)

AC120V COS    =1

DC30V     T=0

Ø

AC250V COS    =1Ø

DC30V     T=7ms

AC120V COS    =0.4Ø

AC250V COS    =0.4Ø

DC30V     T=40ms

DC30V     T=60ms

2 Milhões de
chaveamentos no máx

NOTA 1: Valores citados acima são valores padrões. A
temperatura ambiente irá afetar a vida útil de relé.

NOTA 2: Quando utilizado com carga CC, a vida útil de relé
também será afetada pela constante de tempo da
carga conectada.

T: constante de tempo (T = R/L) (R, L valores
representantes da resistência e indutância respec-
tivamente.)

Geralmente,
Para carga resistiva: T < 1ms
Para carga pequena no relé: T = 7ms
Para carga indutiva com corrente grande: T=40ms
(Aplicando circuito de consumo de partida, pode-se
aumentar a vida útil do relé.

NOTA 3: Quando a corrente da carga é limitada em 2A, a
vida útil do relé é de aproximadamente  100 mil
chaveamentos.
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6.5. R6.5. R6.5. R6.5. R6.5. Resolvesolvesolvesolvesolvendo Prendo Prendo Prendo Prendo Pro-o-o-o-o-
bbbbblema de Rlema de Rlema de Rlema de Rlema de Ruídouídouídouídouído

6.5.1. Ater6.5.1. Ater6.5.1. Ater6.5.1. Ater6.5.1. Aterrrrrramentoamentoamentoamentoamento z

Î

A fiação que conecta o CLP a componentes externos irá
definir o efeito de ruídos externos no sistema do CLP.
Soluções para resolver o problema são listadas abaixo.

O CLP deve ser aterrado separadamente. Não deve
ser aterrado em conjunto com outras cargas de potên-
cia (incluindo inversor ou motor).

  Ex  Ex  Ex  Ex  Exemplo remplo remplo remplo remplo ruimuimuimuimuim

z Se o sistema não pode ser aterrado separadamente,
Apenas conecte o terminal PE do TP02 na caixa de
controle como é mostrado na figura. Aplique o fio de
conexão mais curto possível. Se a caixa de controle foi
aterrada, não é necessário conectar o terminal terra na
caixa de controle como mostrado em (NOTA).

Solução 1Solução 1Solução 1Solução 1Solução 1

Aterramento
do TP02

Aterramento
do inversor

Bloco de terminais

Motor (carga de potência)

Menor
do que 5

Outra
máquinaTP02 Aterramento

do TP02
Aterramento
do inversor

Terra comum

Bloco de terminais

Aterramento classe 3

Motor (carga de potência)

Aterramento

Î
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Î Solução 2Solução 2Solução 2Solução 2Solução 2

Aterramento

Motor (carga de potência)
Aterramento

do TP02
Aterramento
do inversor

Aterramento
do TP02

O chassis é
aterrado di-
retamente
com a caixa
de controle Bloco de terminais

Caixa de
controle
terminal de
aterramento

NOTA:
Não aplique fiação aqui

z Se o TP02 é instalado na porta dentro da caixa de
controle, favor conectar o aterramento como é mostra-
do na figura abaixo. (Aplique aterramento com fio de
diâmetro maior do que 2mm, comprimento maior do
que 50 cm.)

 TP02 aterrado à porta

 TP02

Porta

 A porta está aterrada à
caixa de controle

Caixa de
controle

O transformador de isolação deve ser instalado num
local próximo do CLP.
A capacidade de isolação do transformador deve
exceder o consumo de CLP em mais de 20%. Do
contrário, a tensão no primário do transformador pode
exceder a tensão nominal que pode causar problema
de segurança de potência.

z

A capacidade anti-ruído da fonte de alimentação do mó-
dulo do TP02 é 1000Vp-p. Se o ruído da fonte de alimen-
tação exceder esta faixa, deve ser colocado um transfor-
mador de isolação para isolar este ruído. O Transformador
de isolação deve absorver altas freqüências de 100KHz ~
2MHz.

6.5.2. R6.5.2. R6.5.2. R6.5.2. R6.5.2. Ruído da Fuído da Fuído da Fuído da Fuído da Fonteonteonteonteonte
de Alimentaçãode Alimentaçãode Alimentaçãode Alimentaçãode Alimentação

Fonte de
alimentação CA Entrada de alimentação CA

 TP02

Transformador de isolação
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Módulo
básico

Consumo
de energia

TP02-20MR            30VA max.
TP02-28MR            30VA max.
TP02-40MR            55VA max.
TP02-60MR            60VA max.

Um tap de tensão é requerido no secundário do trans-
formador se um transformador de grande capacidade
esta sendo usado.

Quando um grande problema de ruído é encontrado, isole
a fonte de alimentação de cada CLP e aplique um trans-
formador de múltipla isolação para moderar o problema.

z

6.5.3. R6.5.3. R6.5.3. R6.5.3. R6.5.3. Resolvesolvesolvesolvesolvendoendoendoendoendo
prprprprproboboboboblema Quedalema Quedalema Quedalema Quedalema Queda
de Rde Rde Rde Rde Raioaioaioaioaio

Quando o local onde o CLP esta instalado é longe de
outros prédios, a instalação do CLP deve levar em consi-
deração a queda de raios. (Queda de raio pode induzir
uma tensão de cerca de 4000KV.) Um protetor de picos
deve ser instalado para reduzir altas tensões e proteger o
CLP. É recomendado instalar uma proteção de
sobretensão de acordo com o equipamento instalado e
potência. Favor ver diagrama abaixo para a instalação de
um protetor de sobretensão externo de 1.7KVA:

Entrada

Aterramento tipo 3 especial
(resistência menor que 10ohm)

Aterramento tipo 3

Entrada CA

Usado por
outro

aparelho

Transformador (reduz a tensão)

Protetor de sobretensão

Disjuntor principal
Disjuntor

Primário
Fonte de alimentação CA

Proteção do Circuito

Use para a carga

Use para a fonte
de Alimentação do TP02

Fonte de alimentação CA

Bloco de terminais Fio trançado

Transformador de isolação

Caixa de controle
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O aterramento tipo 3 especial (resistência menor que
10ohm) deve ser instalado separadamente com o ater-
ramento do CLP.
Favor instalar o disjuntor principal antes do absorvedor
de sobretensão.
Vários tipos de absorvedores de sobretensão:

z

Aplicando uma tubulação subterrânea pode isolar a
tensão induzida pelo ar. (Com raio, a tensão induzida do
ar pode exceder 24 VCC.) A tubulação deve estar enter-
rada a uma profundidade de pelo menos 60 cm.

z

Aplicar um relé ao fio com o sinal de Entrada/Saída
pode isolar a tensão induzida e proteger o CLP contra
danos.

z

Carga

Relé Entrada

Saída

COM

COM

Painel

60cm ou 120cm abaixo da superfície.
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6.5.4. Anti-R6.5.4. Anti-R6.5.4. Anti-R6.5.4. Anti-R6.5.4. Anti-Ruído douído douído douído douído do
CaCaCaCaCabo de Expansãobo de Expansãobo de Expansãobo de Expansãobo de Expansão

Se uma chave eletromagnética está executando chavea-
mento perto do CLP ou do módulo de expansão, é possí-
vel gerar ruído ou alta tensão e causar efeitos indesejados
no CLP. Favor instalar um protetor de sobretensão ao lado
da chave eletromagnética. O sistema de cabo de expan-
são não deve estar posicionado no mesmo duto de fiação
com fiação de entrada/saída ou linha de energia.

(1)  Favor aplicar par de fio trançado e isolado para linha
de sinal de entrada para prevenir ruídos de interferên-
cia. A blindagem do cabo deve ser conectada ao termi-
nal terra do TP02 e então ao terra.

6.5.5. Anti-R6.5.5. Anti-R6.5.5. Anti-R6.5.5. Anti-R6.5.5. Anti-Ruído douído douído douído douído do
Sinal de E/SSinal de E/SSinal de E/SSinal de E/SSinal de E/S

(2)  Favor ver pagina 6-10 “Precauções para conectar os
terminais de saída” para informações.

Absorvedor de sobretensão não é incluído no
circuito de saída a relé do módulo de saída. Favor
aplicar um absorvedor de sobretensão adicional na
operação.

z

Linha do sinal de entrada

Cabo de
expansão

Duto de
fiação

Chave
eletromag-
nética

Varistor
de sobre
tensão

 TP02

 TP02

Porta de
entrada

COM
PE

 TP02
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(3)  Linhas de alimentação devem estar longe das linhas
de sinal de E/S e fios de comunicação para evitar
ruídos de interferência.

No caso de uma fiação de Entrada/Saída muito
longa, os fios de entrada devem ser separados
dos fios de saída para evitar interferências.

66666 EnerEnerEnerEnerEnergizaçãogizaçãogizaçãogizaçãogização

z

Nunca passe as linhas de sinal do CLP junto com
a linha de alimentação no mesmo duto.

z

Fiação de Entrada/Saída
separados.

Porta de entrada

Porta de saída

 TP02

 TP02 Inversor
No mesmo duto de fiação.

Dutos separados para cada fiação
 TP02 Inversor
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7.1. Dif7.1. Dif7.1. Dif7.1. Dif7.1. Diferererererentes tipos de memóriaentes tipos de memóriaentes tipos de memóriaentes tipos de memóriaentes tipos de memória

Te
m

po
riz

ad
or

/
C

on
ta

do
r

Método de Controle
Capacidade de Programa
Quantidade de Pontos de
E/S.
Quantidade Máx. de Pontos
de E/S.
Pontos de Entrada
Pontos de Saída
Pontos Auxiliares
Pontos Especiais
Sequenciador

Registrador
Sistema de Contagem
Valor do
Temporizador
Valor do Contador

Registrador Auxiliar

Sistema de Registradores
Registrador de Constantes
Arquivos de texto

Símbolo

Calendário Perpetuo
Registradores do Calendário
Perpetuo

Entrada de Alta velocidade

Registrador de E/S
Analógica

TP02-20 TP02-28 TP02-40 TP02-60
Armazenagem do programa e execução cíclica + interrupção manual

1.5k words 4K words
20(12e/8s) 28(16e/12s) 40(24e/16s) 60(36e/24s)

20 28 104 124

X001~X384 tot. 384 pontos
Y001~Y384 tot. 384 pontos
C0001~C2048 tot. 2048 pontos
SC001~SC128 tot. 128 pontos
S0101~S0816 (correspondente V001~V008)
V001~V256 tot. 256 pontos
Incrementação
V0001~V0250:0.1~6553.5 seg. (250 ajustes)
V0251~V0256:0.01~655.35 seg. (6 ajustes)
00000~65535
V0001~V1024 tot. 1024 words
D0001~D2048 tot. 2048 words
WS000~WS128 tot.128 words
WC001~WC912 tot. 912 words
Arquivo1~Arquivo130 (20words/Arquivo de texto)
LB001~LB128 tot. 128 pontos
LB111~BL114 para ser usado pelo contador de alta
Velocidade/Entrada de interrupção.
(Corresponde a HSC1~HSC4/INC1~INC4)
LB128 para ser utilizado pelo temporizador de interrupção

X O
V1018: seg., V1019:min., V1020:h., V1021:dia,
V1022:semana, V1023:mes, V1024:ano
4 pontos de entrada para serem usados pelo contador de alta
velocidade e entrada de interrupção (V1001~V1008)
1.Contador de Alta Veloc.: 1 fase ou fase 10KHz (Opção de 6 modos)
2. Entrada de interrupção: 4 pontos (Opção de 4 modos)

Entrada Analógica: V961~V964 tot. 4 pontos
(V965~V968 reservados para expansão)
Saída Analógica: V985~V986 tot. 2 pontos
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7.2. Def7.2. Def7.2. Def7.2. Def7.2. Definição do RELÉ especialinição do RELÉ especialinição do RELÉ especialinição do RELÉ especialinição do RELÉ especial

relés

ç

é
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7.3. Memória do7.3. Memória do7.3. Memória do7.3. Memória do7.3. Memória do
SistemaSistemaSistemaSistemaSistema

Registrador especial (Lacunas marcadas com “*” indicam
que são para ajuste do usuário, os outros são para indica-
ção do status do sistema.)

á

á

RS-485

(linha de comando boolean)
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ímpar
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M e.do

RS-485

RS-485

RS-485

RS-485
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WS064

saída
saída
saída

saída

AD/4AD+
- 1º Módulo

WS065 ~
WS128 Reservado

AD/4AD+
- 2º Módulo

4AD+
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8.1. Cic8.1. Cic8.1. Cic8.1. Cic8.1. Ciclo delo delo delo delo de
OperOperOperOperOperaçãoaçãoaçãoaçãoação

8.1.1. F8.1.1. F8.1.1. F8.1.1. F8.1.1. Fluxluxluxluxluxogogogogogrrrrrama deama deama deama deama de
OperOperOperOperOperaçãoaçãoaçãoaçãoação

Processo de energização

Energização

Modo RUN/STOP?

Modo RUN

Ciclo de
Scaneamento

Verificação do hardware

Reset do flag de operação (SC0041~SC0044)

Processo de Entrada/Saída (E/S atualização)

Processo de E/S remota (Quando WS043 = 2)

Equipamento auxiliar, processo de interrupção da conexão de computador
(Porta MMI, porta de comunicação)

Processo de operação do programa do usuário

Reset do temporizador de Watchdog

Modo Run/Stop?

Inicialização de dados
        Verificação do hardware
        Transferencia ROM/RAM

Verificação da memória do sistema
Verificação do programa do usuário

ModoSTOP

Modo STOP

Modo RUN

Processo do contador de alta velocidade (quando WS059 = 01~06)

Processo de conexão de dados (quando WS043 = 1)
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(2) Verificação de Hardware
O TP02 verifica seu próprio hardware, assim como a
ROM do sistema, bus de E/S, e fonte de alimentação
(Ver 8-3 Auto-Diagnose)

8.1.2. Pr8.1.2. Pr8.1.2. Pr8.1.2. Pr8.1.2. Processo deocesso deocesso deocesso deocesso de
EnerEnerEnerEnerEnergizaçãogizaçãogizaçãogizaçãogização

(1) Inicialização dos dados de memória
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(3) Transferência da EEPROM para RAM.
Todos os módulos básicos do TP02  podem executar
operações de memória Flash RAM, e os modelos
TP02-60MR/60MT, 40MR/40MT podem executar
operações com memória EEPROM (Ver Capítulo 11 :
Operação com EEPROM)

O ciclo de scan é iniciado após energizar e os seguintes
procedimentos de auto-diagnose, e entrar em ciclo de
scan.
O ciclo de scan é indiciado no inicio da verificação do
hardware até o final do processamento do programa do
usuário (execução das instruções até F00 END). O ciclo
de scan e executado repetidamente. O tempo necessário
para completar um ciclo de scan e chamado de tempo de
scan.

(1) Verificação do hardware
Verificação do hardware do TP02, favor ver [8-3
Auto-Diagnose] para resultado da Auto-Diagnose.

(2) Reset do Flag de operação (SC041~SC044)
A operação de execução da instrução pode afetar o
flag de operação.  O reset do flag de operação ocor-
re com prioridade de execução em relação ao ciclo
de scan. Favor ver informações do flag de operação
na instrução.

(3) Processo de Entrada/Saída
A troca de informações entre o relé de entrada  e a
memória de dados é chamada de “atualização
de E/S”.
O estado ON/OFF do relé de entrada é controlado
pelos dados de memória ON/OFF.
O estado ON/OFF do relé de saída é controlado pelo
resultado da CPU do programa do usuário atualizan-
do o estado ON/OFF. O relé então assume o estado
ON/OFF do resultado.

(NOTA 1) Durante o primeiro ciclo de scan após o proces-
so de energização, os dados de memória irão
executar a atualização dos dados. O resultado
das operações será atualizado na saída após
cada ciclo de scan.

8.1.3. Cic8.1.3. Cic8.1.3. Cic8.1.3. Cic8.1.3. Ciclo de Scanlo de Scanlo de Scanlo de Scanlo de Scan

z

z

z

z

z
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(NOTA 2) Favor programar com atenção a área não utili-
zada de Entrada/Saída como relés auxiliares,
contudo nós recomendamos não utilizar esta
área para propostas futuras de adição de apa-
relhos de entrada ou saída.

(4) Processo de E/S Remota
Quando a porta de comunicação é usada em E/S
remota (memória do sistema WS043 = 02), a esta-
ção mestre de E/S remota  irá usar o relé de E/S
para troca de dados com a estação escrava.

(5) Periféricos/Processo de interrupção de conexão com o
computador

A porta MMI e periféricos (PU12, PC12, etc.) execu-
tam a troca de dados entre o computador e as má-
quinas conectadas.
A conexão do computador usa a porta de comunica-
ção (memória do sistema WS043 = 00) para execu-
tar a troca de dados entre as máquinas conectadas.

(6) Processo de Conexão de Dados
Quando a porta de comunicação é usada  para troca
de dados (memória do sistema WS043 = 01), o
terminal conectado com conexão de dados irá exe-
cutar a troca de dados.

(7) Processo de Operação do Programa do Usuário
Executa as operações do programa do usuário,
partindo do primeiro endereço até a instrução F-00
END.
Os resultados das operações STR, STR NOT, AND,
AND NOT, OR, OR NOT, AND STR, OR STR são
armazenados no buffer ou pilha de registradores.
Os resultados das operações OUT, TMR, CNT e
instruções de aplicação são armazenados na memó-
ria de dados.

(8) Processo de Contador de Alta Velocidade
Quando estiver utilizando contador de alta velocida-
de (memória de sistema WS059 = 01~06), o relé
especial do contador de alta velocidade
(SC001~SC008), registrador especial
(V1001~V1008) e porção de hardware irão executar
a operação de troca de dados.

88888 FFFFFluxluxluxluxluxogogogogogrrrrrama de Operama de Operama de Operama de Operama de Operação do TP02ação do TP02ação do TP02ação do TP02ação do TP02

z

z

z

z

z

z

z

z
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z

z

(9) Processo de Temporização do Watchdog
O temporizador de Watchdog irá checar  a opera-
ção interna da CPU. Se o resultado é normal, a
CPU irá repetir a execução do ciclo de scan. Se o
resultado indicar uma anormalidade da CPU, o CLP
irá parar a operação.
O intervalo do temporizador de Watchdog é 200ms,
se a CPU possui um erro ou entra em loop do
programa ilimitado, a CPU não pode resetar o
temporizador de watchdog  então o tempo acaba e
pára as operações.

(10) Tempo de Scaneamento
O tempo requerido para executar o processo inicia
da verificação do hardware até a execução da
instrução F-00 END é chamado de tempo de scan.

z

Um tempo de scan(T) = t1 + t2 + t3 + t4 + t5
t1 = tempo constante de processamento (verificação do hardware, reset do

temporizador de watchdog, etc.) t1 = 560 (us)
t2 = tempo de processamento de Entrada/Saída t2 = 120 + 8 x número de pontos

de entrada + 6 x número de pontos de saída (us)
t3 = tempo de processamento de comunicação

conexão de dados t3 = 200 us
E/S remota t3 = 1200 + 2600 x número de estações escravas

(us) [a 76800 bits/s]
t3 = 2400 + 5200 x número de estações escravas

(us) [a 38400 bits/s]
t4 = tempo de processamento do programa do usuário (o tempo requerido para

executar a instrução iniciando do endereço 0000 até a instrução F-00 END)
t5 = periféricos , tempo de processamento da interrupção de conexão do computa-

dor t5 = 100 (us) cada

(NOTA 1) O tempo de processamento do programa do
usuário é o tempo requerido para executar a
instrução desde o endereço 0000 até a instru-
ção F-00 END. O tempo para executar uma
instrução NOP é de 0.6 ms por instrução NOP
no TP02-20MR(T) TP02-28MR(T) e 0.4 us por
instrução NOP no TP02-40MR(T)/TP02-
60MR(T). Portanto, colocando a instrução F-00
END no logo após a ultima instrução do progra-
ma irá reduzir o tempo de scan.
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TTTTTempo de Rempo de Rempo de Rempo de Rempo de Resposta Tesposta Tesposta Tesposta Tesposta Total do CLPotal do CLPotal do CLPotal do CLPotal do CLP

O tempo de resposta do modulo básico e de expansão é
representado como no programa abaixo:

Î

A tabela de tempos abaixo mostra o tempo onde o ponto
de contato externo X0001 é convertido até o relé de saída
(Y0001) mudar no programa ladder acima.

(a)Em caso do tempo mais curto

ta: OFF → ON tempo de resposta da porta de entrada,
tb: um tempo de scan
tc: OFF → ON tempo de resposta da porta de saída

(b)Em caso do tempo mais longo

X0001 Y0001
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Tempo de ON/OFF do Sinal de Entrada

O estado ON/OFF da conexão do ponto de entrada requer
mais do que um ciclo de scan para ser armazenado segu-
ramente nos dados de memória.

Î

TON: OFF -> ON tempo de resposta da porta de entrada
TOFF: ON -> OFF tempo de resposta da porta de saída

No caso de     , o ponto de conexão externa esta LIGADO
depois do período do processamento, então os dados de
memória estão DESLIGADOS. Em    , o ciclo de E/S já
atualizou os dados, então os dados de memória estão
LIGADOS. Em    o ponto de conexão externa esta DESLI-
GADO, mas o dado de resposta no nível lógico esta ainda
LIGADO, então os dados de memória ainda estão ligados.

Para fazer o estado  ON/OFF  do sinal de entrada do
TP02 representar seguramente o estado atual ON/OFF, o
tempo de ON/OFF do sinal de entrada deve encontrar as
seguintes condições:

Tempo LIGADO do sinal de entrada > 1 ciclo de scan
+ (OFF -> ON tempo de resposta da porta de entrada)
Tempo DESLIGADO do sinal de entrada > 1 ciclo de
scan + (ON -> OFF tempo de resposta da porta de
entrada)

c

e

f

;

;

ciclo de scan

ponto de conexão
externa

nível lógico da
entrada

memória de dados
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8.2.8.2.8.2.8.2.8.2. Função deFunção deFunção deFunção deFunção de
InterInterInterInterInterrrrrrupçãoupçãoupçãoupçãoupção

A função de interrupção do TP02 pode ser dividida em
interrupção de temporização e interrupção de contador de
alta velocidade (10 modos).
O ciclo de scan irá executar processamento de alta veloci-
dade quando executar a função de interrupção.

O uso da função de interrupção de temporização irá exe-
cutar a sub-rotina designada pelo índice (:F-42 LB128) a
cada 10 ms. A sub-rotina será executada até o ponto de
retorno da sub-rotina (:F-45), o sistema irá então continuar
a execução do programa principal.

8.2.1.Função de8.2.1.Função de8.2.1.Função de8.2.1.Função de8.2.1.Função de
   Inter   Inter   Inter   Inter   Interrrrrrupção deupção deupção deupção deupção de

TTTTTemporizaçãoemporizaçãoemporizaçãoemporizaçãoemporização

A

Pr
og

ra
m

a 
Pr

in
ci

pa
l

Su
b-

R
ot

in
a

B

A função de interrupção pode ser executada sob o proces-
so de operação do CLP e saída/entrada. Portanto, o tem-
po requerido para completar a interrupção do programa
deve ser menor do que 10 ms.
A função de interrupção de temporização é ajustada pelo
valor do parâmetro do sistema WS047.
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Exemplo de interrupção de temporização
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Î

8.2.2. Função de8.2.2. Função de8.2.2. Função de8.2.2. Função de8.2.2. Função de
    Inter    Inter    Inter    Inter    Interrrrrrupção deupção deupção deupção deupção de

contador de altacontador de altacontador de altacontador de altacontador de alta
vvvvvelocidadeelocidadeelocidadeelocidadeelocidade

Favor ver Capítulo 12: O uso do contador de alta velocida-
de.

Entrada
(X0001)

Saída
(Y0001)

Reconhece o estado
LIGADO

Atraso

Reconhece o estado DESLIGADO

Tempo de scaneamento

(1) Não utilizando a interrupção de temporização:

Entrada
(X0001)

Saída
(Y0001) Atraso

z Índice de 10 ms de interrupção de temporização

z Atualização do dado de entrada X0001

z Atualização do dado de saída Y0001

Tempo de scaneamento

Interrupção de 10ms

(2) Utilizando a interrupção de temporização:

Atraso

Atraso
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8.3. Auto - Dia8.3. Auto - Dia8.3. Auto - Dia8.3. Auto - Dia8.3. Auto - Diagnósticognósticognósticognósticognóstico A CPU do TP02 esta repetindo constantemente a Auto -
Diagnose. O resultado é indicado através do indicador de
mal funcionamento. O código gerado é armazenado no
relé especial e memória do sistema.

(NOTA 1)  Quando é detectado um erro no programa, o
endereço do erro fica armazenado em WS006.

(NOTA 2) Quando é detectado um erro na memória do
sistema, o endereço do erro fica armazenado
em WS005.

N
or

m
al

Er
ro

Item Conteúdo

Estado
de

Operação
do CLP

Saída de
Parada

(NOTA4)

LED indicador
Relé

especial

Código de
ERRO

(decimal)
 WS050~
WS057

Modo RUN Monitoração/modo de
alteração RUN ON ON ON OFF - -

Power
(Verde)

RUN
(Verde)

Erro
(Vermelho)

Modo STOP
(NOTA5)

Modo de programação STOP OFF ON Piscando OFF - -

Erro da
Memória

Anormalidade da ROM
do sistema

STOP OFF ON OFF ON SC083

01
Anormalidade da RAM 02

Anormalidade da
memória flash/ROM

do usuário
03

Anormalidade no
programa do usuário
(NOTA1) (Verificação
do código da instrução
/verificação da paridade

04

Anormalidade da
memória do sistema

(NOTA2)
05

Prioridade
para acabar

com a
anormalidade

Não
fixado Não fixado SC084 10

Programa do usuário
entra em loop por um

tempo grande
(NOTA6)

Erro na
CPU

Não
fixado Não fixado SC081 11

Anormalidade do
temporizador de

Watchdog

OFF ON

Erro de
Entrada/Saída

SC085 06Anormalidade do
BUS de E/S

RUN ON ON ON

Erro de
Comunicação

SC087 07Anormalidade de
E/S remota

ONErro de
Bateria

SC086 08Baixa tensão da
Bateria

STOP OFF OFF OFF OFFErro de
Alimentação

SC082 12
(NOTA 3)

Fonte de alimentação
desconectada ou baixa

tensão da fonte de
alimentação
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(NOTA 3) A energização da fonte de alimentação pode
causar o código de erro 13. (exceto para priori-
dade de acabar com anormalidade ou erro da
CPU).

(NOTA 4) TP02-20MR/TP02-28MR não são equipados
com ponto de saída de parada.

(NOTA 5) Sob modo STOP , o indicador de modo RUN irá
ficar piscando e o indicador de erro irá ficar
desligado (somente com erro de bateria irá ficar
aceso).

(NOTA 6) Sob erro de loop sem fim do programa do usuá-
rio, estado no qual o indicador de ERRO fica
piscando. Desligar e ligar novamente irá entrar
em modo de erro.

(1) Anormalidade da ROM do sistema: Verifica a ROM do
sistema ao energizar com o  Check Sum.

(2) Anormalidade da RAM: Verifica leitura da RAM, acesso
de escrita a cada ciclo de scan.

(3) Anormalidade usando ROM: Opera usando ROM,
verifica a ROM com o check sum  quando é feita a
transferência ROM -> RAM ou verifica dados na ROM
e na RAM após transferência.

(4) Anormalidade no programa do usuário (verificação do
código da instrução): Verifica a sintaxe do código da
instrução do programa e verifica a paridade.

(5) Anormalidade da memória do sistema: Quando há erro
na memória do sistema. O endereço do erro é armaze-
nado em WS005. Verifica essa função quando o CLP
esta em modo STOP.

(6) Prioridade para acabar com a anormalidade: Uso
errôneo das funções F-43 e F-46/F-47 resultam em
loop sem fim e instrução de loop longo, tempo de
operação maior do que o intervalo do temporizador de
Watchdog irá parar a operação do sistema. A alimen-
tação deve ser desligada e ligada novamente para
entrar no modo de programação e modificar o erro do
programa. Verificar a falta do conector de terminação.

(7) Anormalidade de temporizador de Watchdog: A CPU
pode verificar se o tempo de temporizador de

8.3.1. Auto-Dia8.3.1. Auto-Dia8.3.1. Auto-Dia8.3.1. Auto-Dia8.3.1. Auto-Diagnósticognósticognósticognósticognóstico
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Watchdog acabou. Quando a Auto-Diagnose detecta
anormalidade na CPU, a alimentação deve ser desli-
gada e ligada novamente ou ser recarregado o progra-
ma do usuário. Se o temporizador de Watchdog ainda
detectar o mesmo problema, a placa da CPU do TP02
deve ser substituída.

(8) Anormalidade do Bus de E/S: Bus de dados de E/S e
verificação do estado da conexão do aparelho de
expansão. A anormalidade é detectada quando o
terminal de conector não esta conectado. Executa a
verificação a cada ciclo de scan após a energização.

(9) Anormalidade de E/S remota: Verificação da comuni-
cação entre a estação-escrava quando utiliza E/S
remota (WS043 = 2).

(10) Bateria fraca: O erro é detectado quando a tensão da
bateria é menor que 2.5V. Executa a verificação a
cada ciclo de scan. O TP02 continua a operar mes-
mo após detectar este erro. O circuito abaixo deve
ser usado para indicar situação tensão de bateria
baixa e substituir a bateria.

(11) Queda de energia ou energia baixa: O TP02 não
responde a queda de energia instantânea de menos
de 20ms, e continua a operar no caso da PU12 não
estar conectada. Se o período de energia baixa for
maior do que a proteção especificada, a CPU irá
parar a operação e a saída de parada irá abrir. O
CLP irá terminar a operação após a energização.
Após ligar a fonte de alimentação a cada ciclo de
scan será feita uma verificação.

88888 FFFFFluxluxluxluxluxogogogogogrrrrrama de Operama de Operama de Operama de Operama de Operação do TP02ação do TP02ação do TP02ação do TP02ação do TP02

Aviso de bateria fraca

Liga ON quando existe
anormalidade
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8.3.2. P8.3.2. P8.3.2. P8.3.2. P8.3.2. Ponto deonto deonto deonto deonto de
   Cone   Cone   Cone   Cone   Conexão daxão daxão daxão daxão da

Saída de parSaída de parSaída de parSaída de parSaída de paradaadaadaadaada

A saída de parada é normalmente fechada durante a
operação normal e abre quando uma anormalidade é
detectada pela auto-diagnose (relé de saída  250V CA,
30V CC, 1A).
O ponto de conexão está normalmente aberto quando
o CLP está desenergizado ou está em modo STOP
normal.
Favor conectar o circuito de parada de emergência no
ponto de conexão da saída de parada do TP02 para
parar o sistema no caso de anormalidade do CLP.

(NOTA 1) TP02-20MR(T)/TP02-28MR(T) não são equipa-
dos com o ponto de conexão da saída de para-
da.

(NOTA 2) Não aplique o ponto de conexão da saída de
parada  da estação-escrava.

Os relés especiais (SC081~SC088) são ativados de
acordo com o resultado da auto-diagnose.
Após a anormalidade ser removida, o relé especial
usado pela auto-diagnose irá permanecer ligada até o
primeiro ciclo de scan, e após será resetado completa-
mente.
Nos relés especiais , o SC086 (Anormalidade de bate-
ria) pode ser programado para ativar alarme sonoro ou
visual, outros podem ser lidos por periféricos como a
PU12 ou computadores conectados.
O relé  SC082 (Anormalidade de energia) irá permane-
cer LIGADO até que o primeiro ciclo de scan após a
energização seja completado.

O código de erro é armazenado na memória do siste-
ma (WS050~WS057) de acordo com a anormalidade
detectada pela auto-diagnose.
WS050~WS057 podem reter 8 códigos de erro. Após
os 8 códigos, o código mais antigo será sobrescrito
para armazenar um novo.
Os códigos de erro ficam armazenados na memória do
sistema mesmo após a anormalidade ser removida. Os
códigos de erro devem ser zerados por periféricos
como a PU12 entrando o valor  [00] para substituir os
códigos de erro.
Código de erro repetido será armazenado apenas uma
vez na memória do sistema.

8.3.3.R8.3.3.R8.3.3.R8.3.3.R8.3.3.Relé Especialelé Especialelé Especialelé Especialelé Especial

8.3.4. Códig8.3.4. Códig8.3.4. Códig8.3.4. Códig8.3.4. Código de Ero de Ero de Ero de Ero de Errrrrrooooo

z

z

z

z

z

z

z

z

z

z

z
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Bateria fraca

Zerado

Erro de RAM

Estado inicial

Erro de Bus
de E/S

8.3.5. Estado ON/OFF8.3.5. Estado ON/OFF8.3.5. Estado ON/OFF8.3.5. Estado ON/OFF8.3.5. Estado ON/OFF
da saída sobda saída sobda saída sobda saída sobda saída sob
anormalidadeanormalidadeanormalidadeanormalidadeanormalidade

Quando o CLP entra em modo STOP ou modo de
ERRO, o estado ON/OFF do relé de saída é determina-
do pelo ajuste contido no registrador especial WS023.
O relé de saída pode não ser desligado quando ocorrer
uma anormalidade, o ponto de conexão da saída de
parada deve ser conectado em série para proteção
(TP02-20MR(T)/TP02-28MR(T) não são equipados
com o ponto de conexão da saída de parada)
Se WS023=0001, o relé de saída será desligado. Se
WS023=0000, o relé de saída deverá manter o seu
estado anterior.

z

z

z
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9.1. Lista de Instr9.1. Lista de Instr9.1. Lista de Instr9.1. Lista de Instr9.1. Lista de Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções

9.1.1. Descrição das Instr9.1.1. Descrição das Instr9.1.1. Descrição das Instr9.1.1. Descrição das Instr9.1.1. Descrição das Instruções Básicasuções Básicasuções Básicasuções Básicasuções Básicas

76

76

76

76

76

76

78

77

77

77

80

81

82

intermediário

intermediário
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9.1.2. Descrição das Instr9.1.2. Descrição das Instr9.1.2. Descrição das Instr9.1.2. Descrição das Instr9.1.2. Descrição das Instruções de Aplicação (oruções de Aplicação (oruções de Aplicação (oruções de Aplicação (oruções de Aplicação (ordenado por códi-denado por códi-denado por códi-denado por códi-denado por códi-
gggggo de instro de instro de instro de instro de instruções)uções)uções)uções)uções)
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98
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105

105

106

106

107

107

108

108

109

109

110

110

111

112

113

114

114

115

Instru-
ções de
aplica-

ção

F-20

F-20w

F-21

F-21w

F-22

F-22w

F-23

F-24

F-25w

F-26w

F-27

F-27w

F-30w

F-31w

F-32w

F-33

F-33w

F-34

Símbolo Descrição

Registrador lógico de 8 bits
AND
(S) AND (D) → → → → → (D)

Registrador lógico de 16 bits
AND
(S) AND (D) → → → → → (D)

Registrador lógico de 8 bits OR
(S) OR (D) → → → → → (D)

Registrador lógico de 16 bits OR
(S) OR (D) → → → → → (D)

Registrador lógico de 8 bits XOR
(S) XOR (D) → → → → → (D)

Registrador lógico de 16 bits XOR
(S) XOR (D) → → → → → (D)

Seta a bobina ON

Seta a bobina OFF
Incremento de 16 bits

Decremento de 16 bits

8bits "1" trans. total contagens

16bits "1" trans. total contagens

Índice 16bits (MOVE PARA)S.
trans. De dados para o
registrador designado pelo
endereço D
16bits índice (MOVE DE)

Transfer. de dados de n- palavras
S1 →→→→→ D1

M M
Sn →→→→→ Dn

Função de texto e dígito (uma linha,
capaz de mostrar o valor do
registrador)
Função de texto e dígito (duas linhas,
capaz de mostrar o valor do
registrador)
Alteração da condição de disparo do
flanco de subida para condição de
nível de execução

Ver
página

Tempo de processamento (µs)
TP02-20MR(T)
TP02-28MR(T)

TP02-40MR(T)
TP02-60MR(T)

Execu- Execu- Execu- Execu-
tar tar tar tar

39.0 17.2 35.6 14.7

46.6 17.2 41.4 14.7

42.8 17.4 38.6 14.8

46.2 17.4 45.2 14.8

41.6 17.0 38.2 14.7

49.0 17.0 44.2 14.7

30.8 15.5 29.2 14.2

34.2 15.5 32.6 14.2

27.2 15.5 25.6 14.2

27.2 14.7 25.0 13.4

54.8 17.0 49.6 14.8

78.6 17.0 69.8 14.8

32.7 17.0 30.4 14.8

49.2 16.2 40.6 14.1

36.6 29.5 25.3 23.9+nx3 +nx3

30.9 21.9 28.7 19.9

30.9 21.9 28.7 19.9

0.8 0.8 0.4 0.4
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9.2. Descrição das9.2. Descrição das9.2. Descrição das9.2. Descrição das9.2. Descrição das
InstrInstrInstrInstrInstruçõesuçõesuçõesuçõesuções

Instrução STR/STR NOT (ver  Fig 9-1)
As instruções STR/STR NOT são principalmente
usadas no início da linha de barramento  de um con-
junto completo do circuito ou de um circuito de deriva-
ção.
A STR irá designar um ponto de conexão A. A STR
NOT irá designar um ponto de conexão B, onde NOT
representa a reversão da operação.

Instrução OUT (ver Fig 9-1)
A instrução OUT é usada  no final de um conjunto
completo de circuito. Ela é igual ao resultado dos
pontos de conexão A/B fornecido por um relé. Estas
instruções são principalmente usadas para emitir
sinais para cargas físicas externas. (NOTA: O sistema
não pode emitir os relés especiais  SC033~SC128
usando a instrução OUT)

Instruções  AND / AND NOT (ver Fig 9-2)
As instruções AND / AND NOT são usadas principal-
mente  para circuitos de conexões seriais. A instrução
AND é usada para o ponto de conexão A. A instrução
AND NOT é usada para o ponto de conexão B.

Instruções OR / OR NOT (ver Fig 9-2)
As instruções OR /OR NOT são usadas para circuitos
de conexões paralelas. A instrução OR é usada para o
ponto de conexão A. A instrução OR NOT é usada
para o ponto de conexão B.

Î

Î

Figura 9-1

Î

Figura 9-2

Î

STR X2
OR C22
AND X5
OUT C22
STR X4
OR NOT C23
AND NOT X3
OUT C23
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Instrução AND STR (ver Fig 9-3) /
OR STR (ver Fig 9-4)
Dois pontos de conexão que podem ser conectados
em série a partir de conexão paralela  é chamado de
circuito regional. A instrução AND STR / OR STR é
usada para conectar dois circuitos regionais.
Normalmente, quando existe apenas uma saída, o
número das instruções STR/STR NOR é igual à soma
do número da instruções de AND STR/OR STR  e das
instruções OUT (ou TMR, CNT).

Î

Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

Figura 9-3 Circuito regional conectado serialmente

Figura 9-4 Circuito regional conectado em paralelo

X0012

X0014 X0015

X0013

 Y0025

  Y0025

  X0015

  X0013
  X0012STR

AND

AND

AND STR

regional circutry

  X0014

OUT

STR

AND STR

regional circutry

X0006

Y0007 C0011

C0010
Y0024

instruction

STR
OR

OR

AND STR

OUT

STR

  Y0024

  C0010

  X0006
  Y0007

  C0011
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9.3. Notif9.3. Notif9.3. Notif9.3. Notif9.3. Notificação sobricação sobricação sobricação sobricação sobreeeee
o pro pro pro pro projeto de gojeto de gojeto de gojeto de gojeto de gráfráfráfráfráfi-i-i-i-i-
co ladderco ladderco ladderco ladderco ladder

Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

Existem certas limitações  no projeto de gráficos ladder de
PC, o que é diferente  no projeto tradicional de circuitos de
relé. Um cuidado especial deve ser tomado quando se faz
o projeto de gráficos ladder de PC. Observe os exemplos
abaixo:

[Exemplo 1] Circuito de painel de controle de relé tradicio-
nal precisa ser modificado.

[Exemplo 2] Circuito de controle de ponte de painel de
réle precisa ser modificado.

Modifique → STR           X0001
STR X0002
AND C0002
OR     STR
OUT Y0020
STR X0001
AND C0002
OR X0002
OUT Y0021

Fazer conexão X0002
antes da conexão X0003
é proibido

Modifique →

Modifique →

Modifique →
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[Exemplo 3] Diodo de controle de um caminho D1 de
painel de relé

Modifique →
STR           X0001
STR X0002
AND C0002
OR     STR
OUT Y0020
STR X0001
AND C0002
OR X0002
OUT Y0021
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A unidade de temporização do registrador do temporizador V0001~V0250 é de  0.1s A unidade de
temporização do registrador do temporizador  V0251~V0256 é de 0.01 sec. Quando o sinal estiver
ON, o valor no registrador do temporizador será aumentado em 1 unidade a cada 0.1/0.01s.
Quando o sinal está OFF, o valor no registrador do temporizador permanece inalterado até que o
sinal de entrada  seja comutado de volta para ON. O valor no registrador do temporizador irá
resumir a operação de temporização. Quando o sinal reset está em ON, o valor no registrador do
temporizador será resetado para zero. A faixa de temporização do temporizador é de 0.1s a
6553.5s, ou de 0.01s a 655.35s.

TTTTTemporizador (1)emporizador (1)emporizador (1)emporizador (1)emporizador (1)
Si

m
bo

lo
Fu

nç
ão

Ex
ec

ut
a 

O
pe

ra
çã

o
Ex

ec
ut

a
C

on
di

çã
o

Pr
ef

ix
a

Va
lo

r
R

eg
is

tr
ad

or

[Exemplo]

Nota:
1.Quando são usados os  V001~V256 como

temporizador, contador ou contador
UP/DOWN (crescente/decrescente) (F16),
eles não podem ser usados repetidamente.
Tal limite não se aplica a outra aplicação.

2. A saída do temporizador  tem que ser
conectado ao relé para refletir seu estado
de saída.

3. O registrador especial  WS022 pode ser
usado para  reter o valor do registrador do
temporizador em caso de desligamento da
energia.

4. [No exemplo] O valor  de V90 setado pode
ser usado para configurar o valor
prefixado de temporização do TMR no
modo RUN.

Entrada
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A unidade de tempo do registrador do temporizador de
V0001~V0250 é de 0.1s. A unidade de tempo do registrador de
temporizador V0251~V0256 é de 0.01s. Quando o sinal de
entrada está em ON, o valor no registrador do temporizador
será aumentado 1 a cada 0.1/0.01s.
Quando o sinal de entrada está em OFF, o valor do registrador
do temporizador será resetado para 0. A faixa de temporização
do temporizador vai de 0.1s a 6553.5s, ou 0.01s a 655.35s.

TTTTTemporizador (2)emporizador (2)emporizador (2)emporizador (2)emporizador (2)
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[Exemplo]

Input signal

Register Value 0 Timing

Timer output
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ContadorContadorContadorContadorContador
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[Exemplo]

Input signal

X0003

X0004

Reset signal
(V0002)

Register Value

C0002
Counter
output

Y0003
Y0004

NOTA: O valor do registrador de  CNT V2 no
[Exemplo 1]é fixado em 10. Para
mudar  o valor de contagem, introdu-
za o modo de programa para modifi-
car o valor da conta-gem após a má-
quina ter parado.

NOTA: 1.Quando for usado acumulador no
Temporizador, Contador, ou
contador  UP/DOWN (F-16), não é
permitido usar o V001~V256 repeti-
damente. Esta limitação não se
aplica quando forem usados  em
outras instruções de aplicação.

2.Um relé terá que ser  conectado à
saída do contador para refletir seu
estado de saída.

3.O valor do registrador do tempo-
rizador pode ser configurado atra-
vés de registrador especial WS022,
seu valor permanece inalterado  com
energia desligada.

4.O valor de contagem de CNT V2 no
[Exemplo 2] pode ser configurado
via SET V91 na condição de modo
RUN.

Input signal

X0004
Reset signal

X0003

C0002

Register value

Setup register value
(V0091)

(V0002)

Counter
output

Valor
Registrador

Cada transição do sinal de entrada de OFF para ON irá aumentar o valor do registrador
do temporizador por 1 unidade. Quando o valor do registrado atingir  o valor prefixado. O
sinal de saída será setado em  ON. O sinal de saída permanece ON até que o sinal é
setado em  ON e apaga o valor do registrador em  0.
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SeqüenciadorSeqüenciadorSeqüenciadorSeqüenciadorSeqüenciador Símbolo do seqüenciador :

NOTA: Quando o número do relé seqüenciador =05 , o
relé seqüenciador corresponde a V005, e assim
por diante.

STR     S0203
OUT     Y0001

Quando o valor de V0002 for 3, o contato S0203 está ON,
e o relé de saída Y0001 será  setado em ON.

Passos (0 - 16)
Núm.relé-sequenciador(1-8)

Contato-relé-sequenciador

ou
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9.4.Inf9.4.Inf9.4.Inf9.4.Inf9.4.Influência da fluência da fluência da fluência da fluência da flalalalalaggggg
na Instrna Instrna Instrna Instrna Instrução deução deução deução deução de
PrPrPrPrProcessamentosocessamentosocessamentosocessamentosocessamentos
de Dadosde Dadosde Dadosde Dadosde Dados

(1) Tipos de flags
A Flag é usada para refletir o resultado operacional.
Existem quatro tipo de Flags para o TP02; flags de
não transportadora, de erro, transportadora  e de zero.
Estas são atribuídas a quatro bits  da memória de
dados, SC041~SC044.

(2) Instruções que afetam a flag
Instruções como F-10, F-55, etc. irão setar a flag
segundo o resultado.

(3) Instruções de flag durante o ciclo scan
Antes de processar  o programa do usuário em cada
ciclo scan, as flags são apagadas.
Quando entrar num processamento de uma a flag
que afeta a instrução.
A. A flag é setada segundo o resultado da instrução

se a condição operacional for atendida  para a
instrução.

B. A Flag é apagada se a condição operacional não
for atendida  para a instrução.

Na execução de flags que não afetam a instrução, o
estado da flag não é alterado, indiferente se a ope-
ração ocorre ou não.

(4) Como reter a flag
As flags setadas segundo o resultado podem ser alte-
radas  ou apagadas após a execução de uma flag que
afeta aquele ciclo scan. Caso a flag tem que ser retida
para seu estado atual, você tem que escrever o estado
da flag  na bobina (como relé auxiliar) seguindo imedia-
tamente  a respectiva instrução. Isso retém o estado da
flag até a execução da respectiva instrução no próximo
ciclo scan.

Para monitorar o estado
através de ferramenta
de suporte como pro-
gramador ou para apre-
sentá-lo externamente,
não é possível de verifi-
car o estado da flag, visto que o estado da flag somente
pode ser retido durante um único ciclo scan, assim deve-
se escrever simplesmente o estado da flag na bobina,
como no exemplo. Em tal caso se faz necessário fazer
com que a flag seja auto-retida.

c

d

e
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InstrInstrInstrInstrInstrução ENDução ENDução ENDução ENDução END

F-07
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Set / rSet / rSet / rSet / rSet / reset DO Contreset DO Contreset DO Contreset DO Contreset DO Controle de Saltoole de Saltoole de Saltoole de Saltoole de Salto
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NOTA 1: Favor observar na Figura abaixo a dependência
do sinal de temporização interno do temporiza-
dor e do contador em relação ao sinal de entra-
da (mudança de estado de OFF para ON) e a
relação F-03 JCS ON/OFF.

(1)  A comutação do estado OFF    ON em    irá ativar a
operação, visto que o estado de JCS é OFF.

(2)  A comutação do estado OFF    ON em     não irá ativar
a operação, visto que o estado de JCS é ON.

(3)  A comutação do estado OFF    ON em     não irá ativar
a operação, visto que o estado de JCS é ON.

(4)  O estado de  JCS é comutado de ON para OFF no
período    , mas a operação ainda não é ativada. Isso
porque quando JCS é comutado de OFF para ON em
A, o sinal de entrada estava ON, que  é o mesmo em
que JCS comutou de ON para OFF. Por isso as co-
mutações de estado do sinal de entrada, quando JCS
está NON, não são aceitas.

(5)  Como o estado de JCS está ON no período   , a co-
mutação do estado da entrada de OFF    ON não irá
ativar a operação.

(6)  Quando o estado de JCS comuta de ON para OFF no
período, o sistema irá ativar a operação. Isso ocorre
por que quando o estado de JCS comutou de OFF
para ON em B, o sinal de entrada está OFF. O sinal
de entrada comutou de OFF para ON, e apresentou
um comutação de sinal  no momento em que  JCS
comutou de ON para OFF.

NOTA 2: Quando o estado de  JCS está ON, a instrução
entre F-03 JCS e F-04 JCR que poderiam afetar
a flag de operação, não será executada.

NOTA 3: A instrução F-00 END entre F-03 JCS e F-04
JCR  será executada indiferente  do estado de
ON/OFF de JCS. Então o programa é terminado
e o próximo ciclo scan é introduzido

NOTA 4: F-03 JCS e F-04 JCR podem ser inseridos entre
F-01 MCS e F-02 MCR.

ÆÆÆÆÆ c

d

e

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ
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f
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NOTA 5: Se O F-04 JCR não for condicional, o circuito
abaixo não é válido.

NOTA 6: Insira uma outra JCS entre JCS e JCR, as duas
JCS serão terminadas com a mesma JCR.

F-04
JCR

X0010
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NOTA 1: Se F-08 não é condicional, o circuito abaixo não
é válido.

NOTA 2: F-07 e F-08 têm se usados em par. O que signifi-
ca que uma instrução F-08 não pode ser usada
com mais que uma instrução F-07. F-07 e F-08
podem ser usadas em níveis múltiplos.

NOTA 3: O programa no lado esquerdo não pode ser
executado. Ele tem que ser modificado para ser
como o programa no lado direito.

Instrução

Errada

Correta

X0001

C0001

X0002

C0002

C0003

Y0002

Y0003

F-07
SKIP

F-07
SKIP

F-08
ENDS

F-08
ENDS

X0001

C0001

X0002

C0002

C0003

Y0001
SKIP

SKIP

Y0001

Y0003

ENDS

ENDS

Y0002

F-07

STR

F-08

F-08

STR
OUT

OUT

OUT

STR
F-07

STR

STR
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TTTTTrrrrroca 4 bits mais signifoca 4 bits mais signifoca 4 bits mais signifoca 4 bits mais signifoca 4 bits mais significaicaicaicaicativtivtivtivtivos por 4 bitsos por 4 bitsos por 4 bitsos por 4 bitsos por 4 bits
menos signifmenos signifmenos signifmenos signifmenos significaicaicaicaicativtivtivtivtivososososos
TTTTTrrrrroca 8 bits mais signifoca 8 bits mais signifoca 8 bits mais signifoca 8 bits mais signifoca 8 bits mais significaicaicaicaicativtivtivtivtivos por 8 bitsos por 8 bitsos por 8 bitsos por 8 bitsos por 8 bits
menos signifmenos signifmenos signifmenos signifmenos significaicaicaicaicativtivtivtivtivososososos
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RRRRReeeeegistrgistrgistrgistrgistrador de deslocamento bidirador de deslocamento bidirador de deslocamento bidirador de deslocamento bidirador de deslocamento bidirecional     8 bitsecional     8 bitsecional     8 bitsecional     8 bitsecional     8 bits
     16 bits     16 bits     16 bits     16 bits     16 bits
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X0012

X0002 X0012

X0002

C0001
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NOTA:
Bits de dados em D são todos "0"     flag zero
SC043 "ON"
Bits de dados em D deslocados para fora     flag
transportadora SCC042 "ON"
Bits não são deslocados para fora
        Sem flag transportadora SC041 "ON"
Quando D reseta sinal ON, todas as flags
se apagam em "OFF"

Î

Î

Î
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V0090

V0091

V0091

V0071

V0072

V0071

V0072

F-11
XFER D S

F-11w
XFER D S

F-11d
XFER D S

F-11
XFER

F-11w
XFER

F-11d
XFER

c

d

e

c

F-11
XFER V0071 V0090

C0004
Instructions

STR
F-11

C0004

XFER

V0071

V0090

Programa
Exemplo

V0090 high
byte00010111

V0090 low byte

do not  transfer

transfer

V0071 high
byte11110001

V0071 low byte

01110101

d F-11w
XFER V0071 V0090

C0004
Instructions

STR
F-11w

C0004

XFER

V0071

V0090

F-11d
XFER V0071 V0090

C0004
Instructions

STR
F-11d

C0004

XFER

V0071

V0090

Before execution original value in
V0090

0000 0101 1011 0000

Afert execution
transfer

Original value in
V0071
1011 1011 0001 1101

V0090

Before execution

1101000101010011

0001000011010111

After execution

1101000101010011

0001000011010111

0000000000000000

After execution

1101000101010011

0001000011010111

0000000000000000

Quando C0004 comuta de OFF Æ ON,
o conteúdo em (V0090, V0091) é
transferido para (V0071, V0072).

e

Quando C0004 comuta de OFF Æ ON,
o conteúdo em V0090 é transferido para
V0071.

Quando C0004 comuta de OFF Æ ON,
o byte menos significativo de  conteúdo
em V0090 é transferido para bytes
menos significativo de V0071.

     D byte menos signif. Æ S byte menos signif.;
byte mais significativos inalterado
      Conteúdo em S,     S, S+1 Æ D, D+1

Inalterada

c

d e

Sinal de entrada OFF Æ ON

      Inalterado,       Inalterado,      Inalteradoc d e

Yxxxx (Æ Yxxxx + n)
Xxxxx (Æ Xxxxx + n)
Cxxxx (Æ Cxxxx + n)

n:    =7,     =15,     =31c d e

Vnnnn
Cnnnn
Dnnnn

bytes menos significativo
word
word dupla

c
d
e

nnnnn (constante) 0~65535

Yxxxx (Æ Yxxxx + n)
Xxxxx (Æ Xxxxx + n)
Cxxxx (Æ Cxxxx + n)

n:    =7,     =15,     =31c d e

WCnnnn
Cnnnn
Dnnnn

bytes menos significativo
word
word dupla

c
d
e

     (S) byte menos significativo Æ (D) byte menos
significativo
c

d
e
     (S) Æ (D)
     (S+1), (S) Æ (D, D+1)

Tranferência de dados S (1 byte) para D.
Tranferência de dados S (1 word)
para D.
Tranferência de dados S (2 words)

      para D.

c
d

e

c d e Transferência de dados de     8 bits     16 bits     32bitsc d e

00010111

0000 0101 1011 0000 0000 0101 1011 0000
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ConConConConConvvvvvererererersão BIN     BCD     8 bitssão BIN     BCD     8 bitssão BIN     BCD     8 bitssão BIN     BCD     8 bitssão BIN     BCD     8 bits
     16 bits     32 bits     16 bits     32 bits     16 bits     32 bits     16 bits     32 bits     16 bits     32 bits

ÆÆÆÆÆ   c
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Quando C0004 OFF     ON,
converter dados em (V0070, V0071)
para BCD e então os transferem para
(V0068, V0069)

ÆÆÆÆÆ
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F-13_ADD
D0010  00000
D0020  00010
D0030  00255

F-13_ADD
D0010  00009
D0020  00010
D0030  00255

PU12 LCD display
(depois da operação)

PU12 LCD display
(depois da operação)

F-13_ADD
D0010  0000000000
D0020  1234567890
D0030  0000000109

F-13_ADD
D0010  1234567999
D0020  1234567890
D0030  0000000109

Adição (BIN) de     8 bits     16 bitsAdição (BIN) de     8 bits     16 bitsAdição (BIN) de     8 bits     16 bitsAdição (BIN) de     8 bits     16 bitsAdição (BIN) de     8 bits     16 bits
     32 bits     32 bits     32 bits     32 bits     32 bits

c
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SubtrSubtrSubtrSubtrSubtração (BIN) de     8 bits     16 bitsação (BIN) de     8 bits     16 bitsação (BIN) de     8 bits     16 bitsação (BIN) de     8 bits     16 bitsação (BIN) de     8 bits     16 bits
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ComparComparComparComparComparação do vação do vação do vação do vação do valor do ralor do ralor do ralor do ralor do reeeeegistrgistrgistrgistrgistradoradoradoradorador
     8 bits     16 bits     32 bits     8 bits     16 bits     32 bits     8 bits     16 bits     32 bits     8 bits     16 bits     32 bits     8 bits     16 bits     32 bitsc ed
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Contador UP/DOContador UP/DOContador UP/DOContador UP/DOContador UP/DOWN de 16 bitsWN de 16 bitsWN de 16 bitsWN de 16 bitsWN de 16 bits
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ConConConConConvvvvvererererersão BCD     BIN desão BCD     BIN desão BCD     BIN desão BCD     BIN desão BCD     BIN de
     8 bits     16 bits     32 bits     8 bits     16 bits     32 bits     8 bits     16 bits     32 bits     8 bits     16 bits     32 bits     8 bits     16 bits     32 bitsc d e

ÆÆÆÆÆ

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
O

pe
ra

çã
o

F-17
BIN

F-17w
BIN

F-17d
BIN

edc

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão

D

S

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

S

D

Fl
ag
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

Multiplicação de Dados (BIN)Multiplicação de Dados (BIN)Multiplicação de Dados (BIN)Multiplicação de Dados (BIN)Multiplicação de Dados (BIN)
     16 bits     32 bits     16 bits     32 bits     16 bits     32 bits     16 bits     32 bits     16 bits     32 bitsc d

d

Fl
ag

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

D

S

S2

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

D

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão

S

S1
S2

O
pe

ra
çã

o
Fu

nç
ão

Si
m

bo
lo
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

c d

Divisão de Dados (BIN)Divisão de Dados (BIN)Divisão de Dados (BIN)Divisão de Dados (BIN)Divisão de Dados (BIN)
     16 bits     32 bits     16 bits     32 bits     16 bits     32 bits     16 bits     32 bits     16 bits     32 bits

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
O

pe
ra

çã
o

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão

S1
S2

D

S

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

Fl
ag

D

S2

S

O conteúdo em (S1) é dividido pelo conteú-
do em (S2). O quociente da operação é
gravado em (D) e o restante é gravado em
(D+1).
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999
OperOperOperOperOperação AND entração AND entração AND entração AND entração AND entre re re re re reeeeegistrgistrgistrgistrgistradoradoradoradoradoreseseseses
    8 bits     16 bits    8 bits     16 bits    8 bits     16 bits    8 bits     16 bits    8 bits     16 bitsc d

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão

D

S

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão
 C

on
di

çã
o

da
Ex

ec
uç

ão
Fl

agR
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

d

c

Ta
be

la
ve

rd
ad

ei
ra

d

Resultado da operação

1

Resultado da operação
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999
OperOperOperOperOperação OR entração OR entração OR entração OR entração OR entre re re re re reeeeegistrgistrgistrgistrgistradoradoradoradoradoreseseseses
    8 bits     16 bits    8 bits     16 bits    8 bits     16 bits    8 bits     16 bits    8 bits     16 bitsc d

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
Fa

ix
a 

de
 a

pl
ic

aç
ão

S

D

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

Fl
ag

d

c

Ta
be

la
ve

rd
ad

ei
ra

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

d

Resultado da operação

ON

ON

O resultado é gravado em D.

Resultado da operação

)
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999
OperOperOperOperOperação Xação Xação Xação Xação XOR entrOR entrOR entrOR entrOR entre re re re re reeeeegistrgistrgistrgistrgistradoradoradoradoradoreseseseses
    8 bits     16 bits    8 bits     16 bits    8 bits     16 bits    8 bits     16 bits    8 bits     16 bitsc d

c

Resultado da operação

d

Resultado da operação

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
Fa

ix
a 

de
 a

pl
ic

aç
ão

S

D

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

c

d

Fl
ag

Ta
be

la
ve

rd
ad

ei
ra

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

ON

ON

)
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

Ajuste da saída / Bobina interna ONAjuste da saída / Bobina interna ONAjuste da saída / Bobina interna ONAjuste da saída / Bobina interna ONAjuste da saída / Bobina interna ON

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

O
pe

ra
nd

o
Si

m
bo

lo
Fu

nç
ão

R
es

ul
ta

do
 d

a
ex

ec
uç

ão

Fl
ag

D

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

O
pe

ra
nd

o
Si

m
bo

lo
Fu

nç
ão

R
es

ul
ta

do
 d

a
ex

ec
uç

ão

Fl
ag

D

Ajuste da saída / Bobina interna OFFAjuste da saída / Bobina interna OFFAjuste da saída / Bobina interna OFFAjuste da saída / Bobina interna OFFAjuste da saída / Bobina interna OFF
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999
IncrIncrIncrIncrIncremento de 16 bitsemento de 16 bitsemento de 16 bitsemento de 16 bitsemento de 16 bits

Fu
nç

ão
Si

m
bo

lo
O

pe
ra

nd
o

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

Fl
ag

R
es

ul
ta

do
 d

a
ex

ec
uç

ão

D

DecrDecrDecrDecrDecremento de 16 bitsemento de 16 bitsemento de 16 bitsemento de 16 bitsemento de 16 bits

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

Fl
ag

R
es

ul
ta

do
 d

a
ex

ec
uç

ão

D

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
O

pe
ra

nd
o

W
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999
ContaContaContaContaContagggggem total "1"      8 bits     16 bitsem total "1"      8 bits     16 bitsem total "1"      8 bits     16 bitsem total "1"      8 bits     16 bitsem total "1"      8 bits     16 bitsc d

Fl
ag

D

S

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

Fu
nç

ão
Fa

ix
a 

de
 a

pl
ic

aç
ão

S

D

Si
m

bo
lo

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

d

menos significativo.
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

TTTTTrrrrransfansfansfansfansferência de Endererência de Endererência de Endererência de Endererência de Endereço Indeeço Indeeço Indeeço Indeeço Indexado (MOxado (MOxado (MOxado (MOxado (MOVE TVE TVE TVE TVE TO)O)O)O)O)
(mo(mo(mo(mo(movvvvver parer parer parer parer para)a)a)a)a)

Arquiva o endereço do registrador do mapa da
Memória.

ENDEREÇO DA MEMÓRIA V

ENDEREÇO DA MEMÓRIA d

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
O

pe
ra

çã
o

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão

S

D

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

S

D

Fl
ag

@D
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

TTTTTrrrrransfansfansfansfansferência de Endererência de Endererência de Endererência de Endererência de Endereço Indeeço Indeeço Indeeço Indeeço Indexado (MOxado (MOxado (MOxado (MOxado (MOVE FROM)VE FROM)VE FROM)VE FROM)VE FROM)
(mo(mo(mo(mo(movvvvver de)er de)er de)er de)er de)

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
O

pe
ra

çã
o

S

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão

D

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

S

D

Fl
ag

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

Arquiva o endereço do registrador do
mapa da Memória
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

TTTTTrrrrransfansfansfansfansferência de Dados de n-werência de Dados de n-werência de Dados de n-werência de Dados de n-werência de Dados de n-wororororordsdsdsdsds

c
dFl

ag

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão
 C

on
di

çã
o

da
Ex

ec
uç

ão

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão

S

D

n

O
pe

ra
çã

o
Fu

nç
ão

Si
m

bo
lo
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

AprAprAprAprApresentação de Tesentação de Tesentação de Tesentação de Tesentação de Teeeeexto MMI (pode axto MMI (pode axto MMI (pode axto MMI (pode axto MMI (pode aprprprprpresentaresentaresentaresentaresentar
vvvvvalor de ralor de ralor de ralor de ralor de reeeeegistrgistrgistrgistrgistrador)     8 bits     16 bitsador)     8 bits     16 bitsador)     8 bits     16 bitsador)     8 bits     16 bitsador)     8 bits     16 bitsdc

Fu
nç

ão
Si

m
bo

lo
O

pe
ra

çã
o

S

D

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão
R

es
ul

ta
do

 d
a 

ex
ec

uç
ão

Fl
ag

c

d

c

d

dc

OP05/06 (1 linha)

OP05/06 (2 linhas)

OP05/06

OP05/06

OP05/06

OP05/06
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

ExExExExExecução do cicecução do cicecução do cicecução do cicecução do ciclo Scan ONlo Scan ONlo Scan ONlo Scan ONlo Scan ON

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
R

es
ul

ta
do

 d
a 

ex
ec

uç
ão

Fl
ag
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

X X 7
7
7
7
7

DecodifDecodifDecodifDecodifDecodificador de 1~8 bitsicador de 1~8 bitsicador de 1~8 bitsicador de 1~8 bitsicador de 1~8 bits

Si
m

bo
lo

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão
O

pe
ra

çã
o

Fu
nç

ão

S

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

Fl
ag

D

S

n
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

CodifCodifCodifCodifCodificador de 1~256 Bitsicador de 1~256 Bitsicador de 1~256 Bitsicador de 1~256 Bitsicador de 1~256 Bits

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
O

pe
ra

çã
o

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

D

S

Fl
ag

N

S

D

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

InInInInInvvvvvererererersão de sinalsão de sinalsão de sinalsão de sinalsão de sinal

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
Pr

og
ra

m
a 

ex
em

pl
o
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999
Símbolo de DesignaçãoSímbolo de DesignaçãoSímbolo de DesignaçãoSímbolo de DesignaçãoSímbolo de Designação

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
Pr

og
ra

m
a 

ex
em

pl
o

c
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999
Saltar parSaltar parSaltar parSaltar parSaltar para Símbolo Atriba Símbolo Atriba Símbolo Atriba Símbolo Atriba Símbolo Atribuídouídouídouídouído

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
Fa

ix
a 

de
 a

pl
ic

aç
ão

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

Pr
og

ra
m

a 
ex

em
pl

o
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

Pr
og

ra
m

a 
ex

em
pl

o
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999
Si

m
bo

lo

SubprSubprSubprSubprSubprogogogogogrrrrrama de Símbolo de Chamada/ama de Símbolo de Chamada/ama de Símbolo de Chamada/ama de Símbolo de Chamada/ama de Símbolo de Chamada/
PPPPPonto de Ronto de Ronto de Ronto de Ronto de Retorno do Subpretorno do Subpretorno do Subpretorno do Subpretorno do Subprogogogogogrrrrramaamaamaamaama

Fu
nç

ão
O

pe
ra

çã
o

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

Pr
og

ra
m

a 
ex

em
pl

o

Programa principal

Sub-programa
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999
AtribAtribAtribAtribAtribuição de Início/Fuição de Início/Fuição de Início/Fuição de Início/Fuição de Início/Fim de Loopim de Loopim de Loopim de Loopim de Loop

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
 C

on
di

çã
o

da
Ex

ec
uç

ão

Fa
ix

a 
de

A
pl

ic
aç

ão

n

Pr
og

ra
m

a 
ex

em
pl

o
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

Atualização da E/S 1 bAtualização da E/S 1 bAtualização da E/S 1 bAtualização da E/S 1 bAtualização da E/S 1 byte)yte)yte)yte)yte)

D

Instruções

Atualização da E/S (1 bit)Atualização da E/S (1 bit)Atualização da E/S (1 bit)Atualização da E/S (1 bit)Atualização da E/S (1 bit)

D

Instruções

A
pó

s 
a 

ex
ec

uç
ão

A
pó

s 
a 

ex
ec

uç
ão
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Define 4 contatos a partir  de "D" para usar 
como temporizadores para as funções 
retardo na energização, retardo na 
desenergização e pulso

                             retardo na 
desenergização
                                 pulso após o sinal de
habilitação do bloco ir de ON    OFF
                                 pulso após o sinal de
habilitação do bloco ir de OFF    ON

Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

w

w

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
Fa

ix
a 

de
 a

pl
ic

aç
ão D

T

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

Fl
ag

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

n

D

T

n

TTTTTemporizador Especialemporizador Especialemporizador Especialemporizador Especialemporizador Especial

retardo na energização
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

Zona de RZona de RZona de RZona de RZona de Reset de      Reset de      Reset de      Reset de      Reset de      Relé/       Relé/       Relé/       Relé/       Relé/       Reeeeegistrgistrgistrgistrgistradoradoradoradoradorc d

c

d

d

c

c

d

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
Fa

ix
a 

de
 a

pl
ic

aç
ão D

N

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

c

d

Fl
ag

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999
Si

m
bo

lo
Fu

nç
ão

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão

D1

S

D2

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

D1

D2

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

Fl
ag

Entra 10 KEY

O relé que corresponde a
entrada 10 KEY permanece
ON antes da próxima
entrada.

EntrEntrEntrEntrEntrada 10 KEYada 10 KEYada 10 KEYada 10 KEYada 10 KEY
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

EntrEntrEntrEntrEntrada 16 KEY (tecada 16 KEY (tecada 16 KEY (tecada 16 KEY (tecada 16 KEY (teclas)las)las)las)las)

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
 C

on
di

çã
o

da
Ex

ec
uç

ão

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão

Fl
agR

es
ul

ta
do

 d
a 

ex
ec

uç
ão D

D

X

Y
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999
Si

m
bo

lo
Fu

nç
ão

D

X

Fl
ag

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão
 C

on
di

çã
o

da
Ex

ec
uç

ão

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão

Y

D

EntrEntrEntrEntrEntrada da análise da Maada da análise da Maada da análise da Maada da análise da Maada da análise da Matriztriztriztriztriz
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

EntrEntrEntrEntrEntrada da Chaada da Chaada da Chaada da Chaada da Chavvvvve BCD DIPe BCD DIPe BCD DIPe BCD DIPe BCD DIP

Fl
ag

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

D

c

d

c

d

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão

D

X

Y

Fu
nç

ão
Si

m
bo

lo

c

d

NOTA:
4 ciclos scan são exigidos para completar a
entrada da análise da chave dip. Favor
aplicar a flag de término da chave dip SC073
e F-11 XFER para transferir o valor da
entrada para um outro registrador.
Esta instrução pode ser usada apenas uma
vez no programa.
Favor certificar-se de que a chave Dip tem
que estar equipada com proteção por diodo.

c

d

e
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999
 C

on
di

çã
o

da
Ex

ec
uç

ão

n

D

Y

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão

D

Fl
ag

Y

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão
Si

m
bo

lo
Fu

nç
ão

Scaneamento do Módulo do DisplaScaneamento do Módulo do DisplaScaneamento do Módulo do DisplaScaneamento do Módulo do DisplaScaneamento do Módulo do Display de 7 Sey de 7 Sey de 7 Sey de 7 Sey de 7 Segmentosgmentosgmentosgmentosgmentos

0004
SC045 F-56

SEGO Y0001D0001

0004

SC045
F-56

Y0001
D0001

Instruction

SEGO
STR NOT
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

16 Conjuntos da compar16 Conjuntos da compar16 Conjuntos da compar16 Conjuntos da compar16 Conjuntos da comparação do limite superior/infação do limite superior/infação do limite superior/infação do limite superior/infação do limite superior/inferioreriorerioreriorerior

Si
m

bo
lo

Fu
nç

ão
Fa

ix
a 

de
 a

pl
ic

aç
ão D

S1

S2

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

Fl
ag

S2

S1

D

S2
S2 + 2
S2 + 4

.

.

.

.
S2 + 28
S2 + 30

≤
≤
≤
.
.
.
.
≤
≤

S1
S1
S1
.
.
.
.

S1
S1

S2 +1
S2 + 3
S2 + 5

.

.

.

.
S2 + 29
S2 + 31

D bit 0
D bit 1
D bit 2

.

.

.

.
D bit 14
D bit 15

≤
≤
≤
.
.
.
.
≤
≤
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

da entrada comuta de

7

1

EntrEntrEntrEntrEntrada da Pada da Pada da Pada da Pada da Porororororta da Comta da Comta da Comta da Comta da Comunicaçãounicaçãounicaçãounicaçãounicação
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

da entrada comuta de

7

enviados

Saída da PSaída da PSaída da PSaída da PSaída da Porororororta da Comta da Comta da Comta da Comta da Comunicaçãounicaçãounicaçãounicaçãounicação

e

d
c

f

g

6 bytes

Fu
nç

ão
Si

m
bo

lo

D

Fa
ix

a 
de

 a
pl

ic
aç

ão

C

n

 C
on

di
çã

o
da

Ex
ec

uç
ão

R
es

ul
ta

do
 d

a 
ex

ec
uç

ão

Fl
ag

D

C

N

T X D

Usa a PORT MMI do TP02 para comunicação
para ler os dados da saída. Os parâmetros da
comunicação são configurados no padrão da co-
municação da porta MMI em WS041. Favor
curto-circuitar o ponto PGCOM da PORT MMI
contra GND (PINO 4 contra PINO 5).

OFF→→→→→ON, é permitida a transmissão de
dados, quando sinal de entrada está OFF,
SC75 é resetado.
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

ComparComparComparComparComparação do Tação do Tação do Tação do Tação do Tempo Atual (Ajuste do Rempo Atual (Ajuste do Rempo Atual (Ajuste do Rempo Atual (Ajuste do Rempo Atual (Ajuste do Reléeléeléeléelé
ON/OFF)ON/OFF)ON/OFF)ON/OFF)ON/OFF)
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30
SC045 F-60

TSET 11

Instructions

C0001

F-60

STR SC045

0011

C0001

TSET

0030

NOT

00
SC045 F-61

TRST 12

Instructions

C0001

F-61

STR SC045

0012

C0001

TRST

0000

NOT

0000

TSET
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Descrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das InstrDescrição das Instruçõesuçõesuçõesuçõesuções99999

O TP02 faz o tratamento apenas de valores 
decimais, portanto valores HEXA deverão 
ser informados em seu correspondente 
decimal.

ConConConConConvvvvvererererersão do Códigsão do Códigsão do Códigsão do Códigsão do Código ASCIIo ASCIIo ASCIIo ASCIIo ASCII
ConConConConConvvvvvererererersão do Códigsão do Códigsão do Códigsão do Códigsão do Código HEX dos Do HEX dos Do HEX dos Do HEX dos Do HEX dos DADOSADOSADOSADOSADOS
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1010101010 DesenDesenDesenDesenDesenvvvvvolvimento do Sistemaolvimento do Sistemaolvimento do Sistemaolvimento do Sistemaolvimento do Sistema

10.1. Pr10.1. Pr10.1. Pr10.1. Pr10.1. Procedimento doocedimento doocedimento doocedimento doocedimento do
DesenDesenDesenDesenDesenvvvvvolvimentoolvimentoolvimentoolvimentoolvimento
do Sistemado Sistemado Sistemado Sistemado Sistema

O procedimento de desenvolvimento  do sistema é similar
ao desenvolvimento tradicional de um painel controlador
comum. Favor ver exemplo abaixo do desenvolvimento do
sistema do TP02:

Inicio

Desenvolvimento do
Sistema

Planejamento do
Fluxograma de operação

Selecionar módulo básico apropriado
e módulo de expansão

Ordem de endereço

Reconfirmação da
operação individual de

um dispositivo

Desenvolvimento do
programa

Conexões na Entrada/
Saída do TP02

Procura de defeito Modificação do
Programa

Verificação
para execução

Operação

Armazenamento do
Programa Armazenado em disquete, Hard Disk, ou ROM

Entrada do programa
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1010101010 DesenDesenDesenDesenDesenvvvvvolvimento do Sistemaolvimento do Sistemaolvimento do Sistemaolvimento do Sistemaolvimento do Sistema

10.2. Pr10.2. Pr10.2. Pr10.2. Pr10.2. Precauções doecauções doecauções doecauções doecauções do
DesenDesenDesenDesenDesenvvvvvolvimen-olvimen-olvimen-olvimen-olvimen-
to do Sistemato do Sistemato do Sistemato do Sistemato do Sistema

O principio do CLP é diferente de um circuito de painel de
controle a Relé tradicional. O CLP usa um ciclo de contro-
le periódico (serial) enquanto o painel a Relé aplica um
controle de circuito paralelo. Portanto, o efeito de certas
anormalidades afetariam parte do circuito em um painel a
Relé mas provavelmente pararia o sistema do CLP.
É recomendado instalar proteções adicionais no circuito
indicadas abaixo para construir um sistema de proteção
segura e garantir a segurança da máquina e da pessoa.

Circuito de emergência
Circuito de proteção
Circuito de operação de componentes de alta tensão

Contudo, pelo fato do CLP aplicar o controle em ciclo
periódico, o tempo de resposta da operação deve ser
considerado.

;
;
;
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O número de um Relé de entrada inicia em X0001. O
número do Relé de saída inicia em Y0001. Configurados
seqüencialmente para cada ponto de entrada ou saída.

A configuração do número do Relé é de acordo com a
configuração do CLP.

1010101010 DesenDesenDesenDesenDesenvvvvvolvimento do Sistemaolvimento do Sistemaolvimento do Sistemaolvimento do Sistemaolvimento do Sistema

z

z

10.3. Conf10.3. Conf10.3. Conf10.3. Conf10.3. Configurigurigurigurigurando oando oando oando oando o
NoNoNoNoNo. Do R. Do R. Do R. Do R. Do Reléeléeléeléelé

1. No TP02-20MR, os endereços de entrada
X0013~X0016 não são utilizados fisicamente, portanto
os mesmos podem ser utilizados como Relés auxiliares.

2. No TP02-28MR, os endereços de entrada
X0013~X0016 não são utilizados fisicamente, portanto
os mesmos podem ser utilizados como relés auxiliares.

3. No TP02-60MR, os endereços de entrada
X0037~X0040 não são utilizados fisicamente, portanto
os mesmos podem ser utilizados como relés auxiliares.
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 Exemplo de configuração do número do endereço

1010101010 DesenDesenDesenDesenDesenvvvvvolvimento do Sistemaolvimento do Sistemaolvimento do Sistemaolvimento do Sistemaolvimento do Sistema
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1111111111 OperOperOperOperOperação da ROMação da ROMação da ROMação da ROMação da ROM

11.1. Lembr11.1. Lembr11.1. Lembr11.1. Lembr11.1. Lembrando aando aando aando aando a
OperOperOperOperOperação daação daação daação daação da
ROMROMROMROMROM

A operação da ROM pode ser usada na série TP02
(Todos os modelos na série TP02 tem memória flash
interna. TP02-40MR(T)/TP02-60MR(T) também possuem
um soquete de ROM como outra opção.)

ROM (EPROM, EEPROM) pode ser usada para salvar
o programa do usuário e a memória do sistema. O TP02
será capaz de executar o programa do usuário após os
dados serem transferidos da ROM para a RAM.

Os dados armazenados na ROM não serão perdidos
mesmo se a alimentação for desligada.

Aplicar a operação da ROM pode ser muito convenien-
te quando é necessário modificar o programa sem apare-
lhos auxiliares (como a PU12). (Por exemplo, Quando a
máquina está instalada em um local remoto sem a presen-
ça de pessoal de manutenção, é possível modificar o
programa do usuário simplesmente trocando a ROM.

Existem vários tipos de ROM como é listado na tabela
abaixo: (A ROM deverá ser preparada pelo usuário.)

z

z

z

z

11.1.2. Conf11.1.2. Conf11.1.2. Conf11.1.2. Conf11.1.2. Configuriguriguriguriguraçãoaçãoaçãoaçãoação
da ROM doda ROM doda ROM doda ROM doda ROM do
SistemaSistemaSistemaSistemaSistema
OperOperOperOperOperacionalacionalacionalacionalacional

11.1.1. Vários T11.1.1. Vários T11.1.1. Vários T11.1.1. Vários T11.1.1. Vários Tiposiposiposiposipos
de ROMde ROMde ROMde ROMde ROM

z

A: PU12 Local da ROM interna
B: TP02 Local da ROM interna (TP02-40MR(T)/TP02-

60MR(T) )
C: TP02 Memória Flash (contida em todos os modelos

de TP02)
D: TP02 RAM usada internamente

Tipo de ROM
EPROM

EEPROM

Especificações
27C512 Tempo de acesso:200ns max.
           Encapsulamento: DIP 28 pinos
28C256 Tempo de acesso:200ns max.
           Encapsulamento: DIP 28 pinos
           (com capacidade de escrita de
            página de 64 bytes)

NM27C512Q-20 (National)
M27C512-29F1 (SGS)
X28HC256P-15 (XICOR)
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1111111111 OperOperOperOperOperação da ROMação da ROMação da ROMação da ROMação da ROM

11.1.3. Conteúdo Ar-11.1.3. Conteúdo Ar-11.1.3. Conteúdo Ar-11.1.3. Conteúdo Ar-11.1.3. Conteúdo Ar-
mazmazmazmazmazenado naenado naenado naenado naenado na
ROMROMROMROMROM

11.1.4. T11.1.4. T11.1.4. T11.1.4. T11.1.4. Trrrrransfansfansfansfansferererererenciaenciaenciaenciaencia
ROM     RAM /ROM     RAM /ROM     RAM /ROM     RAM /ROM     RAM /
TTTTTrrrrransfansfansfansfansferererererenciaenciaenciaenciaencia
RAM     ROMRAM     ROMRAM     ROMRAM     ROMRAM     ROM

NOTA :
1. Ao energizar,  a transferência flash memory       RAM

irá ser executada. Se a ROM do TP02 também estiver
conectada (se existir), então a transferência ROM
RAM será executada. (A prioridade da ROM PACK >
memória Flash).

2. A execução da transferência ROM     RAM será feita
após a verificação do checksum.

3. Quando o TP02 muda para modo RUN ele irá execu-
tar automaticamente a transferência RAM      memória
flash.

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

                         ÆÆÆÆÆ
1. ROM RAM

2. RAM  ROM

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ
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1212121212 Uso do Contador de Alta VUso do Contador de Alta VUso do Contador de Alta VUso do Contador de Alta VUso do Contador de Alta Velocidadeelocidadeelocidadeelocidadeelocidade

12.1. Contador de Alta12.1. Contador de Alta12.1. Contador de Alta12.1. Contador de Alta12.1. Contador de Alta
VVVVVelocidadeelocidadeelocidadeelocidadeelocidade

As entradas do TP02, X1, X2, X3 e X4, podem ser usadas
como: A- Contador de Alta Velocidade e B- Entrada de
Interrupção. O contador de alta velocidade opera em seis
modos diferentes de operação. A entrada de interrupção
opera em quatro diferentes modos de operação. Vários
modos de operação oferecem opções de aplicações flexí-
veis.

X: Não interessa
NOTA 1: X0002~X0004 pode ser selecionado para ser

usado como pontos de entradas normais ou
como ponto de interrupção.
 WS060=1, X1=HSC1, X2, X3, X4 pontos nor-
mais de entrada
 WS060=2, X1=HSC1, X2=INT2, X3, X4 pontos
normais de entrada
 WS060=3, X1=HSC1, X2=INT2, X3=INT3, X4
pontos normais de entrada
 WS060=4, X1=HSC1, X2=INT2, X3=INT3,
X4=INT4

NOTA 2: X0003~X0004 pode ser selecionado para ser
usado como pontos normais de entrada ou como
ponto de interrupção.
 WS060=1, X1=HSC1, X2, X3, X4 pontos nor-
mais de entrada
 WS060=2, X1=HSC1, X2=INT2, X3, X4 pontos
normais de entrada
 WS060=3, X1=HSC1, X2=INT2, X3=INT3, X4
pontos normais de entrada
 WS060=4, X1=HSC1, X2=INT2, X3=INT3,
X4=INT4

A.HSC MODE

SC001
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1212121212 Uso do Contador de Alta VUso do Contador de Alta VUso do Contador de Alta VUso do Contador de Alta VUso do Contador de Alta Velocidadeelocidadeelocidadeelocidadeelocidade

NOTA 3: Pontos de contato que fornecem UP/DN são
pontos de entrada do sinal da fase A/B. Os de-
mais são contadores Up (crescentes) de fase
simples.

NOTA 4: Se WS058 = 0, o valor atual será o dado antes
do desligamento.
 Se WS058 = 1, o valor corrente  será resetado
para 0 quando o equipamento for ligado.

NOTA 5: Quando for usado o relé de reset para resetar o
valor corrente, apenas um   reset é realizado
pelo CICLO SCAN. Quando for usado CLR(Z)
para resetar o valor da corrente, este reset é
realizado imediatamente quando o sinal externo
comuta de OFF  ON.

NOTA 6: Quando a entrada de interrupção
(X0001~‘X0004) muda de OFF     ON, o sistema
irá realizar  e executar um subprograma SÍMBOLO.

NOTA 7: O subprograma símbolos (LB111~LB114) que
são utilizados pelo contador de alta velocidade e
interrupções, devem ser inseridos no final do
programa após a função F-0.
Para inserir os subprogramas símbolos deve-se
utilizar o função F-42 (Ver item 9, página 119).

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

B.MODO INT
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Modo 1 opera para um sinal  de dupla fase de entrada de deslocamento de
fase de 90 graus. Existe um contador disponível.
A freqüência máxima de entrada é de10kHz, a faixa de contagem  vai de
0~65535 (contador BIN de 16 bit).
Favor setar a memória do sistema WS059 para 00001 para selecionar o
Modo1.
Introduza  a fase-A no terminal de entrada (X0002), introduza a fase-B no
terminal de entrada (X0001), introduza a fase-Z no terminal de entrada
(X0003), introduza MK (posição original) no terminal de entrada (X0004).
Inicie a operação de contagem quando o relé de habilitação da contagem
(SC001) estiver ligado (ON).
Quando o valor acumulado (V1001) for igual ao valor da  comparação (V1002),
o subprograma (LB111) será executado.
Tanto o relé de entrada externa como o relé de entrada interna podem ativar a
operação reset do contador.
Reset símbolo é ativado por sinal externo (sinal da fase Z ou sinal de MK):
Quando MK for setado em ON e o sinal da fase Z é comutado de OFF      ON,
a interrupção do hardware irá ativar a operação de Reset.
Reset ativado por um relé interno (relé de reset SC002): Quando o relé de
reset comuta de OFF      ON, o valor atual (V1001) será resetado para 0 antes
do processo de entrada/saída de cada ciclo scan.

1212121212 Uso do Contador de Alta VUso do Contador de Alta VUso do Contador de Alta VUso do Contador de Alta VUso do Contador de Alta Velocidadeelocidadeelocidadeelocidadeelocidade

12.2. Modo 1 do Contador de Alta V12.2. Modo 1 do Contador de Alta V12.2. Modo 1 do Contador de Alta V12.2. Modo 1 do Contador de Alta V12.2. Modo 1 do Contador de Alta Velocidade (Sinal das felocidade (Sinal das felocidade (Sinal das felocidade (Sinal das felocidade (Sinal das fases de entrases de entrases de entrases de entrases de entra-a-a-a-a-
da A/B/Z x 1 Contador)da A/B/Z x 1 Contador)da A/B/Z x 1 Contador)da A/B/Z x 1 Contador)da A/B/Z x 1 Contador)

z

z

z

z
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z

z

z

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ
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12.3. Modo 2 do Contador de Alta v12.3. Modo 2 do Contador de Alta v12.3. Modo 2 do Contador de Alta v12.3. Modo 2 do Contador de Alta v12.3. Modo 2 do Contador de Alta velocidade (sinal das felocidade (sinal das felocidade (sinal das felocidade (sinal das felocidade (sinal das fases de entrases de entrases de entrases de entrases de entra-a-a-a-a-
da A/B x 1 contador + Pulso de fda A/B x 1 contador + Pulso de fda A/B x 1 contador + Pulso de fda A/B x 1 contador + Pulso de fda A/B x 1 contador + Pulso de fase simples do Contador xase simples do Contador xase simples do Contador xase simples do Contador xase simples do Contador x
2 Contador2 Contador2 Contador2 Contador2 Contadores)es)es)es)es)

O Modo 2 opera para um sinal das fases de A/B e para dois sinais das fases
simples de entrada de pulso de contagem crescente.
A freqüência máxima de entrada é de 10KHz, a faixa de contagem é de 0~65535
(contador BIN de 16bit).
Favor setar a memória do sistema WS059 para 00002 para selecionar o Modo 2.
Conecte o sinal da fase-A do  primeiro grupo no terminal de entrada (X0002), o
sinal da fase-B do primeiro grupo no terminal de entrada (X0001), o sinal monofá-
sico do segundo grupo no terminal de entrada (X0003), o sinal da fase simples
do terceiro grupo no terminal de entrada (X0004).
O relé de habilitação do contador do primeiro grupo é (SC001). O relé de habili-
tação do contador do segundo grupo é (SC003). O relé de habilitação do
contador do terceiro grupo é  (SC005). Quando o relé for setado em ON, o
contador correspondente irá iniciar a operação de contagem.
O registro do valor real do contador do primeiro grupo é (V1001). O registro do
valor real do contador do segundo grupo é (V1003). O registro do valor real do
con-tador do terceiro grupo é (V1005).
Quando o valor acumulado da contagem for igual ao valor da comparação
 (V1001         V1002, V1003          V1004, V1005          V1006), será executado o
subprograma correspondente (LB111, LB112, LB113) para aquele grupo de
contagem.
Na operação no Modo 2 não está disponível a função de reset do sinal externo. A
operação de reset tem que ser ativada via relé interno (SC002, SC004, SC006).
Quando o relé de reset comuta de OFF    ON, o valor atual dos contadores será
resetado para 0 antes do processo de entrada/saída de cada ciclo scan.

z

z

z

z

z

z

z

z

ÆÆÆÆÆÆÆÆÆÆ ÆÆÆÆÆÆÆÆÆÆ ÆÆÆÆÆÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ
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12.4.12.4.12.4.12.4.12.4. Modo 3 do Contador de Alta VModo 3 do Contador de Alta VModo 3 do Contador de Alta VModo 3 do Contador de Alta VModo 3 do Contador de Alta Velocidade (Contador de Pulso deelocidade (Contador de Pulso deelocidade (Contador de Pulso deelocidade (Contador de Pulso deelocidade (Contador de Pulso de
FFFFFase simples na Entrase simples na Entrase simples na Entrase simples na Entrase simples na Entrada x 4 Contadorada x 4 Contadorada x 4 Contadorada x 4 Contadorada x 4 Contadores)es)es)es)es)

Modo 3 opera para quatro sinais de pulso de fase simples de contagem crescente.
A freqüência máxima de entrada é de 10kHz, a faixa de contagem é de 0 ~ 65535
(Contador BIN de 16 bits).
Favor setar a memória do sistema WS059 para 00003 para selecionar o modo 3.
Conecte quatro sinais de entrada em X0001 ~ X0004 respectivamente.
O relé de habilitação do contador 1 é (SC001). O relé de habilitação do contador 2
é (SC003). O relé de habilitação do contador 3 é (SC005). O relé de habilitação do
contador 4  é (SC007). Quando é relé de habilitação for setado em  ON, o contador
correspondente irá iniciar a operação de contagem.
O registro do valor real do contador 1 é (V1001). O registro do valor real do
contador 2 é (V1003). O registro do valor real do contador 3  é (V1005). O registro
do valor real do contador 4 é  (V1007).
Quando o valor acumulado da contagem for igual ao valor da comparação
(V1001  V1002, V1003       1004, V1005   V1006, V1007         V1008), será
executado o subprograma correspondente (LB111, LB112, LB113, LB114) para
aquele grupo de contagem.
Na operação no Modo 3 não está disponível a função de reset de sinal externo. A
operação reset tem que ser ativada via relé interno (SC002, SC004, SC006,
SC008). Quando o relé de reset comuta de OFF     ON, o valor real será restado
para 0 antes do processamento da entrada/saída de cada ciclo  scan.

z

z

z

z

z

z

z

z

ÆÆÆÆÆÆÆÆÆÆ ÆÆÆÆÆÆÆÆÆÆ ÆÆÆÆÆÆÆÆÆÆ ÆÆÆÆÆÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ
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12.5. Modo 4 do Contador de Alta V12.5. Modo 4 do Contador de Alta V12.5. Modo 4 do Contador de Alta V12.5. Modo 4 do Contador de Alta V12.5. Modo 4 do Contador de Alta Velocidade (Contador de Pulso deelocidade (Contador de Pulso deelocidade (Contador de Pulso deelocidade (Contador de Pulso deelocidade (Contador de Pulso de
FFFFFase Simples com entrase Simples com entrase Simples com entrase Simples com entrase Simples com entrada de rada de rada de rada de rada de reset  x 2 Contadoreset  x 2 Contadoreset  x 2 Contadoreset  x 2 Contadoreset  x 2 Contadores)es)es)es)es)

O modo 4 opera  para sinal de pulso de fase simples  de contagem crescente +
sinal de entrada de reset externo x 2.
A freqüência máxima da entrada é de 10kHz, a faixa de contagem vai de
0~65535 (Contador BIN de16bit).
Favor setar a memória do sistema WS059 para 00004 para selecionar o modo 4.
Conecte o primeiro sinal de entrada de pulso  ao terminal de entrada (X0001), o
primeiro sinal de reset ao terminal de entrada (X0002). Conecte o segundo sinal
de entrada de pulso  ao terminal de entrada (X0003), o  segundo sinal de reset
ao terminal de entrada (X0004).
O relé de habilitação do contador 1 é (SC001). O relé de habilitação do contador
2  é (SC003). Quando é relé de habilitação for setado em  ON, o contador
correspondente irá iniciar a operação de contagem.
O registro do valor real do contador 1 é (V1001). O registro do valor real do
contador 2 é (V1003).
Quando o valor acumulado da contagem for igual ao valor da comparação
(V1001  V1002, V1003       V1004) será executado o subprograma correspon-
dente (LB111, LB112).
Quando o sinal de reset externo do contador do modo 4 (X0002, X0004) comuta
de OFF    ON,  ele será resetado via interrupção por Hardware.
Quando o relé de reset interno (SC002, SC004) comuta de OFF     ON, o valor
atual (V1001, V1003) será setado para  0 antes do processo de entrada/saída
em cada ciclo scan.

ÆÆÆÆÆÆÆÆÆÆ ÆÆÆÆÆÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ
ÆÆÆÆÆ

z

z

z

z

z

z

z

z

z
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12.6.12.6.12.6.12.6.12.6. Modo 5 do Contador de Alta VModo 5 do Contador de Alta VModo 5 do Contador de Alta VModo 5 do Contador de Alta VModo 5 do Contador de Alta Velocidade  (Contador de Pulso deelocidade  (Contador de Pulso deelocidade  (Contador de Pulso deelocidade  (Contador de Pulso deelocidade  (Contador de Pulso de
FFFFFase Simples x 1 Contador)ase Simples x 1 Contador)ase Simples x 1 Contador)ase Simples x 1 Contador)ase Simples x 1 Contador)

Modo 5 opera para contador crescente de fase simples x 1, os outros três pontos
de entrada X0002~X0004 podem ser setados como pontos de entrada normal ou
como pontos de conexão de entrada de interrupção.
A freqüência máxima de entrada do contador é de 10kHz, faixa de contagem de
0~65535 (contador BIN de 16bit).
Favor setar a memória do sistema WS059 em 0005 para selecionar o Modo 5.
Se houver necessidade de setar pontos de interrupção, favor setar WS060 em
0002~0004.
Conecte o pulso de entrada de fase simples ao terminal de entrada (X0001). Se
a interrupção estiver setada, o sinal externo de interrupção pode ser conectado
em X0002, X0003, X0004.
A operação do contador de fase simples é a mesma que o Modo 3 do Contador
de Alta Velocidade. A operação dos pontos de interrupção é a mesma que o
Modo 4 do Modo de Interrupção
Quando o sinal de interrupção comuta de OFF    ON, a interrupção habilitada irá
pular para o ponteiro de interrupção e executar o programa.

z

z

z

z

z

z ÆÆÆÆÆ
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12.7.12.7.12.7.12.7.12.7. Modo 6 do Contador de Alta VModo 6 do Contador de Alta VModo 6 do Contador de Alta VModo 6 do Contador de Alta VModo 6 do Contador de Alta Velocidade (Sinal de Entrelocidade (Sinal de Entrelocidade (Sinal de Entrelocidade (Sinal de Entrelocidade (Sinal de Entrada Fada Fada Fada Fada Fase A/Base A/Base A/Base A/Base A/B
x 1 Contador)x 1 Contador)x 1 Contador)x 1 Contador)x 1 Contador)

Modo 6 opera para o sinal do pulso da faseA/B x 1, os outros dois pontos de
entrada X0003 ~ X0004 poderão ser setados  como pontos de conexão normais
ou como ponto de conexão de entrada de interrupção.
A freqüência máxima de entrada do contador é de 10kHz, faixa de contagem de
0~65535 (contador BIN de 16bit).
Favor setar a memória do sistema WS059 em 0006 para selecionar o Modo 6.
Se houver necessidade de setar  o ponto de interrupção, favor setar WS060 em
0003~0004.
Conecte o sinal da fase-A no terminal de entrada (X0002), o sinal da fase-B no
terminal de entrada (X0001). Se a interrupção estiver setada, use X0003 e
X0004 para conectar o sinal externo de interrupção.
A operação do contador de dupla fase  é a mesma que o Modo 2 do Contador
de Alta Velocidade. A operação dos pontos de interrupção é a mesma que o
modo de interrupção do Modo 3.
Quando o sinal de interrupção comuta de OFF     ON, a interrupção habilitada irá
pular para o ponteiro de interrupção e executar o programa.

z

z

z

z

z

z ÆÆÆÆÆ
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O processador de interrupção poderá ser setado em 4  modos diferentes. O
Modo selecionado depende do setup no registro WS060.
Os pontos de conexão que não são setados para serem processadores de
interrupção serão manipulados como pontos de conexão de entrada normais.
A operação da interrupção será ativada no flanco de subida  OFF     ON  do
pulso de disparo para o processamento do hardware . Para evitar ativação
errônea da interrupção, certifique-se que o dispositivo de entrada não apresenta
sinal de ricochete.
Se ocorrer uma outra interrupção quando a interrupção anterior pulou para o
SINAL correspondente e está executando o processo de interrupção, será
detectada a condição de ocupação da interrupção. Um novo sinal de
interrupção será rejeitado. (O Tempo entre dois sinais de interrupção terá que
ser maior que o tempo requerido para executar o programa entre a instrução
LABEL e RET do programa de interrupção.

z

z

z

z

ÆÆÆÆÆ
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Exemplo de Diagrama de Tempo do Sinal de Pulso da
Fase  A/B

Contador Crescente

Executa o subprograma  LB111

Contador Decrescente

Executa o subprograma  LB111

Exemplo de Diagrama de Tempo do Sinal de Pulso de
Fase Simples
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z

z

Î Exemplo de Conexão do Circuito do Encoder
O Contador de Alta Velocidade pode ser conectado
para ser  encoder tipo saída  de coletor aberto ou
um encoder tipo saída de tensão.
O Contador de Alta Velocidade não pode ser conec-
tado para ser um encoder tipo saída diferencial

Fonte de Alimentação

Fase-Z

Fase-A

Fase-B

Encoder

Par trançado isolado

C
irc

ui
to

 In
te

rn
o

Acoplador ótico

TP02 Módulo básico

COM.A

[Examplo 3] Encoder Tipo Saída (Fonte)

Par trançado isolado

COM.A

TP02 Módulo básico

Acoplador ótico

C
irc

ui
to

 In
te

rn
o

Fonte de Alimentação
Fase-B

Fase-A

Fase-Z

Encoder

[Exemplo 2] Encoder tipo Saída de tensão

Acoplador ótico

C
irc

ui
to

 In
te

rn
o

Par trançado isolado

Fonte de Alimentação

Fase-Z

Fase-A

Fase-B

Encoder
TP02 Módulo básico

COM.A

[Exemplo 1] Encoder tipo coletor aberto
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CUIDCUIDCUIDCUIDCUIDADOADOADOADOADO
Não faça as conexão do HLS muito longas. Caso exista
a necessidade de conexões mais longas, aplique um
relé aos sinal elétrico do relé.

Para melhorar a capacidade de isolamento antiruído,
use fio de ligação de par trançado.
Não instale os fios de ligação em calhas comuns
junto com os cabos de saída do motor ou os cabos
de controle de outro CLP, nem instale os fios paralelo
com outros fios.

Î

z

z

Assento do terminal no Painel de Controle
Unidade básica do PLC

Fonte de alimentação
proprietária do Encoder e do HLS

Quando a entrada do HLS está usando fonte exter-
na, instale a régua de bornes dentro do painel de
controle e mantenha os fios afastados dos fios de
controle-E/S do CLP.
Instale um protetor de surtos ligado em paralelo ao
ponto de conexão do HLS.
(Isso por que o HLS está instalado no lado da máqui-
na e a sua distância é mais longa. Quando não
estiver conectado e o ponto de conexão estiver
aberto, o fio irá atuar como uma antena que é susce-
tível à interferência de ruído).

Conecte a blindagem do sinal do HLS ao terminal FG
do Conjunto Base do CLP ou
ao terminal de aterramento do painel de controle.

z

z

Módulo base

O valor de C e R poderá prorrogar  o tempo
de resposta do HLS. Instale com cuidado a
parte mecânica entre o HLS e a fase-Z.

z
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CUIDCUIDCUIDCUIDCUIDADOADOADOADOADO
Î Quando o sinal do encoder for sobreposto com  ruído, a

operação de contagem poderá sofrer interferência e
apresentar erro no valor real do contador. Por isso
instale com cuidado a fiação do  encoder.

Os cabos de alimentação do motor e a fiação do si-
nal não poderão ser instalados no mesmo eletroduto.

A fiação entre a caixa de ligação da máquina e o
encoder, a linha de saída do motor e a fiação do en-
coder não podem ser instalados no mesmo electro-

duto.
Se a linha de saída do motor for paralela a linha do
sinal do encoder dentro da caixa de ligação, faça a
sua instalação em calhas de fiação separadas.
Nunca instale a fiação do encoder próximo da má-
quina geradora de ruído. Se possível, nunca use ré-
gua de bornes para o relé. Faça a instalação distan-
te de réguas de bornes que geram ruído.

Não use a fonte-CC do encoder para outros compo-
nentes (exceto o HLS). Não conecte o GND da
fonte-CC do encoder a outras fontes de alimentação.
Conecte a blindagem da fiação do encoder ao termi-
nal PE da Base do CLP ao terminal de aterramento
do painel de controle.

z

z

z

z

z

z

Motor
Encoder

Eletrodutos de fiação separados

Motor
Encoder

Fiação dentro do mesmo eletroduto.

Conecte a blindagem também
ao terminal do relé.

Outra fiação E/S.

Distância maior que 15 cm

Lado do CLPLado do Encoder
Encoder signal

wiring
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13.1. P13.1. P13.1. P13.1. P13.1. Porororororta de Comta de Comta de Comta de Comta de Comu-u-u-u-u-
nicação RS-485nicação RS-485nicação RS-485nicação RS-485nicação RS-485

13.1.1. Função da13.1.1. Função da13.1.1. Função da13.1.1. Função da13.1.1. Função da
PPPPPorororororta deta deta deta deta de

             Com             Com             Com             Com             Comunicaçãounicaçãounicaçãounicaçãounicação

A porta de comunicação do  TP02 pode ser configura-
da para realizar as seguintes funções: conexão do
computador, conexão dos dados E/S remota.
A função da porta de comunicação é selecionada,
setando o valor deWS043.

z

z

(1) Modo de Conexão do Computador
O TP02 pode se comunicar neste modo com o compu-
tador ou MMI.
(O TP02 pode aceitar comandos do computador e
responder ao computador .)
O TP02 pode até realizar a função de comunicação
em modo STOP ou em modo erro. (exceto para a erro
da função de comunicação.)

(2) Modo de Conexão dos Dados
O TP02 (estação mestre) pode estabelecer comunica-
ção de linha de dados com o TP02 (estação escrava).
(não comunicação de programa.)
Mesmo quando uma estação das estações escravas
do TP02 não estiver conectada ou estiver presente
um estado de erro, o TP02 (estação mestre) ainda
pode comunicar-se com as outras estações escravas.

(3) Modo E/S Remoto
O TP02 (estação mestre) pode operar comunicação E/
S remota como o TP02 (estação escrava).
Se uma das estações escravas não estiver conectada
ou estiver presente um estado de erro, o TP02 (esta-
ção mestre) irá interromper para a operação e inter-
romper a comunicação com todas as estações escra-
vas.
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A porta de comunicação do TP02 é a  L1, L2, terminal
SHLD  na régua de bornes.

       (Terminais inferiores do TP20-60MR)

13.1.2. Método de13.1.2. Método de13.1.2. Método de13.1.2. Método de13.1.2. Método de
FFFFFiaçãoiaçãoiaçãoiaçãoiação
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z

13.1.3. Conf13.1.3. Conf13.1.3. Conf13.1.3. Conf13.1.3. Configuriguriguriguriguraçãoaçãoaçãoaçãoação
da Memória doda Memória doda Memória doda Memória doda Memória do
SistemaSistemaSistemaSistemaSistema

z Configure a memória do Sistema como segue, usando
a porta de comunicação no modo de conexão do
computador:

(NOTA) O Modo de Comunicação e o número da estação
[exemplo de adesivo] são configuradas pela memó-
ria do sistema. Recomenda-se, para a identifica-
ção,  colocar a configuração num adesivo e colar
o adesivo no lado de fora  do invólucro da máqui-
na.

RS-485

RS-485

Fita isolante

Classe de aterramento 3

Cabo trançado

(Nota1)

(Nota2)

O cabo isolado de par trançado deverá ser usado
como fio de comunicação.
Recomendação: S-IREV-SB2 X 0.5 (HITACHI)

(NOTA 1) O terminal  PE não está conectado internamen-
te com o terminal SHLD.

(NOTA 2) O fio inoculado é um fio trançado de  0.5 mm2 .
Exposto 30 mm abaixo para ser conectado à
régua de bornes.

z
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13.1.4.  F13.1.4.  F13.1.4.  F13.1.4.  F13.1.4.  Formaormaormaormaormato dato dato dato dato da
ComComComComComunicaçãounicaçãounicaçãounicaçãounicação

Quando o TP02 recebe o comando do computador, o
TP02 irá executar a base do processo requerida no
comando e transmitir a resposta de volta para o com-
putador.
Se ocorrer alguma anormalidade no processamento do
comando, o TP02 irá enviar “resposta de erro” para o
computador.

z

z

cComando (computador   TP02)
Verificador da faixa

da soma

Verificador da faixa
da soma

Verificador da faixa
da soma

Conteúdo do comando

Conteúdo do comando

Resposta (TP02    computador)d

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

Resposta de erro quando ocorrer qualquer estado de erro.
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13.2. Cone13.2. Cone13.2. Cone13.2. Cone13.2. Conexão doxão doxão doxão doxão do
ComputadorComputadorComputadorComputadorComputador

13.2.1.  Especif13.2.1.  Especif13.2.1.  Especif13.2.1.  Especif13.2.1.  Especificaçãoicaçãoicaçãoicaçãoicação
da Comda Comda Comda Comda Comunica-unica-unica-unica-unica-
çãoçãoçãoçãoção

O computador   pode ser conectado e comunicar-se,
no máximo com as 99 estações do TP02.
O computador   pode ser usado  para monitoração da
operação, coleta de dados, operação de comando,
alteração da configuração, etc.

z

z

13.2.2. Método de13.2.2. Método de13.2.2. Método de13.2.2. Método de13.2.2. Método de
fffffiaçãoiaçãoiaçãoiaçãoiação

 Conversor RS232C/RS-485

RS-485 standard, sistema síncrono start-stop

trançado 100m

Aterramento do chassi

Transmissão de dados

Recepção de dados

Solicitação de transmissão

Aterramento de sinal

Menos que 15 m

Típode aterramento 3 Típode aterramento 3Típode aterramento 3 Típode aterramento 3
Típode aterramento 3

Par trançado isolado

Comprimento total do fio de conexão menor que 100m

RS-485

150Ω

150Ω

RS-485

RS-232C

RS-232C/RS-485 line converter

99 estações no máximo

RS-232C/RS-485
conversor

Computador

Comprimento total máx. 100m

TP02 (Estação
escrava001)

TP02 (Estação
escrava002)

TP02 (Estação
escrava003)
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(NOTE 1) Conectar o terminal SHLD ao aterramento tipo
3. Se não conectado, a interferência de ruído
pode causar erro.

(NOTE 2) Não conecte mais de 3 derivações nos fios de
comunicação.

13.2.3.Conf13.2.3.Conf13.2.3.Conf13.2.3.Conf13.2.3.Configuriguriguriguriguraçãoaçãoaçãoaçãoação
do Fdo Fdo Fdo Fdo Formaormaormaormaormatototototo

(1) Símbolo de Identificação

(2) AD(H), AD(L) : Número-estação-escrava – caracter
ASCII 00~99 (em número decimal)
Num “comando”, o número da estação escrava 01~99
do TP02 é controlado pelo computador .
Numa “resposta”, o número da estação escrava 01~99
do TP02 é enviado de volta para o computador .
Para o comando de escrita , como SCS (set/reset do
relé), WRV (valor do registrador da escrita), se o nú-
mero da estação escrava é setada para “00”, todas as
estações escravas serão configuradas ao mesmo
tempo. O número da estação escrava “00” é chamado
de “endereço de transmissão”.
As instruções que podem ser usadas com o “endereço
de transmissão” são listadas na “Descrição do Coman-
do”.
Quando o “endereço de transmissão”  num “Coman-
do”, a “Resposta” será enviada de volta para o compu-
tador .
O TP02 não irá executar e responder  a um endereço
global de instruções que não atendem à “função de
endereço de transmissão  disponível”.

(NOTE 3) Utilize resistores de terminação de 150    em am-
  bos extremos da rede.

(OBS.: O conversor ADAM-4520 já possui este resistor in-
ternamente.)

Bom Ruim

Terminal de conexão Conector de conexão

Ω
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(3) RI: Tempo de resposta … Caracter ASCII 0~F (H)
A configuração do tempo exigido pela execução do
“comando” do computador  para enviar a “resposta” de
volta para o computador .
Favor confirmar o tempo da resposta que confirma a
capacidade de processamento do computador .

(NOTA 1)A seleção do tempo de resposta apropriado pode
ser um problema durante o projeto do sistema.
Não existe um fórmula ideal para satisfazer a
maioria dos tempos apropriados de resposta.
Este poderá ser diferente para os vários modelos
e tipos de computadores. Também o método de
programação poderá afetar o ajuste do tempo de
resposta apropriado.

    Recomenda-se configurar um tempo de resposta
mais longo e então reduzí-lo gradualmente até
um valor apropriado.

(NOTA 2)Existem certas limitações quanto ao número de
bytes a serem processados  para certas instru-
ções. O modelo do computador  irá impor certos
limites para o buffer  da comunicação. Por isso,
dê uma atenção especial aos números de bytes a
serem processados.

O tempo real de resposta na aplicação será  o ajuste
acima relacionado + o tempo de espera para o ciclo
scan do CLP.
(Exemplo) Monitora o relé Y0001 da estação escrava 1
(tempo scan 10 ms, tempo de resposta 40 ms)

Tempo de scan 10 ms

ajuste do tempo de resposta 40 ms

Transmissão de resposta

Tempo de espera

LeituraComando de
recepção

(ms) (ms) (ms)(ms)
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(4) SC(H), SC(L): Modo Checksum (Checksum)
Para aumentar a confiabilidade da transmissão, tanto
a capacidade de verificação da paridade como a capa-
cidade de detecção  do erro da checksum estão incluí-
dos nos dados transmitidos.
O conteúdo do checksum é o seguinte:

Some o total de dados em formato de código
ASCII, iniciando com o número da estação escrava
até último byte de comando ou resposta (antes da
checksum).
Converta o código da checksum (2 dígitos em for-
mato hexadecimal) em dados de 8 bit, some ao re-
sultado de    . Se o total for “00(H)” (não consideran-
do o byte de nível superior), então os dados
transmitidos contêm a informação correta.
Se o total não for “00(H)”, então os dados transmiti-
dos carregam informações erradas.
Exemplo) setar o relé Y0001 da estação escrava 2
(1:set, 0:reset)

d

c

c

Quando o computador  rece-
ber a resposta, ele irá somar
o código ASCII da mensagem,
iniciando a partir do número
da estação escrava até o últi-
mo byte da resposta de retor-
no.  Some então a checksum
ao resultado. Se os dois bits
menores da soma  for “00(H)”
(200(H)), então o conteúdo da
resposta está livre de qualquer
erro.

Assim o comando será como segue:

Comando a ser enviado pelo computador  (tempo de resposta 50ms)

Comando
Tempo de resposta (50ms)
Endereço (número da estação escrava

O complemento de 2 pode ser criado, revertendo todos os bits (0    1, 1    0),  e então some
1.

Complemento de 2

Reversão de bit

Some1

Soma da
verificação

Quando o "comando" é recebido, o TP02 irá enviar a resposta de volta como segue:

ÆÆÆÆÆÆÆÆÆÆ

Soma da
verificação



163

1313131313 Uso da PUso da PUso da PUso da PUso da Porororororta de Comta de Comta de Comta de Comta de Comunicaçãounicaçãounicaçãounicaçãounicação

Se não houver necessidade de fazer a detecção do
erro do checksum, você pode configurar  o SC(H),
SC(L) na linha de comando para @(40(H)). Isso irá
deter o TP02 da checksum de verificação da mensa-
gem da comunicação. Enquanto o TP02 irá continuar a
gerar a checksum na resposta, o computador  irá igno-
rar estas mensagens da checksum.

z

(1)Vários Tipos de Comando13.2.4. Descrição do13.2.4. Descrição do13.2.4. Descrição do13.2.4. Descrição do13.2.4. Descrição do
ComandoComandoComandoComandoComando

(2) EC(H), EC(L): Código de erro
Se houver qualquer erro, o TP02 irá enviar de volta os
seguintes códigos indicando resposta de erro.

NOTA: Na seguinte condição, o TP02 não irá executar
nenhum processo ou enviar de volta nenhuma
“resposta”.

1)Quando o número da estação escrava do coman-
do não  coincide com o valor da configuração
em  WS045.

2)Se não houver nenhum caracter como :, ?, ou
CR. Favor verificar  o erro de esgotamento de
tempo no computador da estação mestre para
lidar com esta situação de erro.

EC (H), EC (L)
01
02
03
04
05
06

Conteúdo
Frame error
Modo RUN, não consegue escrever programa
Erro de checksum
Range over
Não consegue ler/escrever na EEPROM
Existe Senha, não consegue operar
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13.3. Cone13.3. Cone13.3. Cone13.3. Cone13.3. Conexão dexão dexão dexão dexão de
DadosDadosDadosDadosDados

13.3.1. Especif13.3.1. Especif13.3.1. Especif13.3.1. Especif13.3.1. Especificaçãoicaçãoicaçãoicaçãoicação
da comda comda comda comda comunica-unica-unica-unica-unica-
çãoçãoçãoçãoção

No Modo Conexão de Dados, a estação mestre do TP02
pode ser conectado e se comunicar, no máximo, com 7
estações escravas do TP02.

WS043=0001 (decimal)
WS045=0000 (decimal)
WS046=0007 (decimal)

WS043=0001 (decimal)
 WS045=0007 (decimal)

WS043=0001 (decimal)
WS045=0002 (decimal)

WS043=0001 (decimal)
WS045=0001 (decimal)

A configuração da área de conexão de dados para a esta-
ção mestre e a estação escrava é a seguinte:

    Estação mestre             Estação escrava 1   Estação escrava 2    Estação escrava 7

C1697~C1728
V0913~V0916
C1729~C1760
V0917~V0920
C1761~C1792
V0921~V0924
C1793~C1824
V0925~V0928
C1825~C1856
V0929~V0932
C1857~C1888
V0933~V0936
C1889~C1920
V0937~V0940
C1921~C1952
V0941~V0944
C1953~C1984
V0945~V0948

C1985~C2016
V0949~V0952
C2017~C2048
V0953~V0956

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

Estação
mestre

Estação
escrava

1Transmissão

Recepcão

Transmissão

Recepcão

Transmissão
Transmissão

Recepcão
Recepcão

Transmissão
Transmissão

Recepcão
Recepcão

Transmissão
Transmissão

Recepcão
Recepcão

Transmissão
Transmissão

Recepcão

Recepcão

Recepcão

Recepcão
Transmissão
Transmissão

Transmissão
Transmissão
Recepcão
Recepcão

Es
ta

çã
o

es
cr

av
a 

1
Es

ta
çã

o
es

cr
av

a 
2

Es
ta

çã
o

es
cr

av
a 

3
Es

ta
çã

o
es

cr
av

a 
4

Es
ta

çã
o

es
cr

av
a 

5
Es

ta
çã

o
es

cr
av

a 
6

Es
ta

çã
o

es
cr

av
a 

7

Estação
escrava 7

C1601~C1632

V0901~V0904

C1633~C1664

V0905~V0908

C1633~C1664

V0901~V0904

C1601~C1632

V0905~V0908

C1665~C1696
V0909~V0912

Estação
escrava

2

C1633~C1664

C1601~C1632

V0905~V0908

V0901~V0904

C1633~C1664

C1601~C1632

V0905~V0908

V0901~V0904

Especificação - comunicação
Velocidade-comunicação

Est. escravas conectadas

Área conectada

Comprim. dados de cada
conexão de dados da
estação escrava

Linha de trasmissão

Especificação
RS-485 padrão
76800 - 38400 bits/s
7 estações escravas no máximo

Estação mestre: C1601~2048/V904~V956
estação escrava: C1601~C1664/V901~V908
Estação mestre →→→→→ estação escrava:12 bytes

Estação escrava 8  →→→→→ estação mestre : 12 bytes
Linha isolada par trançado, conexão de linha comum. 1 tipos de
linha
Comprimento total 100m
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(NOTA 1) Para sair da comunicação de conexão de da-
dos, sete WS043 = 0000 (modo de conexão do
computador).

(NOTA 2) Aplique um número seqüencial iniciando com
0001 para ser o número da estação das estações
escravas [exemplo de adesivo]

(NOTA 3) O modo de comunicação e a estação ID é
configurada via memória do sistema.  Recomen-
da-se colocar estas informações numa etiqueta e
colá-la no lado externo do invólucro da máquina.

13.3.3. Conf13.3.3. Conf13.3.3. Conf13.3.3. Conf13.3.3. Configuriguriguriguriguraçãoaçãoaçãoaçãoação
da Memória doda Memória doda Memória doda Memória doda Memória do
SistemaSistemaSistemaSistemaSistema

Quando usar o modo conexão da dados, configure a
memória do sistema da estação mestre e da estação
escrava como segue:

(1)Memória do sistema da estação mestre

(2)Memória do sistema da estação escrava

13.3.2. F13.3.2. F13.3.2. F13.3.2. F13.3.2. Fiaçãoiaçãoiaçãoiaçãoiação

(NOTA 1) Aplique o aterramento tipo 3 no terminal do
  SHLD, sem este aterramento a interferência de
  ruído pode causar erro.

(NOTA 2) Conecte as derivações da fiação em menos que
  três derivações.

Ruim

Terminal de conexão Conector de conexão

Bom

Típode
aterramento 3 Típode

aterramento 3

Típode
aterramento 3

Típode
aterramento 3Par trançado isolado

Comprimento total do fio de conexão menor que 100m

RS-485

Ω150Ω150

0001  ~  0007
0000

0001  ~  0007
0000
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13.3.4. F13.3.4. F13.3.4. F13.3.4. F13.3.4. Flalalalalag de comg de comg de comg de comg de comu-u-u-u-u-
nicaçãonicaçãonicaçãonicaçãonicação

O estado de comunicação da estação mestre  e das esta-
ções escravas pode ser verificada, checando a Flag de
comunicação

[Exemplo de Flag de comunicação]

      Estação mestre Estação escrava 1           Estação escrava 2                 Estação escrava 3

WW043=0001 WW043=0001 WW043=0001 WW043=0001
WW045=0000 WW045=0001 WW045=0002 WW045=0003
WW046=0003

1) Condição normal de comunicação (a estação mestre se
comunica normalmente com todas as estações escravas)

*Não usado

Flag de
comunicação

Conteúdo

(2) Flag de comunicação da estação escrava

SC105 Se comunica normalmente com a estação mestre: ON
SC106 Não usado: OFF
SC107 Não usado: OFF
SC108 Não usado: OFF
SC109 Não usado: OFF
SC110 Não usado: OFF
SC111 Não usado: OFF
SC112 Não usado: OFF

(1) Flag de comunicação da estação mestre

Flag de
comunicação

Conteúdo

SC105 Toda comunicação com estações escravas normal: ON
SC106 Comunicação da estação escrava 1 normal: ON
SC107 Comunicação da estação escrava 2 normal: ON
SC108 Comunicação da estação escrava 3 normal: ON
SC109       Comunicação da estação escrava 4  normal: ON
SC110 Comunicação da estação escrava 5 normal: ON
SC111 Comunicação da estação escrava 6 normal: ON
SC112 Comunicação da estação escrava 7 normal: ON
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2) Condição de erro da Estação Mestre (Desligado, Não
conectado, Modo STOP, erro de módulo)

*Não usado

3) Condição de erro da Estação escrava (Desligado, Não
conectado, Modo STOP, erro de módulo)

*Não usado

(NOTA) Quando ocorre um erro na estação escrava 1
(Desligado, Não conectado, Modo STOP, erro de
módulo), a estação mestre irá manter a comuni-
cação com as demais estações escravas.

   Quando a estação escrava resumir sua operação
a estação mestre  irá restabelecer novamente a
comunicação com a estação escrava 1.
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13.3.5. Seqüência de13.3.5. Seqüência de13.3.5. Seqüência de13.3.5. Seqüência de13.3.5. Seqüência de
TTTTTempo da Co-empo da Co-empo da Co-empo da Co-empo da Co-
mmmmmunicação eunicação eunicação eunicação eunicação e
TTTTTempo rempo rempo rempo rempo requeri-equeri-equeri-equeri-equeri-
do pardo pardo pardo pardo para tra tra tra tra trans-ans-ans-ans-ans-

              missão              missão              missão              missão              missão

(1) Seqüência de Tempo da comunicação da estação
mestre
A comunicação para a estação mestre e as estações
escravas  não é sincronizada  com o ciclo scan da
estação mestre. A estação mestre  irá fazer a comuni-
cação de dados conectada e atualizar a flag da comu-
nicação no ciclo scan após a comunicação ter sido
completada. Este  processo irá aumentar o tempo
scan da estação mestre em aprox. 0.2 ms.

c

d

Se houver algum erro na comunicação entre a estação
mestre e a estação escrava, a estação mestre não irá
comunicar os dados via conexão de dados com a esta-
ção escrava defeituosa. A flag de comunicação da esta-
ção escrava com defeito será setada em OFF.  A esta-
ção mestre irá continuar a comunicação normalmente
com as demais estações escravas.
Entre as possíveis causas de erro estão:

Erro de checksum
Estação escrava em modo STOP ou em modo
ERROR
Estação escrava não está conectada ou a conexão
está interrompida.

Quando a estação mestre está em modo STOP ou em
modo ERROR, ela não se comunicará com nenhuma
estação escrava.

e

Ciclo scan da estação mestre CLP.

10 tempo de  scan

Comunicação de dados

1º cíclo de comunicação

Estação
escrava 1

Estação
escrava 2

Estação
escrava 3

Estação
escrava 4

Estação
escrava 7

Estação
escrava 1

Estação
escrava 2

Sem comunicação de dados
Comunicação de dados

Atualização da flag de
comunicação

Atualização da flag de
comunicação
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Comunicação de dados
Sem comunicação de dados

Estação escrava
Ciclo scan do CLP

10 tempo de  scan

Atualização da flag de
comunicação

Atualização da flag de
comunicação

Comunicação de dados

Estação
mestre 1

Estação
mestre 2

Se ocorrer um  erro na comunicação entre a estação escra-
va  e a estação mestre e, a estação escrava irá interromper
a comunicação de dados dos dados conectados e setar  a
flag de comunicação em OFF.
Entre as possíveis causas de erro estão:

Erro de checksum
Estação escrava em modo STOP ou em modo ERROR.
Estação mestre em modo STOP ou em modo ERROR.
Estação escrava não conectada ou a conexão está
interrompida.

(3) Tempo requerido para completar a transmissão
No modo comunicação de dados, o tempo T requerido para
a estação completar a comunicação com todas as estações
escravas pode ser realizado como segue (não influencia o
SCAN TIME da estação mestre):

c
d
e
f

(2) Seqüência de tempo da comunicação  da estação
escrava
A comunicação da estação escrava com a estação
mestre não é síncrona com o ciclo scan da estação
escrava.
A estação escrava  irá fazer a comunicação de dados
conectada e atualizar a flag da comunicação no ciclo
scan após a comunicação ter sido completada. Este
processo irá aumentar o tempo scan da estação escra-
va em aprox. 0.2 ms.
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Quando receber dados no modo conexão de dados, o
atraso da transmissão de dados será o seguinte:
a) Comunicação da estação mestre    estação escrava
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ÆÆÆÆÆ

T1 : atraso da porta de entrada
T2 : o tempo requerido para CLP detectar o estado da

entrada (máx. 1 tempo SCAN)
T3 : tempo de operação no CLP no lado da transmissão

(estação mestre) (1 tempo SCAN)
T4 : Tempo requerido para completar a transmissão do

resultado da operação (máx. [1 tempo scan de comu-
nicação +1 TEMPO SCAN])

T5 : tempo requerido para o lado da recepção  (estação
escrava)  escrever os dados recebidos na memória de
dados do CLP  (max. 1 TEMPO SCAN)

T6 : tempo de operação no lado da recepção. (estação-
escrava)  (1 TEMPO SCAN)

T7 : atraso da porta de saída

Tempo de atraso = T1 + T2 + T3 + T4 + T5 + T6 + T7

Entrada Y0001

Estação mestre

Estação escrava

Comunicação de dados10 tempo de scan

10 tempo de scan Comunicação de dados

(Estação escrava)Estação mestre

Saída
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b) Comunicação Estação escrava     estação escrava
(estação escrava     estação mestre     estação escra-
va)

ÆÆÆÆÆ
ÆÆÆÆÆ ÆÆÆÆÆ

10 tempo de scan

10 tempo de scan

Entrada X0001
Comunicação de dados

Estação escrava

Estação mestre

Estação escrava

Comunicação de dados

Comunicação de dados

(Estação mestre)(Estação escrava 1) (Estação escrava 2)

Saída Y0001
ON

T1 : Atraso na entrada
T2 : tempo requerido para o CLP detectar o estado da

entrada (max. 1 TEMP SCAN)
T3 : Tempo de operação  na estação escrava 01 (1 TEM-

PO SCAN)
T4 : tempo requerido  para a estação 01 completar a trans-

missão do resultado da operação (máx. [1 tempo scan
de comunicação + 1 TEMPO SCAN])

T5 : tempo requerido para a estação mestre escreve  os
dados recebidos na memória de dados do CLP (max.
1 TEMPO SCAN)

T6 : tempo de operação na estação mestre (1 TEMPO
SCAN)

T7 : tempo requerido para a estação mestre  completar a
transmissão do resultado da operação (máx. [1 tempo
scan de comunicação + 1 TEMPO SCAN])

T8 : t tempo requerido para a estação escrava  2 escrever
os dados na memória de dados do (máx. 1 TEMPO
SCAN)

T9 : tempo de operação na estação escrava 02 (1 TEMPO
SCAN)

T10 :atraso da porta de saída

Tempo de atraso = T1 + T2 + T3 + T4 + T5 + T6 + T7 + T8 + T9 + T10
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13.4. E/Ss r13.4. E/Ss r13.4. E/Ss r13.4. E/Ss r13.4. E/Ss remotasemotasemotasemotasemotas

13.4.1. Especif13.4.1. Especif13.4.1. Especif13.4.1. Especif13.4.1. Especificaçãoicaçãoicaçãoicaçãoicação
da comda comda comda comda comunica-unica-unica-unica-unica-
çãoçãoçãoçãoção

No modo E/S remoto, o TP02 (estação mestre) poderá ser
conectado para se comunicar, no máximo, com 4 TP02
(estações escravas).

    Estação mestre       Estação escrava 1      Estação escrava 2      Estação escrava 3       Estação escrava 4

WS043=0002 WS043=0002 WS043=0002 WS043=0002 WS043=0002
WS045=0000 WS045=00001 WS045=0002 WS045=0003 WS045=0004
WS046=0004

(NOTA) Somente o módulo da Base do TP02 pode ser
usado como estação escrava remota. O módulo
de Expansão do TP02 não  pode ser usado
como estação escrava remota.

A configuração para a área  da E/S remota  na estação
mestre é como segue:

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

RS-485 padrão

trançados
(38400 bits/s)100 m
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13.4.2. Método de13.4.2. Método de13.4.2. Método de13.4.2. Método de13.4.2. Método de
FFFFFiaçãoiaçãoiaçãoiaçãoiação

(NOTA 1) Aplicar Classe de Aterramento 3 no terminal
SHLD, sem este aterramento, a interferência de
ruído poderá causar erro.

(NOTE 2) Conecte as derivações da fiação em menos que
três derivações.

Bom Ruim

Terminal de conexão Conector de conexão

13.4.3. Conf13.4.3. Conf13.4.3. Conf13.4.3. Conf13.4.3. Configuriguriguriguriguraçãoaçãoaçãoaçãoação
da memória doda memória doda memória doda memória doda memória do
SistemaSistemaSistemaSistemaSistema

Quando usar modo de conexão E/S remota, configure a
memória do sistema da estação mestre e da estação
escrava como segue:

(1) Memória do Sistema da estação mestre

(2) Memória do Sistema da estação escrava

(NOTA 1) Para sair  da comunicação da conexão E/S,
sete
WS043 = 0000 (modo de conexão do computa-
dor).

(NOTA 2) Aplique o número seqüencial iniciando de 0001
para ser  o número da estação das estações
escravas  [exemplo de adesivo]

(NOTA 3) O modo de comunicação e o ID da estação  é
configurado via  memória do sistema. Reco-
menda-se colocar estas informações num ade-
sivo  e colá-lo no lado de fora do invólucro da
máquina.

WS043
WS044
WS045
WS046

Modo de comunicação
Velocidade - Transmissão

Ajuste da estação
Núm. estações escravas

 02: Modo E/S remota (NOTE 1)
 00: 76800 bit/s, 01: 38400 bit/s
 0000
 0001~0004

WS043
WS044
WS045

WS023

Modo de comunicação
Velocidade - Transmissão

Ajuste da estação
Status da saída com erro

na estação escrava

02: E/S remota (NOTA 2)
00: 76800 bit/s, 01: 38400 bit/s
0001~0004
0001: Sete todas as saídas da estação escrava em OFF
0000: Todas as saídas da estação escrava permanecem
         estado antes do erro

Classe de aterramento 3 Classe de
aterramento 3

Classe de
aterramento 3

Classe de
aterramento 3 Classe de aterramento 3

Par de fios torcidos

Comprimento total da fiação menor que 1Km.

RS-485

150Ω150Ω
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13.4.4. F13.4.4. F13.4.4. F13.4.4. F13.4.4. Flalalalalag de comg de comg de comg de comg de comu-u-u-u-u-
 nicação nicação nicação nicação nicação

O Status da comunicação da estação mestre  e das esta-
ções escravas pode ser verificado, checando a flag da
comunicação.

[Exemplo de Flag de Comunicação]

WS043=0002         WS043=0002                             WS043=0002                  WS043=0002
WS045=0000         WS045=0001                             WS045=0002                  WS045=0003
WS046=0003

Estação Mestre Estação Escrava 1 Estação Escrava 2 Estação Escrava 3

1) Condição de comunicação
normal (a estação mestre se
comunica normalmente com
todas as estações escravas)

2) Condição de erro da estação
mestre (desligado - OFF, Não
conectado, Modo STOP, erro
do módulo)

3) Condição de erro da estação
escrava 1 (desligado - OFF,
Não conectado, erro de
módulo)
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Quando a memória do sistema do TP02 é setado como  WS043 = 0002(D) e WS045=0001~0004, o
TP02 se torna estação escrava de E/S remota. Uma estação escrava de E/S remota  poderá
operar somente para atualizar o estado- E/S e configurar a memória do sistema.
Não aplique o terminal de saída de parada da estação escrava.
Modifique WS043 para 0000 no caso de uma comutação do modo escravo- E/S remota para
modo de operação normal, E/S remota da estação escrava não podem aceitar o comando
RUN(AUX1), STOP (AUX2) do escritor do programa (PU12).

(NOTA)   Quando ocorre o erro da estação escrava 1  (desliga-
do OFF, não conectado, erro de módulo), a estação
mestre irá interromper imediatamente a operação  e
parar a comunicação  com todas as estações escra-
vas. Quando a estação escrava 1 se recuperar do
erro, a estação mestre irá reassumir a operação e
retomar a comunicação com todas as estações escra-
vas.

z
z

z

O status da E/S remota  em condição normal/erro é mos-
trada na Tabela abaixo:

(NOTA 1) TP02-20MR/TP02-28MR  não está equipado com
terminal de saída de parada.

(NOTA 2) Status causado por erro da CPU e erro- E/S é dife-
rente do estado listado na Tabela acima.

(NOTA 3) Quando ocorre um erro na estação escrava, o código
de erro é gravado na mesma memória do sistema  na
estação escrava em WS050~WS057 após ligar a
energia da estação escrava. O código de erro da
estação escrava  é o mesmo que o da estação mes-
tre.  Favor verificar “8-3 auto-diagnose”.

13.4.5. Sta13.4.5. Sta13.4.5. Sta13.4.5. Sta13.4.5. Status de Ope-tus de Ope-tus de Ope-tus de Ope-tus de Ope-
rrrrração daação daação daação daação da
estação escrestação escrestação escrestação escrestação escra-a-a-a-a-
vvvvva da E/Sa da E/Sa da E/Sa da E/Sa da E/S
rrrrremotaemotaemotaemotaemota

CUIDADO

Status do
Sistema

Indicador Status da porta de saída
Saída

De parada
(NOTA1)

Estação
mestre

WS050 cód.
erro (DEC)

POWER
(VERDE)

RUN
(VERDE)

ERR
(VERM.)

COMM
(VERDE)

SC023= 01
(Ajuste
estação
escrava)

SC023= 00
(Ajuste
estação
escrava)

Estação mestre
em operação

(modo monitor,
modificar)

Estação mestre
em modo STOP

(modo programa)

N
or

m
al

ON ON ON Fechado
(ON)

ON OFF OFFON OFF Retido ABERTO
(OFF)

 Erro da  estação
mestre ON OFF OFFON OFF Retido ABERTO

(OFF)
Códigos
outros

que 07,08
  Estação escrava

não conectada
ON OFF OFFON OFF Retido ABERTO

(OFF)
07

Erro da estação
escrava (NOTA 2)

(exceto erro de
bateria)

ON OFF OFFON OFF Retido ABERTO
(OFF)

07

Erro de bateria
da estação

escrava

ON ON OFF Fechado
(ON)

Estação escrava
sem energia

OFF OFF OFFOFF OFF OFF ABERTO
(OFF)

07

Pisca

Er
ro

r

Pisca
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13.4.6. Seqüência do13.4.6. Seqüência do13.4.6. Seqüência do13.4.6. Seqüência do13.4.6. Seqüência do
tempo de co-tempo de co-tempo de co-tempo de co-tempo de co-
mmmmmunicação eunicação eunicação eunicação eunicação e
tempo rtempo rtempo rtempo rtempo requeri-equeri-equeri-equeri-equeri-
do pardo pardo pardo pardo para aa aa aa aa a
trtrtrtrtransmissãoansmissãoansmissãoansmissãoansmissão

(1) Seqüência de Tempo para a Comunicação
A comunicação da estação mestre  para a estação
escrava, a comunicação de dados daí/O e a atualiza-
ção  da flag de comunicação são sincronizados o  ciclo
scan da estação mestre.
Este processo (1 período de comunicação) irá aumen-
tar o TEMPO SCAN da estação mestre.

10 tempo de  scan

Ciclo scan da estação
mestre CLP.

1º cíclo de comunicação

Estação
escrava1

Atualização da flag de comunicação
Troca de dados
Comunicação de dados

Estação
escrava2

Estação
escrava3

Estação
escrava4

Estação
escrava1

Estação
escrava2

Estação
escrava3

Estação
escrava4

Atualização da flag de comunicação
Troca de dados
Comunicação de dados

Se ocorrer um  erro na comunicação entre a estação
escrava  e a estação mestre  a comunicação E/S
remota e a operação CLP será interrompida e introdu-
zido o modo de erro. Além do mais, todas as flags
de comunicação  da estação mestre e da estação
escrava serão setadas em OFF.
Entre as possíveis causas de erro estão:

Erro de checksum.
Estação escrava em modo STOP ou em modo
ERROR.
Estação mestre em modo STOP ou em modo
ERROR.

Se a estação mestre está em modo STOP  ou no
modo ERROR, ela não se comunicará com nenhuma
estação escrava.

c
d

e
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(2) Tempo requerido para a transmissão
No modo E/S remota, o tempo T (o período de comuni-
cação, este período será incluído  no TEMPO SCAN
requerido para a estação mestre completar a comuni-
cação com todas as estações escravas que é o seguin-
te :

1313131313 Uso da PUso da PUso da PUso da PUso da Porororororta de Comta de Comta de Comta de Comta de Comunicaçãounicaçãounicaçãounicaçãounicação

(3) Tempo de atraso na comunicação
Quando a E/S remota está recebendo dados, ocorrerá
o seguinte atraso:

T1 : Atraso da porta de entrada (tempo de resposta OFF
     ON)

T2 : Tempo de escrita da memória de dados da estação
mestre (max. 1 tempo scan)

T3 : Tempo de operação (max. 1 tempo scan)
T4 : Tempo requerido para emitir o resultado da operação

para a porta de saída, (max. 1 tempo scan)
T5 : Atraso da porta de saída (tempo de resposta OFF

     ON)ÆÆÆÆÆ

ÆÆÆÆÆ

Ciclo scan da
estação mestre.

10 tempo de  scan Comunicação e intercâmbio de dados

Porta de entrada

Lado lógico
de entrada

Memória de dados

Memória de dados

Unidade de saída

Latch de
saída
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14.1. P14.1. P14.1. P14.1. P14.1. Porororororta MMIta MMIta MMIta MMIta MMI Existem dois modos diferentes de operação para a porta
MMI do TP02. São os modos PG e conexão de computa-
dor. É requerido o ajuste da porta MMI para a conexão de
computador para usar as funções F-58 RXD e F-59 TXD.
A seleção da porta MMI é determinada pelo nível de ten-
são na PG/COM da porta MMI.

(1) Modo PG
Conecta aparelhos auxiliares como a PU12, para exe-
cutar a escrita e monitoração do TP02.
A propriedade de conexão do cabo (TP-202MC) deve
ser usada para conectar o aparelho auxiliar na porta
MMI.

Programador
de Mão

Editor de software

Computador

PU12

TP02 TP02
Conversor
TP-232PG

TP-202MC TP-202MC

Porta MMI
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(2) Modo de conexão do computador
O TP02 pode ser conectado a um computador ou um
touch screen LCD MMI (Usa o protocolo de comunica
ção do computador).(O TP02 pode receber e responder
comandos do computador.)
O TP02 pode executar a comunicação mesmo com o
CLP em modo STOP ou em modo de ERRO. (a não ser

que a comunicação falhe.)
A conexão do computador da porta MMI é a mesma da
conexão do computador da porta de comunicação.

Ambos podem ser conectados a 99 estações escravas
do TP02.

As funções da porta de comunicação podem ser usadas
junto com as funções da porta  RS422 (conexão do
computador, conexão de dados, E/S remota) de
comunicação ao mesmo tempo.

A porta MMI deve estar em conexão de computador para
o TP02 executar as funções F58-RXD e F59-TXD.

RS-232C/422 Conversor

Computador
Touch screen LCD

(Protocolo de fácil construção para fornecedor MMI)

TP02

TP02

(3)Conexão de Aparelho Auxiliar
O cabo de conexão (TP02-202MC) do PG deve ser
usado para conectar aparelhos auxiliares na porta
MMIdo módulo básico do TP02.

Programador de Mão (PU12 )c

TP02 Módulo básico

PU12

(TP-202MC)
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Software de edição (PC12)d

Procedimentos para conectar o cabo de conexão PG
(TP-202MC) ao TP02
Abra a capa da porta MMI na módulo básico.
Conecte o conector de 9 pinos do cabo TP-202MC
na porta MMI no módulo básico.
Aperte os parafuso no conector para fixar o cabo
na porta MMI do TP02.

Especificação da comunicação do modo PG

Î

c
d

e

Î

TP02 Módulo básico

IBM-PC
Win95

Conversor

TP-232PG

(TP-202MC)

(PC12)

Capa da Porta MMI
Porta MMI

Cabo de conexão do PG (TP-202MC)

Parafuso de
montagem
do conector
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(4) Especificação do cabo de conexão do PG
(TP-202MC)
1) Diagrama exterior

2) Diagrama de conexão

Parafuso de montagem
do conector

D-SUB 9 pinos
Conector Macho

D-SUB 9 pinos
Conector Fêmea

Para o
aparelho
auxiliar

Para a
porta
MMI

OP-05
OP05/OP06 no lado RS422
D-SUP 9 Pinos (Fêmea) D-SUP 9 Pinos (Macho)

(Pino 4 não é conectado em modo PG)

TP02 no lado da porta MMI

Malha de cobre
(Pino 4 é conectado ao

pino 5 na conexão
de computador)

Fio de isolação (AWG28)
PANTONE LOOL GRAY 2C

7

8
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14.2. Modo de Cone-14.2. Modo de Cone-14.2. Modo de Cone-14.2. Modo de Cone-14.2. Modo de Cone-
xão do Computa-xão do Computa-xão do Computa-xão do Computa-xão do Computa-
dordordordordor

O TP02 pode ser conectado a um computador ou um
touch screen LCD.

14.2.1. Especif14.2.1. Especif14.2.1. Especif14.2.1. Especif14.2.1. Especificaçãoicaçãoicaçãoicaçãoicação
da Comda Comda Comda Comda Comunica-unica-unica-unica-unica-
çãoçãoçãoçãoção

14.2.2. F14.2.2. F14.2.2. F14.2.2. F14.2.2. Fiaçãoiaçãoiaçãoiaçãoiação (1) Quando Utilizar Conversor RS-232C/422

Terra do Chassis

Sinal Terra

Recebimento de dados

Transmissão de dados

Aterramento tipo 3

Computador Par trançado isolado
RS-232C/422

Conversor GND

5V (Vcc)

Tx
Rx

Tx
Rx

Rx
Tx

15m max. 100m max.

Computador

TP02 TP02

Touch screen LCD

RS-232C/422
Conversor
(Z-101HE)

RS-422A
Max. 100m RS-422A

Max. 100m
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14.2.3. Ajuste da Me-14.2.3. Ajuste da Me-14.2.3. Ajuste da Me-14.2.3. Ajuste da Me-14.2.3. Ajuste da Me-
mória domória domória domória domória do
SistemaSistemaSistemaSistemaSistema

As seguintes words da memória do sistema devem ser
ajustadas como é mostrado abaixo para usar o modo de
conexão do computador.

14.2.4.Conteúdo da14.2.4.Conteúdo da14.2.4.Conteúdo da14.2.4.Conteúdo da14.2.4.Conteúdo da
ComComComComComunicaçãounicaçãounicaçãounicaçãounicação

Mesmo da porta de comunicação quando usa (RS422 T/
R+, T/R-) a porta de comunicação. “Favor ver a descrição
da instrução no capítulo 9.

2: PAR
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15.1. Linha de Saída15.1. Linha de Saída15.1. Linha de Saída15.1. Linha de Saída15.1. Linha de Saída Os módulos  TP02-4AD/4AD+ & TP02-2DA/2DA+ são
unidades especiais de expansão da série TP02.

[TP02-4AD/4AD+]
Unidade analógica de entrada – 4 canais – 12 bit –
Tensão ou Corrente;
Acessórios : Manual de Instrução, Cabo de Expansão
(4cm)
[TP02-2DA/2DA+]
Unidade analógica de saída  – 2 canais – 12 bit – Ten-
são ou Corrente;
Acessórios : Manual de Instrução, Cabo de Expansão
(4cm)

Configuração do Sistema
A unidade básica do TP02 (40MR/MT, 60MR/MT) pode
ser conectado à unidade especial de expansão (TP02-
4AD, 4AD+, 2DA, 2DA+), como mostrado abaixo.
O sistema básico máximo é formado por um módulo
básico + 2 unidades de expansão digitais + 2 4AD+ +1
2DA+.

NOTA: Ao utilizar o TP02-4AD+, verificar a posição da
chave que se encontra ao lado do conector de expansão
para configurá-lo com 1º ou 2º módulo.
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15.2. Especif15.2. Especif15.2. Especif15.2. Especif15.2. Especificação Gericação Gericação Gericação Gericação Geral paral paral paral paral para os Módulos TP02-4AD/4AD+, TP02-a os Módulos TP02-4AD/4AD+, TP02-a os Módulos TP02-4AD/4AD+, TP02-a os Módulos TP02-4AD/4AD+, TP02-a os Módulos TP02-4AD/4AD+, TP02-
2D2D2D2D2DA/2DA/2DA/2DA/2DA/2DA+A+A+A+A+

15.2.1. Aparência15.2.1. Aparência15.2.1. Aparência15.2.1. Aparência15.2.1. Aparência

Chave de seleção para 1º ou 2º módulo
de expansão (somente para TP02-4AD+)
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15.2.2. F15.2.2. F15.2.2. F15.2.2. F15.2.2. Fiaçãoiaçãoiaçãoiaçãoiação (1) Separar o máximo possível as linhas de sinal e linhas
de força do módulo das linhas de alta tensão e linhas
de força. Não instale as linhas de sinal e as linhas de
força em paralelo com as linhas de tensão ou as linhas
de força.

(2) Parafusos terminais M3 são aplicados em cada um dos
parafusos dos terminais. Use terminais crimpados
equivalentes à norma JIS 1.25-3, e aperte-os com um
torque de 4 a 8kgf-cm.

(3) Use o par torcido blindado para fazer a fiação de cada
terminal.

(1) TP02-4AD/4AD+

NOTAS: 1) Mantenha o fio da blindagem o mais curto possível
(30mm ou menos).
2) Conecte a linha da blindagem ao terminal SHLD e
aterre  (FG) usando um fio de par trançado de aprox.
1,25mm2 via terminal SHLD.
3) Use um módulo de  tensão de alimentação constante
dedicada ou a alimentação de  24VDC do módulo bási-
co para a alimentação de entrada de  24VDC.
4) Curto-circuite o terminal I e o terminal  V para a entrada

da corrente.

SHLD SHLD

V3

SHLD
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(2)TP02-2DA/2DA+ Terminal
CH1 CH2
V1 V2

C1 C2
I1 I2

SHLD   SHLD

V1±      V2±

C3      C4
24V

0V

Índice

Terminal da saída de tensão para ligar o sinal da
tensão na seção VC
Ponto comum de aterramento
Terminal de saída da corrente para o sinal de cor-
rente na seção IC com curto-circuito nos terminais V
e I
Conectar terminal blindado (como parte integrante
da blindagem) ao PE do invólucro externo

Terminal de saída de tensão bipolar (-10~+10V)

Ponto comun da saída de tensão bipolar

Terminal de entrada da fonte de alimentação 24Vcc
de polaridade positiva

Terminal de entrada da fonte de 24Vcc de polarida-
de negativa

NOTAS: 1) Mantenha o fio da blindagem o mais curto possível (30mm ou menos).
2) Conecte a linha da blindagem ao terminal SHLD e aterre  (FG) usando um fio de par
traçado de aprox. 1,25mm2 via terminal SHLD.
3) Use um módulo de  tensão de alimentação constante  dedicada ou a alimentação de
24VDC do módulo básico para a alimentação de entrada de  24VDC.
4) Se a impedância de entrada do dispositivo
externo  for alta, o efeito da indução CA se torna
maior para as entradas da tensão. Neste caso,
conecte uma resistência de carga de aprox. 1
kOhm através dos terminais de entrada do
dispositivo externo.

· 5) A resistência de carga máx. da corrente de
saída é de 500 Ohm. Se a soma da resistência
de entrada do dispositivo externo  e da resistên-
cia da linha exceder  a 500 Ohms, a precisão
linear da corrente de saída piora.

· 6) Se os terminais 0V dos dispositivos externos
estiverem conectados, se formará um circuito
através das saída para o Canal1 e o Canal2. Se
os dispositivos forem afetados como resultado,
providencie um amplificador de isolação comerci-
almente disponível para um canal.

24V V1 C1 V2 C2
0v I1 SHLD I2 SHLD

V1± C3 V2± C4
SHLD SHLD

TP02-2DA+
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15.3. Especif15.3. Especif15.3. Especif15.3. Especif15.3. Especificação doicação doicação doicação doicação do
TP02-4A/4AD+TP02-4A/4AD+TP02-4A/4AD+TP02-4A/4AD+TP02-4A/4AD+

Saída digital

Resolução

Precisão geral

Velocidade da conversão A/D
Indicador da operação
Fonte de pot. Externa
Sistema de isolação

Resistência da  isolação
Resistência dielétrica

Itens Especificações
 4 canais

Tensão

Corrente

Tensão

Corrente

Tensão

Tensão

Corrente

Corrente
 1 temp scan / 4ch
 LED ( 5V de potência LED: verde)
 24 VDC10% (Consumo máximo de corrente de 100mA)
 Através de fotoacoplador
 10M    ou mais com 500V CC(entre terminal de saída e o circuito secundário)Ω
 500V CA durante um minuto (entre terminal de saída e o circuito secundário)

0V ~ 10V
ou 1V~5V

Ω* resistência de entrada 30k

0mA ~ 20mA
ou 4mA ~ 20mA Ω* resistência de entrada 250

Valor binário de 12bit (0V~10V)
Valor binário de11bit (1V ~ 5V, 0mA ~ 20mA, 4mA ~ 20mA

0000 (0V) ~ 4000(10V)
ou 0000(1V)~2000(5V)
0000 (0mA) ~ 2000(20mA)
ou 0000(4mA)~2000(20mA)
2.5mV

 µµµµµ10   A

 A

0.5% ou menos (fundo de escala a 25) A

1% ou menos (fundo de escala a 0~55)

Faixa de entrada analógica

Canal de entrada

Transdutor de corrente

Conversor
A/D

 Registro

contra a
CPU

Acopla-
mento
ótico

Memória de dados (1º Módulo)
 End. Memória de dadosC H

CH1
CH2
CH3
CH4

V961
V962
V963
V964

Memória de dados (2º Módulo)
 End. Memória de dadosC H

CH1
CH2
CH3
CH4

V965
V966
V967
V968
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15.4. Especif15.4. Especif15.4. Especif15.4. Especif15.4. Especificação doicação doicação doicação doicação do
TP02-2DTP02-2DTP02-2DTP02-2DTP02-2DA/2DA/2DA/2DA/2DA/2DA+A+A+A+A+

contra a
CPU

Acopla-
mento
óticoConversor

D/A

 Registro

Transdutor de corrente

Canal de saída

Saída digital

Resolução

Precisão geral

Velocidade da conversão A/D
Indicador da operação
Fonte de pot. Externa
Sistema de isolação

Resistência da  isolação
Resistência dielétrica

Itens Especificações
 2 canais

Tensão

Corrente

Tensão

Corrente

Tensão

Tensão
Corrente

Corrente
 1 temp scan / 2ch
 LED (5V de potência LED: verde)
 24 VCC     10% (Consumo máximo de corrente de 100mA)
 Através de fotoacoplador
 10M    ou mais com 500V CC(entre terminal de saída e o circuito secundário)Ω
 500V CA durante um minuto (entre terminal de saída e o circuito secundário)

0V ~ 10V, -10V ~ +10V (2DA+)
ou 1V~5V

Ω* resistência externa 500    ou mais

0mA ~ 20mA
ou 4mA ~ 20mA

Valor binário de 12bit (0V~10V)
Valor binário de11bit (1V ~ 5V, 0mA ~ 20mA, 4mA ~ 20mA

0000 (0V) ~ 4000(10V), 0000 (-10V) ~ 4000 (+10V)
ou 0000(1V)~2000(5V)
0000 (0mA) ~ 2000(20mA)
ou 0000(4mA)~2000(20mA)
2.5mV

 µµµµµ10   A

 A0.5% ou menos (fundo de escala a 25) A1% ou menos (fundo de escala a 0~55)

Faixa de entrada analógica

    A

Memória de dados
 End. Memória de dadosC H

CH1
CH2

V985
V986

Ω* resistência externa 500    ou menos
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1515151515 EntrEntrEntrEntrEntrada/Saída Analógicaada/Saída Analógicaada/Saída Analógicaada/Saída Analógicaada/Saída Analógica

15.5. Conf15.5. Conf15.5. Conf15.5. Conf15.5. Configuriguriguriguriguração daação daação daação daação da
Memória doMemória doMemória doMemória doMemória do
SistemaSistemaSistemaSistemaSistema

[0-10V Modo de entrada/saída  da tensão] [1-5V Modo de entrada/saída  da tensão ]

[0-2mA Modo de entrada/saída  da corrente]  [4-20mA Modo de entrada/saída
  da corrente]
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1515151515 EntrEntrEntrEntrEntrada/Saída Analógicaada/Saída Analógicaada/Saída Analógicaada/Saída Analógicaada/Saída Analógica

15.6. F15.6. F15.6. F15.6. F15.6. Filtriltriltriltriltro do Softwo do Softwo do Softwo do Softwo do Softwararararareeeee
do módulodo módulodo módulodo módulodo módulo
TP02-4AD/4AD+TP02-4AD/4AD+TP02-4AD/4AD+TP02-4AD/4AD+TP02-4AD/4AD+

Exemplo: Filtro do Software significa como abaixo. (Quan-
do  WS063 é setado em 0001).

Tempo de restauração da
memória de dados

[Exemplo]
1 = 161, 2 = 120, 3 = 154, 4 = 160, 5 = 190, 6 = 195, 7 =

110, 8 = 121, 9 = 150, 10 = 198, 11 = 199

Dados de restauração = (161+154+160)/3=158 - filtro
(1,2,3,4,5)
*Dados máx. (190) & dados mín. (120) são cancelados
Dados de restauração = (154=160=190)/3=168 - filtro
(2,3,4,5,6)
*Dados máx. (195) & dados mín. (120) são cancelados
Dados de restauração = (154+160+190)/3=168 – filtro
(3,4,5,6,7)
* Dados máx. (195) & dados mín. (110) são cancelados

Dados de restauração = (121+150+198)/3 = 156 – filtro
(7,8,9,10,11)
* Dados máx. (199) & dados mín. (110) são cancelados

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

c

d

e

i

Valor dos dados
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1616161616 VVVVVeriferiferiferiferificaçõesicaçõesicaçõesicaçõesicações

16.1. P16.1. P16.1. P16.1. P16.1. Pontos a Vontos a Vontos a Vontos a Vontos a Veriferiferiferiferifi-i-i-i-i-
car Antes decar Antes decar Antes decar Antes decar Antes de
LigLigLigLigLigar o CLPar o CLPar o CLPar o CLPar o CLP

Quando a instalação e a fiação estiverem completas,
verifique os seguintes pontos, antes de alimentar o TP02.

FIM

1

2

3

4

5

6

ÆÆ ÆÆÆ
ÆÆ ÆÆÆ

ÆÆ ÆÆÆ
ÆÆ ÆÆÆ

ÆÆ ÆÆÆ
ÆÆ ÆÆÆ

Verifique condições de instalaçao

Verifique linhas de alimentação,
de entradas e de comunicação

Verifique cabos de expansão e
conectores de terminação

Verifique o aterramento

Verifique a tensão da fonte de
alimentação

verifique as condições de operação
do circuito de saída de parada
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1616161616 VVVVVeriferiferiferiferificaçõesicaçõesicaçõesicaçõesicações

16.2. Método de Ope-16.2. Método de Ope-16.2. Método de Ope-16.2. Método de Ope-16.2. Método de Ope-
rrrrração paração paração paração paração para oa oa oa oa o
TTTTTeste Preste Preste Preste Preste Preliminareliminareliminareliminareliminar

Opere o TP02 de acordo com o seguinte processo após
as precauções para operação estarem verificadas.

FIM

ÆÆ ÆÆÆ

1

2

ÆÆ ÆÆÆ

3

ÆÆ ÆÆÆ

4

ÆÆ ÆÆÆ

5

ÆÆ ÆÆÆ

6

ÆÆ ÆÆÆ

Verifique a fiação de E/S

Programando

7

ÆÆ ÆÆÆ

Teste de operação

8

ÆÆ ÆÆÆ

Revise o programa

9

ÆÆ ÆÆÆ

Salve o programa

Verifique as condições de
instalação

Fonte de alimentação

Tudo inicializado

Ajuste a memória do sistema
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1717171717 ManManManManManutenção e Inspeçõesutenção e Inspeçõesutenção e Inspeçõesutenção e Inspeçõesutenção e Inspeções

17.1. Inspeções17.1. Inspeções17.1. Inspeções17.1. Inspeções17.1. Inspeções
periódicasperiódicasperiódicasperiódicasperiódicas

Observe a lista abaixo para as inspeções periódicas  do
TP02 para assim garantir seu funcionamento adequado e
seguro.

Itens gerais

Módulo básico

Módulo de expansão

Outros
Compare o programa gravado na ROM (EPROM,
EEPROM) ou no disquete (FD) com o que está em opera-
ção.
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1717171717 ManManManManManutenção e Inspeçõesutenção e Inspeçõesutenção e Inspeçõesutenção e Inspeçõesutenção e Inspeções

17.2. Detecção de17.2. Detecção de17.2. Detecção de17.2. Detecção de17.2. Detecção de
fffffalhasalhasalhasalhasalhas

Se houver uma condição de erro, confirme novamente o
estado da indicação (RUN, ERR) e então siga os procedi-
mentos de detecção de falhas conforme relacionado abai-
xo.

O procedimento de detecção de falhas foi desenvolvido
para isolar e resolver problemas que ocorrem  durante a
operação normal.
(reposição de módulos defeituosos  e consertos necessári-
os, como abaixo.)
Por essa razão não estão incluídas as seguinte condições:

Erro temporário, causado pela interferência de ruído ou
outra razão. (Não consistente)
Problema causado por falha do programa (aplicação do
usuário).
d

17.2.2. Pr17.2.2. Pr17.2.2. Pr17.2.2. Pr17.2.2. Pressuposi-essuposi-essuposi-essuposi-essuposi-
ções nosções nosções nosções nosções nos
PrPrPrPrProcedimentosocedimentosocedimentosocedimentosocedimentos
de detecçãode detecçãode detecçãode detecçãode detecção
de fde fde fde fde falhasalhasalhasalhasalhas

17.2.1. Estado do  LED17.2.1. Estado do  LED17.2.1. Estado do  LED17.2.1. Estado do  LED17.2.1. Estado do  LED

c
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1717171717 ManManManManManutenção e Inspeçõesutenção e Inspeçõesutenção e Inspeçõesutenção e Inspeçõesutenção e Inspeções

1. Fazer backup   da memória do programa e da memória
do sistema.
Se a placa da CPU estiver com defeito, pode correr
que o programa de operação atual não pode ser grava-
do do CLP para a dispositivo auxiliar de gravação ou
o conteúdo da gravação pode estar corrompido. Por
isso, mantenha  backup em disquete da última versão
do programa de operação  e da memória do sistema.
Mesmo quando aplicar a operação ROM,  faça backup
dos dados necessários em disquete.

2. Preparação do dispositivo auxiliar.
Prepare o programador de mão para carregar e gravar
o programa.

3. Preparação das partes de reposição.
Prepare a troca necessária do módulo defeituoso.

4. Configure a tabela da memória do sistema e a listagem
das atribuições do relé de E/S.
Prepare a “Tabela de configuração da memória do
Sistema” e da "Listagem de atribuições do relé de E/S”
para conveniência ao fazer a detecção de falhas.

17.2.3. Pr17.2.3. Pr17.2.3. Pr17.2.3. Pr17.2.3. Preeeeeparparparparparaçãoaçãoaçãoaçãoação
parparparparpara aa aa aa aa a
Detecção deDetecção deDetecção deDetecção deDetecção de
FFFFFalhasalhasalhasalhasalhas
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17.2.4. Pr17.2.4. Pr17.2.4. Pr17.2.4. Pr17.2.4. Procedimentoocedimentoocedimentoocedimentoocedimento
de Detecçãode Detecçãode Detecçãode Detecçãode Detecção
de Fde Fde Fde Fde Falhasalhasalhasalhasalhas

Detecção de Falhas
procedimento - 1
Use o programador de mão PU12 para monitorar a memó-
ria do sistema WS050  <<Operação do PU12>>

AUX 8 END→ →

ENT→0→5→S→W→REF

considerado
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1717171717 ManManManManManutenção e Inspeçõesutenção e Inspeçõesutenção e Inspeçõesutenção e Inspeçõesutenção e Inspeções

z

z

Confirme novamente o
indicador  “POWER”

Indicador
“POWER”  aceso Troque o módulo básico

Reconfirme a leitura da tensão da fonte de potência
nos terminais do módulo básico

85 ~ 250 VAC Troque o módulo básico

Reconfirme a fiação externa  ou troque a fonte de
alimentação externa, etc.

Detecção de falhas
 procedimento - 3

Detecção de falhas
 procedimento - 2

Modo RUN
introduzido Conserte

Utilize  o programador de mão para introduzir o Modo RUN
(no monitor ou modifique o modo)

Retorne ao procedimento 1
de detecção de falhas
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Detecção de falhas
procedimento - 4
Este procedimento foi projetado para erro de sinal de entrada que não pode ser detecta-
do pela auto-diagnose da CPU.

Exemplo de Erro
Nem todos os pontos de entrada do módulo básico/módulo de expansão  específicos
não podem ser setados em ON.
Um ponto de entrada específico não pode ser setado em ON
Nos sinais de entrada do mesmo módulo básico/módulo de expansão, alguns sinais
de entrada podem estar afetando outros sinais de entrada.

;

;
;

[Diagrama de fluxo de sinal de entrada]

Programador de mão

Memória
de dados

CPU+I/O I/F
Circuito

Indicador
de saída Terminal

comum

Terminal de
saída

Fonte de
alimentação
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1717171717 ManManManManManutenção e Inspeçõesutenção e Inspeçõesutenção e Inspeçõesutenção e Inspeçõesutenção e Inspeções

Detecção de falhas
procedimento - 5
Este procedimento foi projetado para erro de sinal de saída que não podem ser detecta-
dos pela auto-diagnose da CPU.

Exemplo de Erro
Nem todos os pontos de saída do módulo básico/módulo de expansão  específicos
não podem ser setados em ON.
(isso geralmente ocorre por causa de um fusível  conectado na fonte de alimentação
que está queimado)
Um ponto de entrada específico não pode ser setado em ON
Nos sinais de saída do mesmo módulo básico/módulo de expansão, alguns sinais de
saída podem estar afetando outros sinais de saída.

;

;
;

[Diagrama de fluxo de sinal de saida]

CPU+I/O I/F
Circuito

Terminal comum

Terminal de saída
Indicador
de saída

Programador de mão

Memória

de dados
Fonte de alimentação

Carga
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1818181818 EspecifEspecifEspecifEspecifEspecificaçõesicaçõesicaçõesicaçõesicações

18.1. Especif18.1. Especif18.1. Especif18.1. Especif18.1. Especificaçõesicaçõesicaçõesicaçõesicações
gggggerererereraisaisaisaisais
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18.2. Car18.2. Car18.2. Car18.2. Car18.2. Característicasacterísticasacterísticasacterísticasacterísticas
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1818181818 EspecifEspecifEspecifEspecifEspecificaçõesicaçõesicaçõesicaçõesicações

18.3. Especif18.3. Especif18.3. Especif18.3. Especif18.3. Especificaçãoicaçãoicaçãoicaçãoicação
de Entrde Entrde Entrde Entrde Entradas/adas/adas/adas/adas/
SaídaSaídaSaídaSaídaSaída

Indicador
de entrada

Fonte de
alimentação

Foto-acoplador

C
ircuito

interno
C

ircuito
interno

(1) TP02-20MR (Entrada CC:12 pontos, Saída por relé: 8 pontos)

Carga

Fonte
de alimentação

Fusível

Relé
Indicador
de saída

Típico

Típico
Típico

Típico
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(2) TP02-20MT (Entrada CC:12 pontos, Saída por transistor: 8 pontos)

Fonte de
alimentação

C
ircuito

interno Indicador
de entradaFoto-acoplador

Foto-acoplador

C
ircuito

interno

Indicador
de saída

Carga

Fonte
de alimentação

Fusível

Típico

Típico
Típico

Típico

Ω min.

Típico

Ω min.
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(3) TP02-28MR (Entrada CC:16 pontos, Saída por relé: 12 pontos)
Circuito

Circuito

C
ircuito

interno

Indicador
de entrada

Fonte de
alimentação

C
ircuito

interno

Fonte de alimentação

Fonte de alimentação

Indicador
de saídaRelé

Carga

Fusível

Fusível

Foto-acoplador

Típico
Típico

Típico

Típico
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(4) TP02-28MT (Entrada CC:16 pontos, Saída por transistor: 12 pontos)

Indicador
de entrada

C
ircuito

interno

Fonte de
alimentação

Foto-acoplador

Fusível
Fonte

de alimentação

Carga

Indicador
de saída

Foto-acoplador

C
ircuito

interno

Típico

Típico
Típico

TípicoTípico

1A/8
0.8 A/4
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1818181818 EspecifEspecifEspecifEspecifEspecificaçõesicaçõesicaçõesicaçõesicações

(5) TP02-40MR (Entrada CC:24 pontos, Saída a relé: 12 pontos)
Circuito

Indicador
de entrada

C
ircuito

interno

Foto-acoplador

Fonte de
alimentação

Circuito

Relé

Fusível

Carga

Indicador
de saída

C
ircuito

internoFonte de
alimentação

Fonte de
alimentação

Fonte de
alimentação

Fonte de
alimentação

Fonte de
alimentação

Fonte de
alimentação

Fonte de
alimentação

Típico

Típico
Típico

Típico
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(6) TP02-40MT (Entrada CC:24 pontos, Saída a transistor: 16 pontos)

Indicador
de entrada

C
ircuito

interno

Foto-acoplador

Fonte de
alimentação

Indicador
de entrada

C
ircuito

interno

Foto-acoplador

Fusível

Carga

Fonte de
alimentação

Fonte de
alimentação

Fonte de
alimentação

Fonte de
alimentação

Fonte de
alimentação

Fonte de
alimentação

Fonte de
alimentação

Típico

Típico
Típico

Típico

1A/8
0.8 A/4

Ω min.

Típico
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(7) TP02-60MR (Entrada CC:36 pontos, Saída a relé: 24 pontos)
Circuito

C
ircuito

interno

Indicador
de entrada

Foto-acoplador

Fonte de
alimentação

Circuito

C
ircuito

interno

Carga

Fusível

Indicador
de saídaRelé

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Típico

Típico
Típico

TípicoTípico
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(8) TP02-60MT (Entrada CC:36 pontos, Saída a transistor: 24 pontos)

Fonte de
alimentação

Foto-acoplador

C
ircuito

interno

Indicador
de entrada

Carga

Fusível

Foto-acoplador

C
ircuito

interno

Indicador
de saída

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Típico

Típico
Típico

Típico Típico

.
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(9) TP02-16EXD (Entrada CC:16 pontos)

(10) TP02-16EYR (Saída a relé:16 pontos)

Fonte de
alimentação

Foto-acoplador

C
ircuito

interno

Indicador
de entrada

C
ircuito

interno

Indicador
de saída

Carga

Fusível

Relé

Fonte
de alimentação

Fusível
Fonte

de alimentação

Típico

Típico



218

1818181818 EspecifEspecifEspecifEspecifEspecificaçõesicaçõesicaçõesicaçõesicações

(11) TP02-16EYT (Saída a transistor: 16 pontos)
C

ircuito
interno

Foto-acoplador Indicador
de saída

Carga

Fusível
Fonte

de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

a
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(12) TP02-16EMR (Entrada CC:8 pontos, Saída a relé: 8 pontos)

Fonte de
alimentação

Foto-acoplador

C
ircuito

interno

Indicador
de entrada

Fusível

Carga

C
ircuito

interno

Relé
Indicador
de saída

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Típico

Típico
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(13) TP02-32EMR (Entrada CC:16 pontos, Saída a relé: 16 pontos)

Foto-acoplador Indicador
de entrada

C
ircuito

interno

Fonte de
alimentação

C
ircuito

interno

Indicador
de saída

Carga

Fusível

Relé

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Fonte
de alimentação

Típico

Típico
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18.4. Dimensões18.4. Dimensões18.4. Dimensões18.4. Dimensões18.4. Dimensões (1) TP02-20MR (T) / TP02-28MR (T)

Conexão TP-202MC
Tampa MMI

Tampa MMI

Conexão TP-202MC

(2) TP02-40MR (T) / TP02-60MR (T)

[dimensões em mm]
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(1) TP02-16EXD, 16EYR, 16EMR, 16YET, 4AD, 4AD+,
 2DA, 2DA+

(2) TP02-32EMR

[dimensões em mm]
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1919191919 InterfInterfInterfInterfInterface Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06

19.1. Especif19.1. Especif19.1. Especif19.1. Especif19.1. Especificaçõesicaçõesicaçõesicaçõesicações

19.2. CONFIGURAÇÃO19.2. CONFIGURAÇÃO19.2. CONFIGURAÇÃO19.2. CONFIGURAÇÃO19.2. CONFIGURAÇÃO
DIMENSIONDIMENSIONDIMENSIONDIMENSIONDIMENSIONAL eAL eAL eAL eAL e
CONEXÕESCONEXÕESCONEXÕESCONEXÕESCONEXÕES

19.2.1. Conf19.2.1. Conf19.2.1. Conf19.2.1. Conf19.2.1. Configuriguriguriguriguraçãoaçãoaçãoaçãoação
dimensionaldimensionaldimensionaldimensionaldimensional

Tela LCD

Teclado

Especificações da OP05

Temperatura de
armazenamento

Temperatura
de operação

Nome

Consumo
de energia

Dados
de dimensão

Fonte
de alimentação

conexões
Peso

Umidade
de operação

e armazenamento

Ajustes de
 WS012 (no TP02)

Parafusos M4 + 5 (4 parafusos)

50C-500C

38% - 85% de umidade relativa
(Não condensado)

0001

20 colunas X  2 linhas, caracteres
de 5 colunas X 7 linhas, fonte STN
luz de fundo 82mm de largura X
18mm de altura.
32 teclas com membrana de
proteção contra água

Ambiente de
operação e

armazenamento
Alimentação de 5V
provida do TP02

Sem gotejamento
de condensação corrosivo

Largura:165mm
Altura:   106mm

5V 200mA

Porta MMI RS422
245g

20 colunas X  2 linhas, caracteres
de 5 colunas X 7 linhas, fonte STN
luz de fundo 82mm de largura X
18mm de altura.
32 teclas com membrana de
proteção contra água

50C-500C

-100C-600C -100C-600C

38% - 85% de umidade relativa
(Não condensado)

M4 + 5 (4 parafusos)

0002

Alimentação de 24Vcc
externa

Sem gotejamento
de condensação corrosivo

Largura:165mm
Altura:
106mm

24V cc: 80mA

Porta MMI RS422/TR+/TR-
260g

Especificações da OP06
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1919191919 InterfInterfInterfInterfInterface Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06

19.2.2. Cone19.2.2. Cone19.2.2. Cone19.2.2. Cone19.2.2. Conexões daxões daxões daxões daxões da
OP05/OP06OP05/OP06OP05/OP06OP05/OP06OP05/OP06

19.3. T19.3. T19.3. T19.3. T19.3. Tecececececlas de Fun-las de Fun-las de Fun-las de Fun-las de Fun-
çõesçõesçõesçõesções

Teclas de Funções F1 – F12: Deixa o sinal de entrada
correspondente em “1” por um ciclo de scan.
Tecla de função TMR : Entra no modo de ajuste do
temporizador.
Tecla de função CNT : Entra no modo de ajuste do
contador.
Tecla de função ENT : Confirma a entrada de dados.
Tecla de função ESC : Cancela a entrada de dados.
Sob modo de erro de display, instrução de modo de
display ou modo de display F-33, retorna para o modo
de display inicial.
Tecla Esquerda/Direita : Sob modo de ajuste, move o
cursor para esquerda/direita.
Tecla Sobe/Desce : Sob modo de display F – 33,
comanda o cursor para cima/ para baixo para mudar o
número de linha.
Tecla de função MOD1-MOD2 : Definição via usuário.

Quando uma tecla de função é pressionada, o relê interno
correspondente é ativado (durante um ciclo de scan).
Abaixo está a tabela dos reles correspondentes de cada
tecla de função.

z

z

z

z

z

z

z

z

OP05/OP06 unidade de controle do
usuário

TP02-60MR/40MR/28MR/20MR

19.2.3. Cone19.2.3. Cone19.2.3. Cone19.2.3. Cone19.2.3. Conexões daxões daxões daxões daxões da
OP06OP06OP06OP06OP06

Existem 2 conexões para a OP06:
A - Um cabo com par blindado e usado para conectar os
      terminais TR/TR- da OP06 para os terminais TR+/TR-
      do TP02 (Nota: Não acompanha o produto)
B - A través do cabo TP202MC

Nota: Nos casos A e B é necessário uma fonte externa de 24Vcc.

Conexão da OP06
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Sob modo de display de erro, as teclas de funções não
são aceitas, exceto a tecla ESC.
Sob modo de display de instruções, as ações dos relês
correspondentes a TMR, CNT, MOD1 e MOD2 não são
aceitas. As ações do reles correspondentes a F1 – F12
não são aceitas até a tecla ENT ser pressionada.

19.4. Uso e Ex19.4. Uso e Ex19.4. Uso e Ex19.4. Uso e Ex19.4. Uso e Exemplosemplosemplosemplosemplos
da OP05/OP06da OP05/OP06da OP05/OP06da OP05/OP06da OP05/OP06

Nota : Quando WS012 é ajustado em 01/02 (modo de uso da OP05/OP06), V0617 – V0812,
SC113 –SC128 são ajustados em área retentiva (também em modo STOP e de EDIÇÃO).
Quando WS012 é ajustado em 01, o TP02 é ajustado em modo de uso da MMI.
Após efetuar um comando F-33, o TP02 escreve 13 em V0604.
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Registradores do Sistema Usados na OP05/OP06

Registrador do Display

V0600: Exceto para o modo inicial de display, o valor no
registrador é o número da mensagem (1-130, se
o valor do registrador > 130, o número da men-
sagem é 130, se o valor do registrador = 0, o nú-
mero da mensagem é 1), que é mostrado na pri-
meira linha.

V0601: Exceto para o modo inicial de display, o valor no
registrador é o número da mensagem (1-130, se
o valor do registrador > 130, o número da men-
sagem é 130, se o valor do registrador = 0, o nú-
mero da mensagem é 1), que é mostrado na Se-
gunda linha.

V0602: Para o modo inicial de display, o valor do regis-
trador é  o número da mensagem (1-130, se o
valor do registrador > 130, o número da mensa-
gem é 130, se o valor do registrador = 0, o dado
na mensagem pré definida é mostrado na primei-
ra linha.

V0603: Para o modo inicial de display, o valor do regis-
trador é o número da mensagem (1-130, se o va-
lor do registrador > 130, o número da mensagem
é 130, se o valor do registrador = 0, o dado na
mensagem pré definida é “OPERATOR VER1.0”),
que é mostrado na segunda linha.

Registrador do Ajuste/Confirmação do Modo

V0604: No TP02, ajusta o modo atual do display. Na
OP05/OP06, lê o valor do registrador, e troca o
modo do display.

V0605: Mostra o modo atual do display. Após o valor do
registrador ser lido na OP05/OP06 e o modo do
display ser trocado, o valor é escrito em V0605.

Registrador da Faixa do Número de Ajuste

V0606: Mostra a faixa do número (1-16/20/24, se o valor
> 16/20/24, o display mostra 16/20/24, se o valor
= 0, o display também mostra 16/20/24).

;

;

;
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;Registrador do número do ajuste

V0609: Mostra o valor do número do “ajuste do
temporizador”. Após o modo do display ser tro-
cado, o valor em V0609 (do TP02) é lido pela
OP05/OP06, o valor é mostrado no
display(V0609 = 1     No 1, V0609 = 2      No 2,

               etc.). Pressione a tecla sobe/desce para ajus-
tar o valor, então o valor será escrito em V0609
pela OP05/OP06.

V0610: Mostra o valor de ajuste do contador. O pro-
cesso é o mesmo de V0609.

V0611: Mostra o valor do modo 1 do ajuste do usuá
- rio. O processo de ajuste é o mesmo de V0609.

V0612: Mostra o valor do modo 2 do ajuste do usuário.
              O processo de ajuste é o mesmo de V0609.

V0613: Mostra o valor do modo 3 do ajuste do usuário.
O processo de ajuste é o mesmo de V0609.

V0614: Mostra o valor do modo 4 do ajuste do usuário.
O processo de ajuste é o mesmo de V0609.

Registrador do modo F-33

V0615: Ajuste do sistema – Sob modo F-33, o valor em
V0615 é o número do registrador que contém o
valor de leitura de dados “#####” na primeira
mensagem. O registrador seguinte é o número
do registrador para escrita de dados “?????”.
(Por exemplo, V0615 = 100, o  registrador para
“#####” é V0100, e o registrador para “?????”
é V0101.)

V0616: Ajuste do sistema - Sob modo F-33, o valor em
V0616 é o número do registrador que contém o
valor de leitura de dados “#####” na segunda
mensagem. O registrador seguinte é o número
do registrador para escrita de dados “?????”.
(Por exemplo, V0616 = 100, o  registrador para
“#####” é V0100, e o registrador para “?????”
é V0101.)

ÆÆÆÆÆÆÆÆÆÆ
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O sistema principal escreve valores nesses dois registra-
dores, quando estiver executando o comando F-33
(F-33W)_TEXT.

Registrador do modo de display de erro

V0607: O valor é o endereço inicial do arquivo de erro. O
arquivo de erro pode ser obtido adicionando este
valor ao Código de Erro em V0790-V0795.
(Fórmula: (V0607) + Código de Erro – 1 = Nú-
mero do arquivo).

Posições e definições de Linha/Coluna no Display

1919191919 InterfInterfInterfInterfInterface Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06

;

Tabela de constantes da memória e arquivos de textos



229

1919191919 InterfInterfInterfInterfInterface Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06

19.4.1. Modo Inicial19.4.1. Modo Inicial19.4.1. Modo Inicial19.4.1. Modo Inicial19.4.1. Modo Inicial
do Displado Displado Displado Displado Displayyyyy

NOTA: 1.Como V0604 = 1, a OP05/OP06 entra no modo
inicial de display e mostra a tela correspondente.
2.Como V0602 = 10, a primeira linha de texto é do
arquivo 10.Como V0603 = 11, a segunda linha de
texto é do arquivo 11.

19.4.2. Modo de Ajuste19.4.2. Modo de Ajuste19.4.2. Modo de Ajuste19.4.2. Modo de Ajuste19.4.2. Modo de Ajuste
dododododo
TTTTTemporizadoremporizadoremporizadoremporizadoremporizador

Quando V0604 é ajustado em 2 sob outros modos, ou a
tecla TMR é pressionada, a OP05/OP06 entra em modo
de ajuste do temporizador.
Sob modo de ajuste do temporizador, o display mostra:

Quando o sistema é ligado, ou quando V0604 é ajustado
em 1 em outros modos, ou a tecla ESC é pressionada sob
modo de display de erro ou modo F-33, a OP05/OP06
entra em modo inicial de display.
Se o valor em V0602 e V0603 é igual a 0, o display mos-
tra:

V0602 aponta o arquivo, e mostra o texto na primeira
linha. V0603 aponta o arquivo, e mostra o texto na segun-
da linha. O usuário pode definir o texto no arquivo aponta-
do por V0602 e V0603, e isso significa que o usuário pode
definir a tela inicial quando o sistema é ligado.

Exemplo:

X X

TMR CURRENT SETTING
  01 0002.0 0002.5

No do TMR Valor Atual Valor de
Ajuste

→→→

V0602 aponta para o arquivo = 0, mostra o texto
V0603 aponta para o arquivo = 0, mostra o texto

XXXXX XXXXXXXX XX.,
XXXXXXXX XXX  XX

→
→
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Tabela de Informações dos Registradores:

A OP05/OP06 lê o valor no registrador e o mostra no
display. Após ser ajustado, o valor é escrito no regis-
trador.
No máximo, 24 temporizadores podem ser usados.

Exemplo:

z

z

NOTA: 1.Como V0609 = 07, TMR 07 é mostrado sob
modo TMR. Se a tecla    for pressionada, TMR
08 é mostrado, e o valor em V0609 muda para
08 (pela OP05/OP06/06).

2.Como V0606 = 10, se as teclas    e     são pres-
sionadas, trocam a tela correspondente entre
TMR01-TMR10, e a OP05/OP06 irá escrever o
ajuste em V0609.

3.De acordo com a tabela para registradores, o
valor atual de TMR 07 está em V0023, o valor
de ajuste esta em V0623.

4.Pressione a tecla TMR, a OP05/OP06 irá escre-
ver 03 em V0604, e acionará X0377 por um
ciclo de SCAN, e lerá os valores de V0606 e
V0609 para atualizar o estado.

→

→

→
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19.4.3. Modo de Ajus-19.4.3. Modo de Ajus-19.4.3. Modo de Ajus-19.4.3. Modo de Ajus-19.4.3. Modo de Ajus-
te do Contadorte do Contadorte do Contadorte do Contadorte do Contador

Quando V0604 é ajustado em 03 sob outros modos, ou a
tecla CNT é pressionada, a OP05/OP06 entra no modo de
ajuste do contador.
Sob modo de ajuste do contador, o display mostra:

Tabela de Informações dos Registradores:

A OP05/OP06 lê o valor no registrador e o mostra no
display. Após ser ajustado, o valor é escrito no registrador.
No máximo, 24 contadores podem ser usados.

Exemplo:

z

z

NOTA:1.Como V0610 = 15, CNT 15 é mostrado sob modo
de contador. Se pressionar a tecla   , CNT14 é mos-
trado, e o valor em V0610 muda para 14 (pela OP05/
OP06).

2.Como V0606 = 15, ao pressionar as teclas   e   a
tela correspondente é trocada entre CNT01-CNT15,
e a OP05/OP06 irá escrever o ajuste em V0610.

→

→

→

CNT CURRENT SETTING
  01 00020 00025

Valor Atual

→→→

No do
Contador

Valor de
Ajuste

V0610
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3.De acordo com a tabela de registradores, o valor
atual de CNT 15 está em V0055, o valor de
ajuste esta em V0655.

4.Ao Pressionar a tecla CNT, a OP05/OP06 irá
escrever 03 em V0604, e deixar X0378 acionado
por um ciclo de SCAN, e ler os valores de V0606
e V0610 para atualizar o estado.

1919191919 InterfInterfInterfInterfInterface Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06

19.4.4. Modo 1 de19.4.4. Modo 1 de19.4.4. Modo 1 de19.4.4. Modo 1 de19.4.4. Modo 1 de
Ajuste doAjuste doAjuste doAjuste doAjuste do

             Usuário             Usuário             Usuário             Usuário             Usuário

Quando V0604 é ajustado em 04 sob outros modos, a
OP05/OP06 entra no modo 1 de ajuste do usuário.
Sob modo 1 de ajuste do usuário, o display mostra:

O valor em V0606 é o número máximo.
O valor em V0611 é o número inicial sob modo 1 de ajuste
do usuário.
O valor em V0600 é o arquivo, mostrado no máximo em 17
caracteres.
Pressione as teclas     /     para mover o cursor.

Tabela de Informações dos Registradores:

ÆÆÆÆÆÆÆÆÆÆ

A OP05/OP06 lê o valor no registrador e o mostra no
display. Após ajustar, o valor é escrito no registrador.
No máximo, 20 ajustes podem ser usados (no1- no  20).

z

z

 NO LENGTH WEIGHT
  01 00020 00025

Valor de
Ajuste 1

→→→

No Valor de
Ajuste 2

V0676
V0678
V0680
V0682
V0684

11
12
13
14
15
16
17
18
19
20

11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
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O valor em V0606 é o número máximo.
O valor em V0612 é o número inicial sob modo 2 de ajuste
do usuário.
O valor em V0600 é o arquivo, mostrando no máximo 17
caracteres.
Pressione as teclas    /    para mover o cursor.ÆÆÆÆÆÆÆÆÆÆ

19.4.5. Modo 2 de19.4.5. Modo 2 de19.4.5. Modo 2 de19.4.5. Modo 2 de19.4.5. Modo 2 de
Ajuste doAjuste doAjuste doAjuste doAjuste do

                                                                           UsuáUsuáUsuáUsuáUsuárioriorioriorio

Quando V0604 é ajustado como 5 sob outros modos, a
OP05/OP06 entra no modo 2 de ajuste do usuário.
Sob modo 2 de ajuste do usuário, o display mostra:

NOTA:1.Como V0604=4, A OP05/OP06 entra em modo 1
de ajuste do usuário, e mostra a tela correspon-
dente.

2.Como V0600=7, a primeira linha de texto no display
é partir do arquivo 7.

3.Como V0611=3, O número 3 é mostrado sob o
modo correspondente. De acordo com a tabela de
registradores listada, os valores em V0669 e V0670
podem ser lidos.

4.Como V0606=5, ao pressionar as teclas    ,     a tela
é mudada para a tela correspondente entre N01-
N05, e a OP05/OP06 ira escrever o valor de ajuste
em V0611.

→

→

 NO LENGTH WEIGHT TEMP
  01 00020 00025   00060

No Valor de
Ajuste 1

Valor de
Ajuste 2

Valor de
Ajuste 3

Display do
sistema
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NOTA:1.Como V0604=5, a OP05/OP06 entra em modo 2 de
ajuste do usuário e mostra a tela correspondente.

2.Como V0600=8, a primeira linha de texto no display é
a partir do arquivo 8.

3.Como V0612=10, o No. 10 é mostrado sob o modo
correspondente. De acordo com a tabela de registra-
dores listada, os valores em V0732, V0733 e V0734
podem ser lidos.

4.Como V0606=10, ao pressionar as teclas   /   a tela é
mudada para a tela correspondente entre N01-N010,
e a OP05/OP06 ira escrever o ajuste em V0612.

→

→

z

z

A OP05/OP06 lê o valor no registrador e o mostra no
display. Após o ajuste, o valor é escrito no registrador.
No máximo, 20 ajustes podem ser usados (No. 1 – No.
20).

Exemplo:
Arquivo 8
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19.4.6. Modo 3 de19.4.6. Modo 3 de19.4.6. Modo 3 de19.4.6. Modo 3 de19.4.6. Modo 3 de
Ajuste doAjuste doAjuste doAjuste doAjuste do

             Usuário             Usuário             Usuário             Usuário             Usuário

Quando V0604 é ajustado em 6 sob outros modos, a
OP05/OP06 entra no modo 3 de ajuste do usuário.
Sob o modo 3 de ajuste do usuário, o display mostra:

 NO CURRENT SETTING
  01 00020 00025

No Valor Atual Valor de
Ajuste

A OP05/OP06 define
o texto nesta linha

O valor em V0606 é número máximo.
O valor em V0613 é o número inicial sob o modo 3 de
ajuste do usuário.

Tabela de informações dos registradores:

A OP05/OP06 lê o valor no registrador e o mostra no
display. Após o ajuste, o valor e escrito no registrador.
Favor notar que o valor atual e o valor de ajuste são do
mesmo registrador.
No máximo, 20 ajustes podem ser usados (Nº.1 –
Nº.20).

z

z

z

NOTA:1.Como V0604=6, a OP05/OP06 entra no modo 3 de
ajuste do usuário e mostra a tela correspondente.

2.Como V0613=10, No. 10 é mostrado sob o modo
correspondente. De acordo com a tabela de registra-
dores listada, o valor em V0774 pode ser lido.

3.Como V0606=15, ao pressionar as teclas   /  , a tela
muda para a tela correspondente entre N01-N015, e a
OP05/OP06 ira escrever o ajuste em V0613.

→

→
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A OP05/OP06 lê o valor do marcador e o mostra no
display. Após o ajuste, o estado atual é escrito no
marcador.
No máximo, 16 marcadores podem ser usados (No 1 –
No 16).

Exemplo:
Arquivo 1

Arquivo 10
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19.4.7. Modo 4 de19.4.7. Modo 4 de19.4.7. Modo 4 de19.4.7. Modo 4 de19.4.7. Modo 4 de
Ajuste doAjuste doAjuste doAjuste doAjuste do

             Usuário             Usuário             Usuário             Usuário             Usuário

Quando V0604 é ajustado em 7 sob outros modos, a
OP05/OP06 entra no modo 4 de ajuste do usuário.
Sob modo 4 de ajuste do usuário, o display mostra:

O valor em V0606 é o número máximo
O valor em V0614 é o número inicial sob modo 4 de ajuste
do usuário
O valor em V0600 é o endereço do inicio da mensagem
da ação (arquivo)

Tabela de informação do marcador

z

z

Mensagem da ação Estado atual   Mensagem da ação

01 ON    OFF
Rising Motor =ON

No Estado desejado
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NOTA:1.Como V0604=7, a OP05/OP06 entra no modo 4
de ajuste do usuário e mostra a tela corresponden-
te.

2.Como V0600=1, lê a partir do arquivo 1 e mostra
o texto na primeira linha do display.

3.Como V0614=10, mostra o registrador No. 10. O
valor em V0600 é o número do arquivo. Lê o
arquivo e mostra no display. De acordo com a
tabela de marcadores listada, lê o estado de
SC122.

4.Como V0606=10, ao pressionar as teclas   /   , a
tela muda para a tela correspondente, e a OP05/
OP06 ira escrever o estado em V0614.

→

→

Quando V0604 é ajustado em 8 sob outros modos, a
OP05/OP06 entra no modo de display 1. O valor em
V0600 é o arquivo, mostrado na primeira linha.

Sob modo de display 1, o display mostra:

Tabela de informações dos registradores:

19.4.8. Modo de19.4.8. Modo de19.4.8. Modo de19.4.8. Modo de19.4.8. Modo de
displadispladispladispladisplay 1y 1y 1y 1y 1

Valor de amostra 1 Valor de amostra 2 Valor de amostra 3
V0785 V0786 V0787

 LENG.      WEIG. TEMP.
 00020     00025 00060

Valor de
amostra 1

Valor de
amostra 2

Valor de
amostra 3
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19.4.9. Modo de19.4.9. Modo de19.4.9. Modo de19.4.9. Modo de19.4.9. Modo de
displadispladispladispladisplay 2y 2y 2y 2y 2

1919191919 InterfInterfInterfInterfInterface Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06

19.4.10. Modo de19.4.10. Modo de19.4.10. Modo de19.4.10. Modo de19.4.10. Modo de
   Displa   Displa   Displa   Displa   Display 3y 3y 3y 3y 3

 LENGTH              WEIGHT
   00025                  00060

Valor de
amostra 2

Valor de
amostra 1

Valor de amostra 1 Valor de amostra 2
V0788 V0789

Quando V0604 é ajustado em 9 sob outros modos, a
OP05/OP06 entra em modo de display 2. O valor em
V0600 é o arquivo, mostrado na primeira linha.
Sob modo de display 2, o display mostra:

Tabela de informações dos registradores:

Quando V0604 é ajustado em 14 sob outros modos, a
OP05/OP06 entra em modo de display 3. O valor em
V0600 é o arquivo, mostrado na primeira linha.

Sob modo de display 3, o display mostra:

A OP05/OP06 lê o valor do estado de V0812 e o
mostra no display (bit 15 esta na primeira posição da
esquerda).
Se o bit é igual a 1, mostra seu estado com o bloco
preto.
Se o bit é igual a 0, mostra seu estado com o bloco
branco.

Mostra estado dos dados de V0812 (bit 15 - bit 0)

Registrador
V0812

z

z

z
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Quando V0604=10, a OP05/OP06 entra em modo de
display de histórico de erro.
Sob modo de display de histórico de erro, o display mos-
tra:

Mostra as ultimas cinco diferentes mensagens de erro.
O valor em V0607 é o inicio para mensagens de erro
(arquivo).
Pressione as teclas   /   para ver outras mensagens de
erro.

Tabela de informações dos registradores:

Exemplo:
Arquivo 11:

Arquivo 12:

Arqivo 13:

→

→

NOTA:1.Como V0604=10, a OP05/OP06 entra em modo de
display de histórico de erro e mostra a tela correspon-
dente.

2.Como V0607=10, o arquivo de código de erro começa
a partir de 10. Por exemplo, se o código de erro=5, lê
o arquivo 14(arquivo 10 + 5 – 1= arquivo 14), se o
código de erro=2, lê arquivo 11 ( arquivo 10 + 2 – 1=
arquivo 11).

19.4.11. Modo de19.4.11. Modo de19.4.11. Modo de19.4.11. Modo de19.4.11. Modo de
displadispladispladispladisplay dey dey dey dey de
histórico dehistórico dehistórico dehistórico dehistórico de
erererererrrrrrooooo

Nº Do histórico de erro
1. ERROR CODE
LIMIT 1 ERROR

Código de erro
:3

Mensagem de erro
(O valor em V0607 + o código de error - 1 é o número do arquivo)
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19.4.12. Modo de19.4.12. Modo de19.4.12. Modo de19.4.12. Modo de19.4.12. Modo de
displadispladispladispladisplay dey dey dey dey de
erererererrrrrrooooo

Quando V0604 é ajustado em 11 sob outros modos, a
OP05/OP06 entra em modo de display de erro.
Sob modo de display de erro, o display mostra:

O valor em V0607  é o inicio do endereço para mensa-
gens de erro (arquivo).
Após entrar no modo de display de erro, os valores em
V0791 – V0795 (registradores de histórico de erro) são
atualizados.
Antes de sair do modo de display de erro, pressione a
tecla ESC para ir para o modo de display inicial ou mude o
valor de V0604.

Exemplo:

NOTA:1.Como V0604=11, a OP05/OP06 entra em modo de
display de erro e mostra a tela correspondente.

2.Como V0607=10, o arquivo do código de erro inicia a
partir do arquivo 10. Por exemplo, se V0790=5, isto
significa código de erro=5 e lê o arquivo 14(arquivo 10
+ 5 – 1=arquivo 14).

V790=5

00005

ERROR CODE: 3
LIMIT 1 ERROR

Código de erro
Mensagem de erro

(o valor de V0607 - 1 + o código de erro, é o número do arquivo)

Registrador do código de erro
V0790
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19.4.13. Modo de19.4.13. Modo de19.4.13. Modo de19.4.13. Modo de19.4.13. Modo de
displadispladispladispladisplay dey dey dey dey de
instrinstrinstrinstrinstruçãouçãouçãouçãoução
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Quando V0604 é ajustado em 12 sob outros modos, a
OP05/OP06 entra em modo de display de instrução.
Sob modo de display de instrução, o display mostra:

O valor em V0601 é o inicio do endereço da mensagem de
instrução (arquivo).
O valor no registrador da instrução é 0, não existe mensa-
gem de ação.
Sob modo de display de instrução, Pressione F1...F12
para mensagens e pressione ENT para confirmar. Após a
confirmação, deixa o relê interno correspondente a
F1...F12 em 1 por ciclo de scan, escreve o valor corres-
pondente a F1...F12 no registrador da instrução. Antes de
sair do modo de display de instrução, pressione a tecla
ESC para ir ao modo de display inicial ou  mude o valor de
V0604.

Tabela de informação do registrador de instrução:

Tabela do valor correspondente a F1...F12:

Exemplo:
Arquivo 51:

Arquivo 53:

TEACH MODE: STEP=03
First arm turn right

Número do passo da instrução (display do
sistema) Mensagem da ação, o valor no
registrador da instrução + (V0606) -1 é o
número do arquivo.
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19.4.14. Modo de19.4.14. Modo de19.4.14. Modo de19.4.14. Modo de19.4.14. Modo de
displadispladispladispladisplay F33y F33y F33y F33y F33

Quando V0604 é ajustado em 13 sob outros modos, a
OP05/OP06 entra no modo de display F33.
Sob modo de display F33, o display mostra:

Weigth: ##.### cm
Input: ??.???Kg

V0600 aponta o arquivo
V0601 aponta o arquivo

Quando F33 é ativado, o número do arquivo escrito em
V0600 e V0601 (número do arquivo em V0600 é mostrado
na primeira linha, e V0601 na segunda linha). O número
do registrador que armazena o valor desejado, é armaze-
nado em V0615 ou V0616.
# ou ? podem ser armazenados em qualquer posição da
mensagem. Somente as primeira cinco posições são
usadas como entrada/leitura. Se o número de # ou ? é
menor que 5, todas as posições são usadas.
O valor em V0615 é o valor no registrador V. O valor é
mostrado na primeira linha no lugar de #. O valor de
V0616 é mostrado na segunda linha no lugar de #.

NOTA:1.Como V0604=12, a OP05/OP06 entra em modo de
display de instrução, e mostra a tela correspondente.

2.Como V0601=50, V0796=2, lê a partir do arquivo 51 e
mostra o texto na segunda linha do display ((V0601) +
(V0796) – 1=51).

3.Como V0606=10, pressione as teclas   /   , e mude
para a tela correspondente entre 1-10.

4.Como V0796=0, pressione a tecla   , e mude para a
tela do passo 02, nenhuma mensagem de ação
aparece. Pressione F4 e ENT, e o valor correspon-
dente  4 será escrito em V0797. O arquivo 53 é
mostrado na área de mensagem de ação
((V0601)+(V0797) – 1=50+4-1=53). No mesmo tem-
po, F4 corresponde a X0364, que fica em 1 por ciclo
de scan.

→

→

→
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Quando ? aparecer na tela, é para entrada de dados. Se ?
aparecer nas duas linhas pressione as teclas    /     para
mover o cursor. O valor da primeira linha é escrito no
registrador do valor de V0615 + 1. O valor da segunda
linha é escrito no registrador do valor de V0616 + 1.
O modo de display F33 é usado com os comandos F33.

Exemplo:

Arquivo 1

Arquivo 2

Arquivo 3

Arquivo 4

1919191919 InterfInterfInterfInterfInterface Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06ace Homem-Máquina OP05/OP06

→

→

NOTA:1.V0066 e V0067 são usados para comandos F33.
Então, após os comandos F33 serem usados, 13 é
escrito em V0604, o valor de V0066 é escrito em
V0600, o de V0067 em V0615. A OP05/OP06 entra
em modo de display F33 e mostra a tela correspon-
dente.

2.Como F33 é ativado pela primeira vez, e
V0600=V0066=2, a primeira linha de texto é do arqui-
vo 2.

3.Como existem # no arquivo 2, o valor de V0067 irá
lhes substituir.

NOTA:1.V0066 e V0067 são usados para comandos F33.
Então, após os comandos F33 serem usados, 13 é
escrito em V0604, o valor de V0066 é escrito em
V0600, o de V0067 em V0615. A OP05/OP06 entra
em modo de display F33 e mostra a tela correspon-
dente.

2.Como F33 esta no formato w, e V0600=V0066=2, a
primeira linha de texto é do arquivo 2, e a segunda
linha de texto é do arquivo 3.

3.Como existem # no arquivo 2, o valor de V0067 irá
substituí-los.

4.Como existem ? no arquivo 3, o valor digitado será
escrito em V0068.
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NOTA:1.Como F33 é ativado pela primeira vez, e V0066=2, a
primeira linha é o arquivo 2. O símbolo # é substituído
por V0067.

2.Como F33 é ativado pela segunda vez, e V0076=6, a
segunda linha de texto é o arquivo 3. O símbolo ? é
substituído pelo valor digitado que é escrito em
V0078.

3.Como F33 é ativado pela terceira vez, e V0086=4, a
primeira linha é o arquivo 4. O símbolo ? é substituído
pelo valor digitado que é escrito em V0088.
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Condições gerais de
garantia para
controladores
programáveis.

GARANTIA

A Weg Indústrias S.A - Automação, estabelecida na Av. Pref.
Waldemar Grubba, 3000 na cidade de Jaraguá do Sul - SC,
oferece garantia para defeitos de fabricação ou de materiais, no
hardware dos Controladores Programáveis WEG, conforme a
seguir:

1.0 É condicional para a validade desta garantia que a comprado-
ra examine minuciosamente o controlador programável ad-
quirido imediatamente após a sua entrega, observando aten-
tamente as suas características e as instruções de instala-
ção, ajuste, operação e manutenção do mesmo. O controla-
dor programável será considerado aceito e automaticamente
aprovado pela compradora, quando não ocorrer a manifesta-
ção por escrito da compradora, no prazo máximo de cinco
dias úteis após a data de entrega.

2.0 O prazo desta garantia é de doze meses contados da data da
WEG, comprovado através da nota fiscal de compra do equi-
pamento.

3.0 Em caso de não funcionamento ou funcionamento inadequa-
do do controlador programável em garantia, os serviços em
garantia poderão ser realizados a critério da Weg Automação
S.A., por esta indicada.

4.0 O produto, na ocorrência de uma anomalia deverá estar dis-
ponível para o fornecedor, pelo período necessário para a
identificação da causa da anomalia e seus devidos reparos.

5.0 Weg Automação S.A. examinará o controlador programável
enviando, e, caso comprove a existência de defeito coberto
pela garantia, reparará, modificará ou substituirá o controla-
dor programável defeituoso, à seu critério, sem custos para a
compradora, exceto os mencionados no item 7.0.

6.0 A responsabilidade da presente garantia se limita exclusiva-
mente ao reparo, modificação ou substituição do controlador
programável fornecido, não se responsabilizando a Weg por
danos pessoais, a terceiros, a outros equipamentos ou insta-
lações, lucros cessantes ou quaisquer outros danos emer-
gentes ou conseqüentes.

7.0 Outras despesas como fretes, embalagens, custos de monta-
gem/desmontagem e parametrização, correrão por conta ex-
clusiva  da compradora, inclusive todos os honorários e des-
pesas de locomoção/estadia do pessoal de assistência técni-
ca, quando for necessário e/ou solicitado um adiantamento
nas instalações do usuário.



246

2020202020 GarGarGarGarGarantiaantiaantiaantiaantia

8.0 A presente garantia não desgaste normal dos produtos ou
equipamentos, nem os danos decorrentes de operação
indevida ou negligente, manutenção ou armazenagem
inadequada, defeitos causados pelos programas (software
aplicado) e correções/melhorias do mesmo, operação
anormal em desacordo com as especificações técnicas,
instações de má qualidade ou influência da natureza
química, eletroquímica, elétrica, mecânica ou atmosférica.

9.0 Ficam excluídas da responsabilidade por defeitos as
partes ou peças consideradas de consumo, tais como
partes de borracha ou plástico, bulbos incandescentes,
fusíveis, baterias, etc.

10.0 A garantia extinguir-se-á, independente de qualquer aviso,
se a compradora sem prévia autorização por escrito da
WEG, fizer ou mandar fazer por terceiros, eventuais modi-
ficações ou reparos no produto ou equipamento que vier a
apresentar defeito.

11.0 Quaisquer reparos, modificações, substituições decorrente
de defeitos de fabricação não interrompem nem prorrogam
o prazo desta garantia.

12.0 Toda e qualquer reclamação, comunicação, etc., no que se
refere a produtos em garantia, assistência técnica, star-up,
deverão ser dirigidos por escrito, ao seguinte endereço:
WEG AUTOMAÇÃO  A/C Departamento de Assistência
Técnica, Av. Pref. Waldemar Grubba, 3000 malote 190,
CEP 89256-900, Jaraguá do Sul - SC Brasil, Telefax 047 -
372.4200, e-mail: astec@weg.com.br.

13.0 A garantia oferecida pela Weg Automação está condiciona-
da à observância desta condições gerais, sendo este o
único termo de garantia válido.


